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La misión de la aristocracia 
-EB-

C o m e n t a n los pe r iód i cos l a a c t i t u d e n 
q u e s e h a co locado l a r e p r e s e n t a c i ó n d e 
l a a r i s t o c r a c i a e n l a A l t a C á m a r a fren
t e a loa p r o y e c t o s t r i b u t a r i o s , y cree
m o s i n e x c u s a b l e e x p o n e r n u e s t r o p e n s a 
m i e n t o . 

L a e x i s t e n c i a d e l a s c l a se s a r i s t o c r á 
t i c a s n o só lo es u n h e c h o u n i v e r s a l ; ee 
a d e m á s u n h e c h o m u y c o n f o r m e con l a 
t e o r í a c r i s t i a n a de l a s o c i e d a d y de l a 
p r o p i e d a d . E n c u a n t o a lo p r i m e r o , n i 
los p e n s a d o r e s , ca tó l icos m á s a v a n z a d o s 
8on e n e m i g o s de l a d iv i s ión de l a soi-
c l e d a d e n c lases . E s q u e el C r i s t i a n i s m o de s u s p r iv i l eg ios , p i e r d e l a a d h e s i ó n 

se r o d e e de l b r i l lo eocterno q u e p rec i s a 
s u d e c o r o d e c l a s e m á s se lec ta . E n es te 
s e n t i d o p u e d e a f i r m a r s e q u e l a g l o r i a 
de los l ina jes ' ee p a t r i m o n i o nacií>nal y 
q u e el p u e b l o t i e n e d e r e c h o a ex ig i r a 
q u i e n e s l a o s t e n t a n que , a l m e n o s , la 
m a n t e n g a n c o n d i g n i d a d , s i e s q u e n o 
p u e d e n a c r e c e n t a r l a . De a h í c i e r t a se
m e j a n z a d e l a a r i s t o c r a c i a con l a Mo
n a r q u í a . C u a n d o c u m p l e con s u s debe
res soc ia les e n c u e n t r a su m á s f i rme sos
tén e n el p u e b l o ; c u a n d o se a p a r t a de 
s u m i s i ó n y só lo l a c i f r a en l a de fensa 

a f i r m a l a j e r a r q u í a soc i a l y n o se com-
. padece con los p r i n c i p i o s de u n a demo

c r a c i a i g u a l i t a r i a . P o r lo q u e a l a pro
p i e d a d a t a ñ e , s a b i d o es , s e g ú n l a doc
t r i n a t r a d i c i o n a l de l a Ig l e s i a , desen
v u e l t a e n l a E n c í c l i c a Berum Novarum, 
q u e a u n q u e los b i enes d e b e n posee r se 
c o m o p r o p i o s y a d m i n i s t r a r s e c o m o co
m u n e s , e n p r i m e r t é r m i n o , s u s r e n t a s 

. . co r r e sponden a l p r o p i e t a r i o , q u i e n debe 
a p l i c a r l a s a s a t i s f a c e r s u s n e c e s i d a d e s 
y a s u decoro y perfeccionamiento. 
O sea , a c o n s e r v a r l a c a t e g o r í a conqu i s 
t a d a y a a s c e n d e r e n l a e s c a l a socia l 
m e d i a n t e el cu l t ivo de n u e s t r a s faculta^ 
des . 

E n t r e los m u c h o s beneficios q u e l a 
a r i s t o c r a c a r e p o r t a figura el d e l a esta
b i l i d a d q u e p r e s t a a l as i n s t i t u c i o n e s 
po l í t i cas d e u n p u e b l o . S u s m i e m b r o s 
son c o m o como c o o p e r a d o r e s n a t o s a l a 
func ión d i r e c t o r a de l E s t a d o , y p o r l a 
a p t i t u d q u e el h á b i t o e n g e n d r a , s u e l e n 
se r va l iosos a u x i l i a r e s de l a p e r s o n a 
q u e e n c a m a l a a u t o r i d a d s u p r e m a . 
M u c h o s e j emplos p u d i é r a m o s c i t a r del 
c o n c u r s o de l a a r i s t o c r a c i a e s p a ñ o l a a 
los M o n a r c a s , e s p e c i a l m e n t e e n los sir 
g l o s de oro , en que los nob les e r a n con 
f r ecuenc i a g o b e r n a d o r e s y v i r r e y e s . Casi 
n o s a t r e v e r í a m o s a dec i r que la perfec
c ión de u n a soc i edad po l í t i ca c u l m i n a 
e n l a f o r m a c i ó n de u n a a r i s t o c r a c i a . 

A h o r a b i e n ; l a a r i s t o c r a c i a t i ene s u s 
debe res . N o s o t r a s l a conceb imos coope
r a n d o a l a g o b e r n a c i ó n de l E s t a d o y 
e j e r c i endo func iones de a l to p a t r o n a t o 
Gobre l a s c l a se s p o p u l a r e s . Los h o n o r e s , 
los b l a s o n e s , los p r iv i l eg ios y p r e r r o g a 
t i v a s de t o d o o r d e n son, es c ier to , el 
p r e m i o d e g r a n d e s s e r v i c i o s ; p e r o se 
c o n c e d e n a los a r i s t ó c r a t a s n o t a n sólo 
m i r a n d o a s u p rovecho i n d i v i d u a l , s i n c 
a l b i e n do todos , p o r q u e conv iene q u e 
el m i n i s t e r i o que r e a l i z a la a r i s t o c r a c i a 

p o p u l a r , l a a r i s t o c r a c i a se su ic ida . 

¿Qué h e i n o s de p e n s a r de l a a c t i t u d 
de n u e s t r a a r i s t o c r a c i a e n el S e n a d o ? 
S i n e n t r a r e n el fondo de l a s u n t o , es 
i n d u d a b l e q u e e j e r c i t a u n d e r e c h o y 
h a s t a u n debe r de fend iendo i n t e r e s e s 
l eg í t imos . A h o r a b i e n ; s i l a a r i s t o c r a 
cia e s p a ñ o l a se l i m i t a r a só lo a eso , co
m o t a l a r i s t o c r a c i a , h o l g a r í a e n el Se.-
n a d o . L a r e p r e s e n t a c i ó n de l a nob leza 
e n l a C á m a r a A l t a t i e n e a s u c a r g o u n a 
m i s i ó n s o c i a l m á s v a s t a y e l e v a d a q u e 
i m p e d i r los a t a q u e s m á s o m e n o s j u s 
tos a l i n t e r é s i n d i v i d u a l de s u s m i e m 
b r o s , de l m i s m o m o d o q u e l a U n i v e r s i 
d a d se hftUa r e p r e s e n t a d a e n el S e n a 
d o p a r a d a r i m p u l s o a l a c u l t u r a p a t r i a , 
y n o con e l exc lus ivo objeto de m e j o r a r 
l a s i t u a c i ó n de los c a t e d r á t i c o s . 

De l a I g l e s i a cabe d e c i r o t ro t a n t o . 
Los P r e l a d o s n o l i m i t a n su a c c i ó n se
n a t o r i a l a los i n t e r e s e s m a t e r i a l e s del 
C l e r o ; v e l a n a n t e t o d o y s i n d e s c a n s o 
p o r l a s u b s i s t e n c i a de los de rechos de 
la Ig l e s i a , a fin d e que p u e d a e n todo 
m o m e n t o e j e r c e r s u d iv ino m a g i s t e r i o . 

R e ú n a s e y o r g a n í c e s e e n h o r a b u e n a la 
a r i s t o c r a c i a . P e r o q u e n o s u e n e su n o m 
b r e ú n i c a m e n t e c u a n d o se h a b l a de im
p u e s t o s s o b r e c a r r u a j e s de lujo, a u t o 
móvi l e s , t í t u lo s y g r a n d e z a s . . . T a n t o 
m á s t e n i e n d o en c u e n t a l a s c o r r i e n t e s 
m o d e r n a s , q u e t i e n d e n a s u p r i m i r l a Cá
m a r a A l t a o a d i s m i n u i r s u s f a c u l t a d e s . 
L a r e c i e n t í s i m a C o n s t i t u c i ó n de I r l a n d a 
n i e g a a l S e n a d o t o d a i n t e r v e n c i ó n en 
l a s l e y e s financieras. 

Nos p e r m i t i m o s r e c o m e n d a r a l a a r i s 
t o c r a c i a q u e n o e x t r e m e l a e n e m i g a a l 
G o b i e r n o n i a b u s o d e u n p o d e r qa& y a 
e n E s p a ñ a s e d i s cu t e . No olvide s u glo
r i o so p a s a d o n i los debe re s a l t í s i m o s 
c[ue l a i n c u m b e n e n beneficio d e l a co
lec t iv idad . 

El mariscal Wilson asesinado 

EL CONVOY A TISZA 

Se instruirá sumaria 

El Consejo S u p r e m o de Gue r r a y Mari 
na, después de es tud ia r d e t e n i d a m e n t e du
r a n t e t r e s sesiones los de ta l les del c o m b a t e 
de Tisza, con todos los an tecedentes y p la
nos a l a vista, h a acordado la formación 
de causa sobre aquel hecho de a rmas . 

A pesar de todas nues t r a s gest iones por 
obtener ampliación de es ta not ic ia , s6U> he 
mos logrado saber que el grave acuerdo 
fué tomado por absoluta unan imidad y que 
se decidió nombra r juez i n s t ruc to r de la 
sumar ia al geaieral de división señor Foo-
tán . \ 

* * » 
N. de la R—El combate de Tisza, o mejor dicho 

los oomfcatcs de Tisza se libraron los días 26 y 29 
de septiembre da 1921. El primer dia no ee pudo 
Uacar el convoy, y para conseguirlo, el día 29 se 
forraaron tres columnas, que después de duro com
bate, lograron entrar en la posición, después de 
iifll*er tomado el general Cavalcanti e! mando di
recto de laa fuerzas, entrando en Tisza al frente 
de los Ingenieros. 

-GEh 

Dos irlandeses le matan de un tiro en la cabeza. Los asesinos 
detenidos; al defenderse han herido a dos policías y un paisano 

L O N D B E S , 22.—Esta tarda, próxima
mente a las dos y cuarenta, cuando e¿ ma
riscal Wileon regresaba de una ceremonia 
conmemorativa, a la puerta de su casa, sita 
en Eat ton Place, número 13, fué asesinado 
a tiros de revólver por dos desconocidos, 
que se dieron inmediatamente a la fuga. 

COMO OCüBBIO EL SUCESO 

LONDElES, 22.—Un obrero que trabaja 
en la reparación de una casa vecina al do
micilio del mariscal WUson presenció el 
atentado, y narra que cuando el mariscal 
bajaba del coche, a la puerta de su casa, 
un hombre estaba parado junto a la puer ta 
y otro en la esquina más próxima. Cuan
do el mariscal, después de pagar al cliófer, 
se volvió, los dos hombres dispararon so
bre él. 

El mariscal se agachó para esquivar los 
dieparoe. Atravesó rápidamente la acera e 
intientó penetrar en su casa, introduciendo 
al efecto un Uavín en la cerradura; pero no 
tuvo tiempo de entrar. Uno de los agreso
r a disparó nuevamente , y el mariscal cayó 
desplomado hacia atrás. La bala le había 
atravesado la cabeza. 

Los agresores escaparon inmediatamente. 
Yo los seguí—dice el obrero—, y pude 

r e r que tomaban un automóvil, el cual so 
alejó rápidamente. 

Según otra veisión, los agresores, al lle
gar el mariscal a su casa, descendieron de 
un taxímetro y oomenzaron a disparar. E l 
taxímetro hacia tiempo que rondaba la 
calle, en espera de la llegada del mariscal. 
Aprovieohando loa primeras Imomentos d© 
estupor, el automóvd escapó a toda marcha. 

Un agente salió en su persecución, pro
curando no perder su rastro. Pronto so le 
unieron un detective y varios t ranseúntes. 
Los asesinos, perseguidos de cerca, dispa
raron contra «us seguidores. Un agente 
cayó herido de un balazo en el pecho; pooo 
después era también herido el detective. 
Pero 1» alarma ya había cundido, y de un 
cuartel vecino salieron todos los agjentes, 
que detuvieron cuantos coches pasaban, lo
grando, aJ fin, capturar a los asesinos. En 
tonces tuvieron dificultad para salvar a és
tos de las iras do 1» muchedumbre enar-
dfecidla. Cuando los detenidos ll<^aron ai 
puesto de Policía estaban cubiertos de san
gre. El estado del agente herido es muy 
grava. También lo está un paisano. 

LOS ASESINOS SON IRLANDESES 

L O N D B E S , 22.—Los asa<3Ínos del maris
cal "WUson se llaman Wannes O'Brieu y i 
O'Kennely, de nacionahdacl iriandesa. 

A O'Kennely se le ocupó un número del 
«Diario Oficial» del Ejército irlandés. 

De C B r i e u se salx> que pertenece tam
bién a dicho Ejército. 

O'Kennely fué alcanzado en la ca teza , 
mientras huía, por una botella que le arro-
j<5 un lechero. 

LA IMPRESIÓN EN LONDRES 
E IRLANDA 

. L O N D R E S . 22.—La i#)tit!Ía del asesina
to del mariscal Wilson ha provocado en la 
Cámara de los Comunes una verdadera con.'i-
temaoión. 

F u é llevada por Mac Neil, el cual la co

municó al primer ministro. Lloyd George, 
que, intensamente pálido, permaneció alpu-
Dos instantes sin hablar una palabra, presa 
de gran emoción. 

Los diputados del Ulster, de que forma, 
ba parte el mariscal, se retiraron y di§cu-
tieron en voz baja. 

Mr. Asquith, después de conferenciar eos 
el ministro d«i Inter ior , tomó la palabra 
y anunció la noticia a la Asamblea. 

Chamberlain leyó entonces, en medio de 
un profundo silencio, una corta declara
ción, comunicando el asesinato del maris . 
cal y dando detalles del drama. Propuso 
que se levantara la sesión en señal de due
lo, y así se hizo sin oposición de nadie. 

La noticia ha sido conocida en Dublín 
por las liltimas ediciones de los periódicos 
de la tardo, y ha causado unánimes sentí-
mientos de horror. ^ 

Griffiph ha comunicado a los represen-
tantea de la Prensa de Dublín la siguiente 
declaración : 

«No sé sí el asesinato del .mariscal Wil
son es un acto de venganza personal o si ha 
sido motivado por supuestas razones rolí-
ticas. Sea de ello lo que fuere, es un prin
cipio fundamental de todo Gobierno civi
lizado que el asesinato político oo puede ser 
juiátificalo ni excusado. Las opiniones polí
ticas de Wilson eran opuestas a las de la 
gran mayoría de los irlandeses. A pesar de 
esto, estoy convencido de quo esta misma 
mayoría condenará y deplorará unánime
mente es te acto de anarquía.» 

Se anuncia que Millerand, Poincaró y el 
mariscal Foch han enviado telegramas d e 
pésame a la viuda del difunto. 

Sa añade que el mariscal Foch h a mani
festado la intención de asistir personalmen
te a las exequias de su colega británico. 

* * * 
N. de la ÍR—El mvisoal Wilson contaba cin

cuenta y siete afSos; nació en el condado de Lon-
ford, en Irlanda. 

Tenía una brillante carrera militar, y había pres
tado importantes servicios en los Estados Mayores 
aliados, durante la guerra. 

En 1B18 fué nombrndo jefe del Estado Mayor 
generaJ del Imperio. Este ajío cesaba en BU cargo. 

Recientemente había sido nombrado concejero mi
litar del Parlamento del Norte de Irlanda, y re
dacta varias medidas para proteger al Dlster contra 
los «raids» de las bandas rcpubücanaí del Sur. 
El niariscal era partidario de la unión de Irlanda 
con Inglaterra, y consideraba el Tratado de 
Downing Street, como una c-.pitn!ac.i.'>n bochornosa. 
Se había distinguido a,-tuii!mínt« por sus ataques 
al Gobierno de T.loyd Gtorge, y sobro todo oí pri
mer ministro; hnbía llegado a decir que era preciso 
elegir entre el Imperio y el primer ministro. Ee-
cientemente fué cíf^ido d'putado. 

La Ordenación ferroviaria 

Autonomía universitaria 
o 

"A Salamanca no le Interesa, si 
le niegan los medios para vivir" 

(de/ rector accidental). 
SALAMANCA, 32 

Interrogado al rector accidentail d e la 
UniveiBidad da Salamanoa, don Miguel 
Unamuno, por el oorrespotisaí do E L DEBATE 
sobre el juicio que le merecía el presupues
to de Instrucción pública y la oeroenación 
de las cantidades que, según la ley de au
tonomía, habían de percibir las Universida
des, manifestó lo s iguiente : 

—Yo no sé nada de eso. No conozco el 
presupuesto da Instrucción púbhea. Sí he 
visto por la Prensa la discusión en el Con
greso de ose presupuesto, pero concretamen
te , refiriéndonos a la Universidad do Sala
manca, no le interesa nada en absoluto. 

Respecto a esa cuestión de privación do 
ingresos en el Rectorado, recibí un telegra
ma de la Universidad de Barcelona y otro 
do la de Zaragoza, en la que Be hablaba 
del asunto y se interesaba a nuestra Un i-
versidad. De los dos telegramas se dio t ras 
lado al senador universitario, y no sé más . 
También el señor Siiió mo escribió anun
ciándome el envío de datos y otras cosas 
relacionadas con la cuestión, y quo, por cier
to, no los he recibido. 

Es te 06 todo el movimiento que ba habi
do en este centro docente sobro lo que us
ted pregunta. 

Luego el señor Unamuno enfiló la oonver-
(sación sobre otro derrotero que enuncia 
problemas fundamentales y vitalísimos de 
la Universidad salmantina. 

—No creo expresar sólo mi opinión pt'?}-
sonal—decía—, sino* la de todo el Claustro, 
al afirmar dos cosas. L a primera, es d e que 
estamos convencidos que la autonomía no 
llegará nunca a realizarse. Quizá ni siquie
ra salga del Senado. La segunda, concreta 
ya a la vida d e nuestra Universidad, es 
que nos tienen sin cuidado todos los asun
tos y todos los problemas cuando tenemos 

! pendiente el que decide la vitalidad de la 
j vieja escuela. 

La Universidad do Salamanca está ínti-
mámente enlazada a la suer te que coit» 
la Facultad do Medicina: ésta no puede 
vivir si no se resuelve el problema .le las 
Clínicas, y e! problema de las Clínicas no 
Ko resuelve, no se termina, no se falla, y 
estamos en la^ postrimerías del mes de ju
nio. 

Al lado de este problema real, presente 
y positivo, se obscurecen todos los demás, 
carecen para nosotros de trascendencia, y 
son absolutamente secundarios. 

El señor Piniés mo dijo que arreglaría en 
seguida esta cuestión de las Clínicas, pero 
el oaeo es quo nunca llega el día y esta
mos abocados a un serio conflicto, a una re
ducción extraordinaria do matrículas en la 
Facultad de Medicina. 

Yo esporo aprovechar todag las ocasiones 
para insistir sobre este tema, que es el 
primer problema de la Universidad de Sa
lamanca. 

Es to es cuanto puedo manifestar. Nos
otros no tenemos que ver nada con el asun
to de la autonomía, jrties mal íbamos a vivir 
solos. .=iin medios indispensables para ello. 
De las demás Universidades, Zaragoza y 
Barcelona han sido las que se han preocu
pado .y las que aquí so han dirigido, alu
diendo al tema de privación de ingresos. 

y sólo pedimos una cosa: resolver in
mediatamente el asunto de las Clínicas. 
_ — . — » • ». . 

CABREE.\S P E CABALLOS 

La Cruz Roja y los prisionerq^^ DEL DIA 
ĈE * U ^ . J / —<^-

Repetidas gestiones desde diciembre hasta marzo. En 
enero se oirecieron los cuatro milJoncs. Abd-el-Krim 

único culpable de las dilaciones 
-QB-

Se dice que la demora de la discusión do' 
pro_vecto de Ordenación fen'oviaria obedece 
a que en el seno de la Comiíitm so ti'abaja 
para introducir una enmienda a una de laí 
ba=;es más iuteresautes y discutidas. 

E n espera del rc.>inltadn de estas ge?;tio!'(> 
aplazamos todo juicio sobre la referida ba«íe 
y las • enmiendas quo se proponen. 

Nuestras apreciaciones 
, . («rioríaor» CiANADOB. 
1.. o»rrera.)^jj.^j^^,^ Segundo. 

UCellatore» GANADOR. 
¿. carrera, ^^g^^ j,^¡^j^ Colocado. 

(«Peepin» Colocado. 
3. carrera, j ^ j j ^ ^ ^ ^ ^^ ^^^ No colocado. 

4 » carrera l'^""*^"™^' No colocado. 
'«Shortage> No colocado. 
¡cBriUant» GANADOR. 

5.» carrera. J^g^lip^^ No colocado. 
. » • • 

Hoy sale Berenguer 
¿Dimiten los comandantes ge

nerales? 

TETUAN, 22.—Probablemente el próximvi 
viernes m a r c h a r á a Madr id el a l to comí 
sario, con objeto de conferenciar con el 
Gobierno. 

Según pnrece, el domingo por la mañano 
n e g a r á a Madrid el a l to con.isario. 

• • • 

En les cent ros pol í t icos se d iscute mu
cho acerca de la a c t i t ud del Gobierno y 
de los resul tados que pueda tener ' es ta con
ferencia de ahora con e! genera l Berenguer , 
y Se asegura que los p lanes de inmedia ta 
roprxtriaoión qne abriga el Gobierno encon-
trarAn una g r a n dificultad, no sólo en )n 
aposición del al to comisario, sino en In de 
es comandan te s genera les de las t ro s zo

n a s que la creen t a n inopor tuna en esto i 
TiCmentos, que parece que han en t rcgado 

i general Berenguer sus dimisiones p.irr 
|uo !cs presente , en el caso de que se in-

,islÍEse en rea l izar la repa t r iac ión . 

Deseosos de orientar la opinión de nues-
tt!ps lectoree acarea de la tan traída j lle
vada cuestión de los príeioneroe, y en vista 
de las versionee que han circulado última
mente respecto a las negociacionee segui
das entre el delegado de la Cruz Roja, se
ñor Fernández AJmeyda, y el jefe moro 
Abd-el-Krún, creímos que nadie mejor que 
eí comisario regio de la Cruz Hoja, gene-
neral Mille, podría facilitarnos aclaraciones 
completas y fidedignas sobre el asunto. 

Fué ayer a visitarle uno do nuestros re
dactores. El general Mille, no sólo se mos
tró dispuesto a secundar nuestro d'eseo, con 
frases de deferencia hacia E L DEBATE, que 
hubimos de agradecerle muchísimo, sino 
que, h<«damento disgustado por las erró
neas noticias que se lian propalado en tor
no a esta cuestión, oeJebró que nuestra 
(xmsulta le abriese camino para lo que es
tima como un deber suyo, de restablecer 
públicamente la verdad de los hechos. 

—Comoquiera—^le dijo a nuestro redactor 
el general Mille—que la historia dotallaíKi 
de los hechos daría a e&tai interviú propor
ciones excesivas, prefiero dejarle la inici"-
liva de la conversación. Pregúnteme lo qu'" 
quiera, sin reeerva alguna, .y lo contestnit 
(wnoretamente. 

- ¿ . . . ? 
—El señor Fernández Almeyda fué a ,A1 

huoemas como delegado de la Cruz Roja, 
designado.por mi y previo acuerdo mío coi. 
el Gobierno, para auxiliar en lo posible i. 
los cautivos y gestionar su rescate. L a elec
ción de persona estaba enteramente just-
ficada por la brillant-e reputación del scñoi' 
Fernández Almeyda en la Armada, de q;.-
forma pa i t e como capitán do| navio, ]̂ i .. 
sus condiciones de intoügencia, laboriosidEo 
y caballerosidad intachable. No vaciló OÍ. 
.sacrificarse, alejándose do su familia y lio-
gar, y ha desempeñado su misión con Ü-• 
jiima diligencia. 

- ¿ . . . ? 
—En efecto, desde m prmcipio mte ( : 

municó que sug gestiones se cruzaban cu: 
las do otras personas oue so declan auto
rizadas por el Gobierno para t ra ta r del ros 
cate. Hablé de ello Qon el que era entoo 
ees ministro de Estado, señor Gonzá'o; 
líontoria, quien me aseguró que nadie, fu o 
ra de mi delegado, tenía ninguna or.pcoii 
(le autorización del Gobierno para negoci.-. 
con Abd-el-Krim. 

—Nada más injusto que el reproche A 
haber dilatado al&rede te^as negociaciqncs 
por nuestra par te . Vea u s t ed : aquí teng( 
copia oficial de' todas las cartas cruzada! 
entiB mi delegado y Abd-el-Krim. E n casi 
todas abundan los testimonios de que, corrí-
pletamente al contrario de lo que PO ha di 
chó, el séfior Fernández Almeyda instó á( 
continuo al jefe moro a que activase ir.nf 
las negociaciones. Léalas usted y copie .'OÍ 
pasajes que quiera. 

Después de hojear el legajo que el geno-
ral Mille puso en nuestras manos, y quo 
justificaba por entero sa afirmación, copia
mos este párrafo d e la cattia dirigida per 
el delegado de la Cruz Roja a Abd-el-Krim 
en 21 de diciembre: 

iPeho significarle que U lentitud con qur 
se llevan estas negociaciones desvia, a la 
cpi'nidn en sentido nada favorable, dando 
lugar a toda clase de versiones qu( perju
dican su éxito. Riiégole tnedite scbre ello 
y ponga de su parie, -^n el asunto todo su 
'interés, al que corresponderé con todo mi 
agradecimiento y el de la Institución que 
represento.» 

- ¿ . . . ? 
—La coincidencia de estos tratos con di

versas operaciones militares es cosa quo no 
concibo se haya mentado d e buena fe. Las 
negociaciones han durado desdo noviembre 
a marzo últimos. ¿Cómo no habían de coin
cidir a cada instante con las operaciones 
militares, a menos que se hubiese estable
cido un armisticio? Las eesliones de nues
tro delegado no tenían nada que ver con 
la dirección de la campaña, y no han po
dido relacionarse con ella en ningún mo
mento . 

- ¿ . . . ? 
—Se ha atribuido a Abd-el-Krim la decla

ración de que no le han sido ofrecidos for
malmente los cuatro millones que pedía y 
la devolución de los prisioneros moros. Un 
diario ha dicho que «el jefe moro aún 
aguarda respuesta concreta» a sus proposi
ciones. Vea usted las c a r t a s : por la de 3 
de eno.ro del señor Fernández Almeyda, re
firiéndose a las proposiciones verbales do 
Sidi-ldris-Ben-Said, y la de 10 de enero de 
.'Vbd-el-Krim, contestándole, queda entendi
do que las proposiciones de éste último -son 
la entrega de cuatro millones y la de los 
cautivos moros. Y on 12 de enero (ya ve 
usted si habí» dilación en nuestro delega
do para contestar) le escribía el señor Fer
nández Almeyda: 

«...H.4.BIEND0 ACCEDIDO el Gobicmo «spo-
ñol a sus dos proposiaiones, todo depende 
ahora de vosotros ; insistiendo, por mi par
te en la necesidad de entrevistarnos para 
poder acordar mejor LA EJECUCIÓN DE LO 
CONVENIDO 

- ¿ . . . ? 
—Si, so ha dicho también que Abd-tl-

Krim en carta de 13 de enero se quejaba 
irr i tadamente del proceder del Gobierno es-1 
pañol y de nuestros negociadores, anadien. 
dose quo el señor Fernández Almeyda hu
bo de disculparse en carta de igual fecha. 
Todo ello es absolutamente falso. Vea us
ted las dos cartas en cuestión. Abd-el-Krim, 
ante la indicación concreta que acaba us
ted de copiar, escurre el bu l to ; invoca uva 
operación realizada en aquellos días , y fx-
presándose en términos injuriosos para 
nuestras soldados, da por cortadas las ne
gociaciones, como si hubiese de nuestra p»r. 
te ruptura de un armisticio. Nuestro dfve-
gado le contesta, sefialá'hdolo que ©n nin-1 
gún instante ha existido relación a lguna ' 
entre la campaña militar y las gestiones I 
de resca te ; insiste en solieitai- una ent re- ! 
vista y c-vpresa la confianza de quo revoque I 
la infundada resolución de cortar las negó-1 
ciaciones. 

- ¿ - ? j 
•—Eso de que el delegado mo consultó las 

condiciones antedichas, ocasionando con illol 
una dilación en los tratos, es otra insiilia | 
sin base alguna de realidad. En esta car ta , 
de 13 do enero, qye alguien ha conocido y i 
mutilado, no sé con qué grado de buena j 
fe, decía, en efecto, el seño» Fernúmlcz 
Almeyda quo me había comunicado las con. | 
diciones antedichas; pero, lejos do signift-' 
car que esperaba uña respueiln, nñadia: ' 
<...y he tenido la satisfacción de que han 

sido aceptadas y estoy decidido • llevatr el 
asunto a su término con arreglo a laa mis 
mas.» 

- ¿ . . . ? 
, —Después de esta carta, rotunda y apre
miante , aún esperó nuestro delegado í iete 
días en Alhucemas la respuesta de Abd-el-
Krim. En 20 de enero, visto que el jefe 
moro mantenía su acuerdo de cortar las ne
gociaciones,'' regresó a Madrid el señor Fer
nández AJmeyda, y con fecha 24 de dicho 
riles puso su cargo a mi disposición. Toda
vía entendí, de acuerdo con el Gobierno, 
que procedía hacer una postrera tentat iva. 
ÍSalió de nuevo para Melilla nuestro di le
gado, con instrucciones rigurosas de jfreeor 
una vez más a Abd-ol-Krim los cuatro mi
llones pedidos y la entrega do los prisione-
"os moros, según lista detallada de !i» mis
mos. Fué formulada otra vez la proposición 
en 21 de febrero, pidiendo una respuesta 
jierentoria, a la quo contestó Abd-el-Krim 
el 2 de marzo, nombrando su representan
te a M. Buyibar para seguir nuevos tra
tos, í í l 3 do marzo sa le reiteró la petición 
do una respuesta neta, fijándole para eUa 
el plazo de cuarenta y ocho horas. Con
testó el jefe moro con subterfugios; y el 
i" de marzo, cumpliendo instrucciones ter
minantes del Gobierno, nuestro delegado es-
íTÍhió a Abd-el-Krim dando por rotes las 
;;03tiones de rescate y haciéndole respon
sable de la vida de los cautivos. 

« * * 
En todo el curso de la entrevista, el ge 

aeral Mille nos obligó a cercioramos por 
liuestros propios 0]os de cuanto iba dicien-
lo. Los textos son irrecusables, y demues
tran hasta la saciedad de qué parto han 
is tado las dilaciones voluntarias, los subter-
'•uiíios y la mala fe. 

Disturbios en Sama 
-e piden fuerzas de Infantería a Corufia 

I OVIEDO, 22.—Al mediodía d e hoy se pro-
I Injeron tumul tos , por ha l la r se los ingenie-
I es rea l izando u n a c a r g a de carbtín en la 
I iTiina «La Modesta», de la Duro Felguera . 
I Grupos de mujeres y niños los apedrea-

ion, cor r iendo t r a s ellos h a s t a la iglesia 
t:c Sama, donde se refugiaron. 

! Tuvo que i n t e r v e n i r la Guard ia civil 
I pa ra contener a los revol twos , 
I 13n previsión de que ocu r r an nuavos dis-
' lui-bios se h a ordenado que sa lgan p a r a 
1 Sama dos compafiias del reglmifiísto del 
' P r ínc ipe , y se dice que o t r a pai-a Hie res . 
! El gobernador hab ía convocado a pa t ro -
j nos y obreros mineros a u n a reunión, pero 
esta noche la P a t r o n a l le comunicó que no 
acep taba su in te rvenc ión , de la cua l h a 
desistido, en consecuencia. 

Los mineros ce l eb ra ron una asamblea en 
! la Diputac ión provii icial . 

Se rat i f icaron en sus acuerdos de no 
acep ta r la rebaja de jornales en t a n t o que 
no disminuya el ^precio d e las subsis ten
cias. 

* « * 
i C O R Ü Ñ A , 22.—Cuando se (estaba cele
brando l a procesión del Corpus, que nó pu
do sa l i r el jueves anterior, ' debido al mal 
t i empo, se recibió orden telegráf ica p a r a 
que marchase a As tu r i a s e l p r i m e r escua-

! drón del r eg imien to de Cazadores de Ga-
I l icia, cuyas fuerzas, que formaban la ca
r r e r a , se r e t i r a ron al cua r t e l . 

El p r i m e r escuadrón m a r c h a r á . » la una 
y med ia de l a m a d r u g a d a . 

Vista de una causa social 

BARCELONA, 22.—Hoy se ha celebrado 
la visti) de la causa por homicidio frustra
do, por la que se halla procesado Antonio 
Bailara. 

Do la acusación resulta que el agredido, 
Marcos I Jomet , ora presidente del Sindica
to católico do Tprrnsa durante una huelga 
metalúrgica que tuvo lugar en la indicada-
población. 

Kl Sindicato católico no acudió a la huel-
ga, por lo que el procesado y otrog varios 
individuos •,.]» pertenecían aJ Sindicato 
único dispararon sobre el presidente del 
Sindicato católico, el cual resultó ileso. 

El fiscal no modificó las conclusiones y la 
sala ateolvió al procesado. 

. — *^ ( 

J U V E N T U D CATÓLICA 

Un Congreso en La Haya 
ROMA, 22.—Desde el d ía 30 de julio al 

día 1 del p róx imo agosto se ce l eb ra r á el 
undécimo Congreso in te rnac iona l de la Ju 
ven tud catól ica, con objeto d e es tudiar y 
d i scu t i r los problemas más u rgen tes de l'i 
t u t e l a moral y rel igiosa de la juventud. 
— — — « I > , 

E! puerto de Tánger 
El anuncio de la subasta anulado 

P A R Í S , 2 1 . — U n a no t a inglesa, protes
t a c o n t r a l a a-djudicaoión d e los t r aba 
jos de] pue r to de Tánge r . 

Ya en J u n i o d e 1921, e l o torgamiento 
do e s t a conces ión al Gohjfimo f rancés 
o r i g i n ó o t ra p r o t e s t a del Gobierno br i 
tán ico , e l cunl df 'claró que e s t a conce
sión e r a a r b i t r a r i a , a c a u s a del carác= 
t e r i n t e rnac iona l del pue r to de T á n g e r . 

* * * 
TÁNGER, 22.—FJl anuncio de subas ta de 

las obras del pue r to £erá anul?do, fiján
dose, quizás hoy mifmo, un aviso oficial, 
en í'l mismo si t io en quo estuvo el an te-
rio--. 

( -i-», par lo t an to , resuci to el inci-
cien:- que con ta l motivo se suscitó. 

\ / ^ . y - ^ . ^ \ ^ \ y — 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCiiLA. FRJ iNTü A LAS 

C A L , Á T K A V A S 

La campaña de fa Uiga 
í ' a rece ser q u e la acción po l í t i ca prepa

r a d a p o r 1« Ll iga t o m a r á p i e do las pala-
biras a t r ibu idas al señor Cambó, de q u e 
<ante el desbara jus te que re ina en EspaSa, 
se impone sa lvar por todos los medios a 
Cata luña>. 

La p a l a b r a «desbarajuste» no es excesiva, 
c i e r t amen te . Lo hay en todos los órdenre 
de n u e s t r a v ida públ ica , y a él con t r ibuye 
el desconcierto manifiesto en la ac tuac ión 
del Gobierno. Sobre cua lqu ie ra d e los g r a 
ves problemas quo recle man solución con 
apremio crec iente , se r í a t emera r io EUgnrar 
n a d a de un día p a r a o t ro , po rque l a opi
nión del Gobierno pa rece cambiar cada 
c u a r t o de hora. 

Tienen razón los ca ta lanes al p r o t e s t a r 
de este desbarajus te . Con ello ejercen un 
derecho y dan un sa ludable ejempJo a las 
demás regiones españolas, 

Pero no se olvide en Ca ta luña q u e t o d o 
eso de que pxxitestan no es España , n i es 
Cast i l la , n i Andalucía , ni o t r a coea q u e el 
efecto n a t u r a l del pa ra s i t i smo pol í t ico que 
se ceba en l a nación y e n c a d a u n s de 
sus regiones. Es evidtente q u e Ca ta luña , por 
su mayor v i ta l idad, suf re las consecuencias 
del desgobierno más i n t e n s a m e n t e qae el 
res to de España; pero esto, lejos d e se r c i r 
cuns tanc ia d e n i g r a n t e p a r a las demás r e 
giones, debe servi r de es t ímulo a los ca
t a l anes p a r a cooperar cord iaUnente a l le
van tamien to del e sp í r i t u regional e n t odas 
las provincias , h a s t a que en n i n f u n a en
c u e n t r e feudo y refugio la poHt iqae r l a pa
ras i t a r ia . 

Homenaje fecundo 
El seflor Sánchez Gue r r a h a acordado 

apl icar a la const i tuc ión de T r ibuna le s es
peciales p a r a nifíos los fondos recaudados 
p a r a la celebración de un homenaje en su 
honor. N ingún homenaje p o d r í a h o n r a r el 
p res iden te del Consejo t a n t o como ese ras 
go generoso, que resu l t a ad<emás, por ema
na r del jefe del Gobierno, de u n a a l t a 
e jemplar idad. 

Nos fe l ic i ta r íamos de que muchos p ro 
yectos de monumentos se t r an fo rmasen pa re 
c idamen te e n obras de valor educat ivo . Mo 
solemos p a r t i c i p a r de los entus iasmos en que 
c ier tos homenajes se insp i ran ; p e r o a todos 
nos adher i r íamos con ve rdade ra efusión, si 
el noble acuerdo del señor Sánchez Guer ra 
tuviese imi tadores . 

^ • 1*1 • . . 

Fábrica de harinas destruida 
o 

B A D A J O Z , 22.—A las dos da l a m a 
d r u g a d a se incen'dió l a f áb r i ca da h a n . 
naís, s i t u a d a e n la e s t a c í í n d e Algucen, 
p r o p i e d a d de los hijos de FraJiiCisco Aya-
la . L a s l l amea envo lv ie ron r á p i d a m e n t e 
el odifici/O, s i e n d o Imíti lea c u a n t o s es
fuerzos s e r e a l i z a r o n p a r a daminaj - ©I 
incendio , que d u r ó t r e s horas. E l he rmo
so edií>c.ia q u e d ó t o t a l m e n t e d e s t r u i d o . 

A n t e el r e sp landor del incendio , que s e 
d i v i s a b a d e s d e Mér ida , l legaron fuerzas 
d e l a B e n e m é r i t a d© a q u e l l a p l a z a , q u e 
c o n t r i b u y e r o n a i sa lvamento . Se h a li
b rado del fuego l a casa o u e h a b i t a b a el 
s eño r A y a l a . Los a l m a c e n e s d e l a fábr i 
c a e s t a b a n aba r ro t ados d e m e r c a n c í a s . 

N o h a n o c u r r i d o de sg rac i a s personales . 
Las p é r d i d a s m a t e r i a l e s son g r a n d í s i 
m a s , e s t ando el edificio a s e g u r a d o en va
r ias C o m p a ñ í a s . 
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PROyiNCIAS.—Graves disturbios en la 
zona minera de Sama. Se pide el envío 
do fuerzas de Infantería, — Clausura de 
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tituye la Federación regional de Cole
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MARRUECOS. — Nuestras escuadrillas 
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E L T I E M P O . — (Pronósticos del Obser-
vn.tovio.)-—En la región del Norte, Can
tábrica, del Duero, Central, Extremadu
ra, Alto Ebro, Cataluña, Levante y Sur
este, vientos flojos y moderados de di . 
rección variable y buen tiempo. En la 
región del Guadalquivir y costa .-?ur, 
vientos moderados del Este y buen t iem. 
p'i. F.n Baleares, buen tiempo. T^empi-
ratura máxima en Madrid, 20,1 gradaos, 
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(Véase la información completa en lo 

sección de noticias de Ja qvinia plana.) 
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El movimiento catalán autonomista 
QD 

Cambó conferencia con la Federación Monárquica 
mn 

BAEOELONA, 22 . me&, ocrnToaada, para d«oidir OAÜtudes, dk-
Ba al domidUo del señor Combó se ha P"^*«s » '» lu'y^a 7 a que triunfe la dia-

Jiagtio a üita&aifioar eatos días el trabajo 
ha«ta nn grado Lnoteíble. Todos lo» despa-
aiiM «apaoloAos de la oasa de la calle de 
G«tona aparecen hivadidos por una estra 
fia fiebre de actividad. 

E B «1 día de hoy, por ejemplo, ha reoibi-
do máe risita» y oomisioees el ilustre jefe 
regioaaiiata que en toda una semana en 
Madrid en el ministerio de Hacienda; oin-
oo, Aiea minutoe lo mes, es lo que dedica 
» cada visitante, y después se recorta sn 
«i dintel d«l despacho 1» silueta enérgica 
da Cambó que, abriendo él nsiarao la puer
ta, wtrocha nerviosamenta la nsano de los 
que va despidiendo. 

Siéndonos imposible hablar al gofior Cam
bó con la prontitud que nos precisaba, he
laos conversado breve rato con uno de los 
prohombres da la Uiga que más mfluye en 
al movimiento regionalista, y, especialmen-
tft, «o la Juventud. 

—-¿Qué 83 persigufii con estos preparati
vos ?—preguntamoe. 

—^Todo egt© movimíMito no eg Bino una 
eongeouoncia lógica de la tan traida y lleva
da Conferencia Nacional Catalana, que pa
reció poner de maráfiesto \ma divoreidad 
do crierios en el catalauispao, cuando, en 
realidad, el catalanismo no ha variado de 
crodo. 

-—Pues so dice que lo que viene ocu
rriendo obedece a las orientaciones respeo-
tivaa de 1» liliga y la Juventud naciona
lista. 

—plata es la equivocación de cuantos co
nocen la actuación personal do algunos sig
nificados elementos da la Juventud y la de 
ioda esta agrupación. Es más, la Uiga y la 
Juventud no puedan manifestar ni aún si
quiera disparidad, porque constituyen una 
misma coea; la juventud no es sino una 
sección de la Lliga, ooi? idéntico programa 
político e idéntica actuación. 

—¿Pero nunca hubo discrepancias? 
—Efectivamente, alguna vez ha recogido 

la Prsnsa cJ rumor de antagonismos, estri-
denoÍM (oomo en Madrid las cnliflcan), ra-
dicsJisinoa, etc.. y loa ha atribuido a la 
Juventud, sobre todo, cuando los catala
nistas han estado en el Poder. No debe ol
vidarse, sin embargo, que estos radicalis
mos no han sido nunca el sentir da la Ju
ventud, BJno la opinión personal <lo unos 
cuantos socios de esa Juventud, en eviden
te minoría, que, valiéndose riel silencio do 
los más, han llegado a hacer cre^r que lle-
vabíBi tras da sí la opinión de todo» los ale-
mantoa llamados jóvonaa. 

¿Y ahora ha desaparecido ese silencio? 
—Indudablemente. «El descontento qu© 

sobr» la actuación da determinados elo-
mentK» do la Juvoatud existía ee puso de 
manifiesto al convocar ellos n^ismos lá Con
ferencia catalana, y convoo<̂  al votar esc» 
mismc» elemKBitíOS las oonclusiones de Ja 
AíiomMea, quebrantando laa taxativaa ór
denes de la Comisión da aocjón política da 
la Lliga, única a la que en asuntos políti
cos reoonoo9m<» autoridad. Esto ha hecho 
que los partidario» de la actuación de la 
lAiga vayamos a ' la junta el 27 de este 

ciprina, piwsoniEada en lee declara<á<»« de 
la Comisión de accáón política de la liiga. 

—¿Y la campaña anunciada para princi-
pioe d«l mes próximo? 

—Es indudablemente una oonaeouenoia 
del estado de cosas que he dioho. Pero, ade
más, se persijfue con ella otra finalidad: 1» 
de preparar los ánimos para las eleooionea 
de diputados a Cortos, quo damos como se
guro que tendrán lugar dentro de lo que 
queda de afio. Por «ato esa campaña pdl-
tioa no será exdlusivament© para loe afilia
dos a la Lliga, sino que tendrái carácter 
Je una amplia oonoenbracióii autonomiata 
que, a la vez quo formará un programa mi-
nimo da las aspiración»» cataianafl en eJ 
momento actual y mantendrá el interven
cionismo en la política eepaüoía, oíganieará 
los distritos de Cataluña OQ̂  forma qu« en 
las ;)rimeras elecciones de 'diputadoo á Cor
tes que 69 celebren podamos tener una re-
pre&entación parlamentaria genuinamente 
autonomista. 

Y a esto obedece también el gran_ apa
rato extemo de quo queremos revestir los 
a,c;to3 políticos deJ próximo mes da julio. 

Cuaado dábamos por torroinada nuestra 
«har'-a so estaba celebrando una interesan
te entrevista entro el presidenta de la Fe-
dí:ración Monárquica autonomista de Cata
luña y el señor Cambó.—La Cruz. 

UNA CIRCULAR DE LA JUVENTUD 
NACIONALISTA 

BARCELONA, 22.—La Junta Directiva 
de la Juventud Nacionalista ha dirigido 
una carta circular a todos BUS socio*, en 
la que diclia Juventud NaciomaTista convoca 
a una Junta general extraordinaria para el 
día 27 del corriente. 

El objeto de esa reunión es tomar los 
acuerdos pertinentes en vista de las decla
raciones de la Comisión de acción política 
de la Lliga regionalista, prohibiendo a. sus 
afiliados que votasen las conclusionea de 
la Conferencia Nacional eata'ana y del 
hecho de haber votado esaa conclusiones 
varios socios de la Juventud Nacionalista. 

En la referida carta considera los tér
minos de la Conferencia Nacional Catala
na de peligro para la existencia de la Ju
ventud Nacionalista creada y mantenida 
por los esfuerzos do dos generaciones. 

Psra ©vitar que esto suceda o que pueda 
desviarse la actuación política de la Ju
ventud, los firmantes (entre loa que figu
ran algunos fundadores de la Juventud Na
cionalista), ruegan a los socios que den sus 
nombres los que piensen asistir personal
mente a la Junta, con objeto de que puedan 
surMr de la misma una liquidación que sea 
a ía vez comienzo de nuevog procedimien
tos y de intensa actuación en favor de la 
causa de Cataluña. 

Entre los firmantes—que todos son de la 
Juventud Nacionalista de la Lliga—hay va
rios concejales, etcétera, y figuran también 
don Luis de Andrés, don Eduardo Aunós, 
don José Marín Casabó, don Javier Sute, 
etcétera, etcétera. 

¡OÍDO A LA VOZ DE MANDO!... 

DE MARRUECOS 

Bombardeo eficaz de Beni-Ulixech 
-OB-

Varios rebeldes muertos y otros heridos.-El Peñón 
de Vélez hostilizado 

EE 

¡Alto el fuego! 

EL VIAJE DEL REY 

En el corazón de Las Hurdes 
-EEh 

(CX)UVmCAt>0 PE AKOCHE) 

El alto comisario participa al ministro de 
la Querrá fo siguiente : 

Sin novedad Ceuta, Tetuán y Laraohe. 
Bn ierritorio de Meltlla, en la calila ie 

Beni-Ulixech, por efectj de una bomba 
otrojuda por tino da nuestros aeroplanos, re-
tvltaton muertos siete indígenas gue, pro
cedentes del xoeo El Tenain, regresaban a 
IU( Cttío», y heridos otros tres indígenas. 
Suet^ro bombardeo produjo gran efecto 
woral. También ee sabe que el enemigo que 
hottiUné U easa dtí jefe de Bani-Said, 
'Amar Uxdien, tuvo un muerto y dos heri
do». 

En Peñan it Vele», de dien a once de 
tioy, el enemigo ha hoitíU^ado la plana con 
juego de o*fün y de fusil, este último con 
alguna intmiiáad', uno y otro han sido con-
Ust*ias con gran preei?i'in y eficacia, no 
jsabtenáo ocurrido novedad en fsrtonal ni 
jn tnaterial. El resto del dia, »tn novedad. 
ÍJn ÁÚiuOemaa, sin novedad. 

El CBdáverdal teniente Cuesta 
TBXUAN, 22 .Equivocadamente sa di, 

> ooíi habla sido é-aldo a esta plaza el ca-
_ á v ^ M tfniente Cuesta. El cadáver era 
«1 de! aífárez do Begulareo, señor Zulueta. 
.({Cl «¿ior Cuefita ee encuentra en perfecto 
;^tado de salud. 

BTa Ueg84o ©1 eecratario ^neral , señor 
.liópes Ferreí, posesionándose inmediata-
fahaio de «u e&rgo. 

El general Manzano a Seviüa 
OBUJA, 82.—A bordo do! vapor «Ara

gón», a« la C<mspaiñía Tranamediterráneaj 
4»abareai«n con rumbo a iSevilla ©1 ex eo. 
maadanto genaraJ ««flor Manzana y mi fa-
jniJUa. Acudió i»umer«eo publico a despe-
diiiús. 

Bombardeo aéreo sobro Borti Uliset 
y Tenamen 

MEIilLLA, 22—Los rebeldes noa hosti-
Uíioon otm iu&f(0 de eañón y de ínsilorí» en 
) M posiciones da Bufalcul y Anvar Kala. 

Se asegura que por ^ i e n do Abd-el-Krim 
ha «do retirada 1» guardia qu» había en 
las pRjiimidade» de Axird el Mirar. 

Nuestro» aviadores bombardearon los po-
Wad» da Beni Uliítót y da Tenaroen. 

Fuertes combates 
LAIACHE, 20.—In la mañana de ayer 

eontiaué Ift columna Sanjurjo su avan
ce solare la famosa Zauía de Sidi-Issef-el. 
Tilidi, ©noUyada m «1 rico valle del Mon-
jEora. 

El avanoa h» sWo combinadamente con 
1B« oídumnaa de Ceuta-Tetuán, y Sanjur. 
jo lleviaba e^ v««iguardla, con Regulares 
d« Ja Folicío y de la harca, los refuer-
u)B r«eibidi08 de los Regulares d© Tetuán 
y una bandera de la Legión. 

Avaníason sobre el objetivo propues
to todas laa fuerzas divididlas en tres {.""* 
hier(«8 columnas al mando Vdirecto d« 
Bsnjurjo, 

XAS fuerzas do Laraohe, llenando e]' 
¡Botnébiéh «©Salfcdio brillaiitement*, oou-

f iaron posioione» diominantíBimas sobre 
a Mrtiía, sosteniéndose en todos los fren

tes fuerte combato cQn los rebeldes (quo 
aoudiwon también do la zona francesa), 
• quienes «e infligió un castigo durísi
mo, probándolo «1 he<;h-o d». haber do]a-
áü tía nusstro ptxJer gran número de oa-
d ive re s y armamentos. 

Üerc» de las di«z da la maSana queda= 
ron cansegukioa los objetivos, cooperan 
do notablemcnt« a l avance la 

El cuartel general de Sanj urjo regresó 
a Meserah, aprovechando un breve des
canso dado a la columna, que ha opera
do con »3ccek.n¡fce espíritu du ran t e dos 
días saiguidos. 
Se suspende las operaciones en el puerto 

LAEACHE, 20.—A consecuencia de la 
herida recibida en las últ imas curac io
nes, falleció en el Hospital do esta pla
za el «argento do Eegularea de Laraohe 
Martín Pascual Sinchez. 

CACEBES. 22.—El Eey, después de ce
nar anoche con su comitiva, ©1 alcalde de 
Casares de Palomero y el Obispo de Coria, 
ee acostó, lavantándoee a las seis de la 
mañana y oyendo a las siete una misa que 
dijo el Prelado. 

A las ocho salirt la comitiva para Pino-
franqueado. K las nueve de la mañana pa
saba el Rey ed río Angeles, que da paso a 
las verdaderiís Hurdes; pasó por la alque
ría de Argabal y llegó al Pino a las diez. 
Las gientea acudieron en gran nümiens de 
loe pueblos lumediatos para recibir al So
berano, que Visitó la iglesia y la escueJa, 
y después fué obsequiado ocm un refresco 
en casa del secretario del pueblo do Espe
ranza, Juan Pérez. Después fueron presen
tados al Bey varios enfermos, a quienes so
corrió con largueza. El ministro de la Go
bernación dejó al alcalde varias cAjas ccm 
Builfato de quinina. 

La comitiva salió a las once y cuarto, y 
al pasar por la alquería Calabazas el Bey 
ee apeó en una de las dos calles que lleva 
eil nombre del doctor JTaraCón. Visitó la 
escuela, donde una niña de corta edad re
citó unos versos de salutación al Bey, que 
la obsequió. 

IDurante <!} trayecto a cuantos I'» of-.-or'np 
flores y frutas eí Rey loe gratificaba. 

A IM once y cuarto pasó por Gambron-
cino, y a las dos Uegaba a Vegas de Coria, 
donde visitó la Iglesia y la casa del cura, 
las de los peatones del carreo y la do una 
mujer de cerca de setenta sflos, situadas 
al lado del pueblo, en una hermosa a!am;6da 
de eaetafios. A las cuatro emprendió el via 
je para Navamoral. 

En Rubiaoos, aiqueria típicamente hurdar 
na de doce vecinos, que viven en covachas, 
vio uno tendido a la puerta con paludismo 
y disentería. 

El Bey se emocionó, y le entregó un es
pléndido donativo. 

Una mujer se acercó a n\x m»je*tad y le 
dijo: 

—Seftor, mi hijo es de la misma quinta 
que vuestra majestad. 

—¿Y dónde está?—preguntóle el Bej. 
—En Ciudad Eodrigo, ganaiado el pan con 

la siega. Si pasa por allí, véale. 
—^ABÍ lo haré—dijo el Rey. 
A Nufiomoral llegó la comitiva a las seis 

,HJa llegado el caso anómalo do te- ^̂  ^ _ ^ ^ _ _̂  
ner qu© suspenderse toda clase de opera-' '¿edia. El" RefTué aolMnadisimo. Be ¡M 
cionas en este puerto, por haberse ido i ^ j j ^ ^ ^ ^res tiendas de campaSa para c! Mo-
inutilizando los elementos de desembar-1 „aj.ca y su séquito. 
co y no disponerse do remolcaaorea ni 
barcazas en la Aduana para transportar, 
desde la bahía a l interior del río Lucus, 
las mercancías, habiendo tenido qu« 
abandonar el puerto varios vapores ex
tranjeros, sin haber dejado ©1 cargajnen-
to quo traían para el comercio de eata 
plaza. 

El «Diario Marroquí» publica hoy un 
extenso artículo protestando, y conside
ra qua cEfca situació 
a Laráche comerci 
principal—^por no decir la única—arte
ria da la vida de esta zona, de todos 
olvidada. 

El comercio protesta d e esta situación, 
y la Cámiara ds Comet-cio se reunirá boy 
para adoptar a-cuerdos. 

El "Isla da Menorca" 
CÁDIZ, 22.—Da Laraohe llegó el vapor 

correo «Isla de Menorca» a bordo del cual 
vienen 17 moros para lo Policía indígena. 
Marcharán a Algeeiras en el tren correo 
desde donde seguirán a Ceuta par» inoor-
porarse. 

También vinieron -en este buque correo 
16 oflcialos y 70 clases v soMadoa, la ma
yoría de Infantería de Marina, convalecian-
tea de paludismo y horidafl de "oampafia, si-
guiando en trem con dirección a sus cMas. 

Sigue la tranquilidad en la zona de Lara
ohe, continuando las obras, incluso la de 
caminos. 

Mafiana saldH la comitiva para Cerezal, 
Marchilandrán, Fragosa y Gaseo, para volver 
a comer a Nufiomoral e ir desp I<Í3 a dor-
mor a Casares. 

El Obispo de Coria va siemnra leíante del 
Rey para recibirle en la iglesia de l.isi pne-
Hos que no carecen do ella 

El ministro de la Gobernación ha dio.no 
a' teniente coronel de la Oudvl a OÍTÍ! de 
Cácere» que costeará un cuarle! ptira esln-

3ión. del puerto anula j.ieeer un puesto de nueve guardias en Ve-
ialmente, que es ^ l ^ ^¡ .^ ¿^ (3^,^'^. I 

E l B e y ha dioho que s? procederá Impres
cindiblemente a la regnlaidón fc^ ' t» ' y a 
la conetrnoción de eaaninoa forestales, y se 
entenderá con el m'nistro para es'-.ii.leeer va
rias factorías con médico y teléfono. 

El Monarca se muestra intetigable y an 
sfa verlo todo. 

das. EnterámonOfi accidente redactor «Ac
ción» Latorre; médicos Eey reconociéronle 
fuerte luxación codo derecho. Monarca otre-
ció «auto» conducirle Baños Montemayor, 
pero gobernador ofrecióse llevarlo. Rey sé
quito emprendió viaje oabaUo una cuarenta 
y cinco, calor asfixiante, lilegar Grasnadilla 
Rey detúvose ventorro tomar refresco, pue
blo entero con el alcalde aclamáronle. Monar 
ca interesóse principal producción. Alcalde 
dljole cereales, Monarca visitó histórico cas
tillo, murallas Edad Media; interesó alcalde 
conservarse. Alcalde obsequió refresco toda 
comitáva. Al pasar junto castillo izada bande 
ra Rey acompañante saludaron gaita tambo
ril marcha real, aolamaeionea entusiastas. En 
Mohedas, Granadilla, Monarca comitiva de
túvose ermita, obsequió refrescos conversó 
alcalde todo pueblo entusiastas vivas Rey, 
Piniés, Bc.milla. Llegó Monarca comitiva 
Casar Paloniesp seis quince. Total kilóme
tros caballo 4 ^ e u medio sol abrasador en
trada pueblo recibiéronle Obispo Coria, auto
ridades, gentío. Monarca apeóse seguido sé
quito; dirigióse iglesia oró breves momen
tos ; a pie dirigióse plaza Constitución, gen
tío incesantes aclamaciones. Rey sonriendo 
contestai)» mano. Subió casa don Acacio 
Terrón, donde hospédase con ministro, du
que Miranda. Allí cumplimentáronle OBis-
po, autoridades. Luego obsequió Monarca 
séquito refresco. Hablónos Bey, dijo joma
da ha sido dura. Lamentóse accidente perio
dista Ltatorre. Asomóte Monarca baloón, 
repitiéndose aclamaciones. Rey invitado su 
mesa Obispo, Piniés, Miranda, Pérez Arge-
mí, conde Ramilla, Acacia Terrón, Ma*»-
Bón, Valera, alcalde, oficial de Ingeniero» 
está cargo estación radiotel^práfica, tenien
te Benemérita, Obregón, Siete mafiana 
emprenderása excursión interior Hurdes. i si 
caminos llegar aquí sido malos, los de nca-
fiana muchísimo peores escabrosos. 

« * • 
En la Presidencia se h» recibido un 

tel^rrama del encargado do la estación 
de Las Batuecas, expedido a las diea 
Quince de hoy, en el que dice que la pa
reja de la Guardia civil llegada la esta 
punto parficipa que, al e n t r ^ a r a su 
majestad el teíegrarna ^e ayer, se en
contraba descansando en Ñuño Moral, a 
las dos do la madrugada, sin novedad. 

Se enoontraban a 30 kilómetros d« Las 
Batuecas, y hoy pernoctarán en Casares. 

PARA LA BIBLIOTECA 
VATICANA 

Un regalo de 830 códices árabes 

DE FEBROL 

La botadura del "Méndez 
Núa u ez 

NaufraQío: varios ahogados 

FEBROL, 22.—Contrariamente a lo que 
se había dicho, será botado en breve el cru
cero rápido «Méndez Núñez* antes que el 
«Blas Jjezo», cuyo lanzamiento habíase 
animoiado primero, por hallarse las obras de 
éste menos adelantado^. 

—En Ville Cereira zozobró la lancha «Ma-
ahogándose los tripulantes. 

« « * 
Con referencia a la jomada regia durante 

el día da ayer en lias Hurdes, han facilitado 
BJ mediodía, lo* «iguientes telegramas ofi
ciales : 

BAffüEOAS (recibido a las 10,80).— 
Según pareja Guardia civil, llegada en es
te momento, al entregar a su majestad el 
Bey telegrama da ayer, so encontraba des-
cansando a las dos en Nuflo Moral, haJlin-
dose su majestad el Bey y todo su séquito 
sin novedad a una distancia de 30 Icilóme' 
tros de Batuecas, y en noche de boy per
noctarán en Céceres. 

PALISTINA 

MANDATO INACEPTABLE 
LEAPIELD, 22.--La Cámara de los Lores 

inglesa ha calificado de inaceptable en ru 
actual forma el mandato sobre Palestina. 

Muere a los ciento doce ajios 
MALAGA, 22.—Fnllcoió en Antequera, a 

ArtíUeríal los ciento doea años, Francisco Romero Ar-
y la Aviación, que asimismo protegieron! <»s, que se conservaba en byen estado de 
fil rgplicgu». salud y trabajaba trenzando cuerdas. 

HAS DETALLES 
CASAR DE PALOMERO (ocho noche; 

recibido a las once)—Viaje Bey ocho y me-
dÍÊ  organizóse cornltiva solida puerta Ara-
vaca ««uto» benemérita, «auto» Rey con 
Piniés, duque Miranda, doctor Várela, te
niente coronel Obregón «auto» respeto, otro 
con Maraflón, Campúa, Mor», ott» «auto* 
servidumbre. Comitiva detúvose por onlen 
Bey fuente pintoresca Las Cailadas, dos ki
lómetros antes llegada Aldeanueva del Ca
mino. Mucha gente pueblo rodeó fuente, 
bajg árboles dispÚKose almuerzo. Termina
do, Monarca trabó conversación mozo pue
blo, resultó ser cebo Húsares Princesa es
tá uso licencia reponiándoso heri3as «iifrió 
África. Llámase Matías Torres, estaba con 
su hermano Lucio, también estado tres ofios 
Marruecos. Bey sostuvo interesante conver
sación con Matías. Dióle cigairrillo, hízolo 
muchas preguntas acciones tomó parte; re
cordó habíalos visto hospital Sevilla. Tam
bién estuvo hospital Antequera donde Rí-i-
na regalóle su retrato. Monarca aconsejóle 
continúe regimiento; ascenderá sargento, 
Rulxífioial. Gentío aclamó Bey reanudar 
marcha comitiva. Pasar Aldeanueva pue
blo entero aclamóle. Arco triunfo, íiallar-
detes, colgaduras. A kilómetro y medio Se
gura, pueblo entero. Apeóse Rey aclamacio
nes vivas entusiastap. AUl tenían prepara
dos caballos para Monarca y séquito. Rsci-
bióronle conde Romilla, diputado provin
cial Faustino Monforte, propietario Carlos 
Bodríguez, gobernador Cáceres y autórida-

(De nuestro servicio especial) 
ROfilA, 22.—E IPontlfice ha vÍBita<Jo por 

vez primera después de s* elevación al 
Solio la Biblioteca Vaticana. 

Estaban presentes el Cardenal Gaaquet, 
prefecto de la bihliotecaj roonsefior Mer-
cati, el senador Beltrani y el prefecto de 
la Biblioteca Ambrosiana, monseñor Gram-
mat ica 

El objeto de la visita era hacerse carero 
de S80 códices árabes, que el senador Bel-
trani regala a la biblioteca. 

El Cardenal Gasqnet recordó que los có
dices regalados eran únicos en su clase, 
y precisamente aquellos quo ©1 Papa mis
mo, cuando era prefecto de la Biblioteca 
Ambrogisna, había logrado coleccionar. 

J>e estos códices no había ninguna mues
tra en I» Biblioteca Vaticana; aólo existían 
algunos en Berlín, considerados como de 
muchísimo valor, porque eran únicos en el 
mundo. 

El Papa agradeció el obsequio vivamente, 
entreteniéndose después en hojear algunos 
de los ejemplares. Visit/5 detenidamente 
todas las dependencias de la biblioteca, de
teniéndose principalmente a contemplar la 
maravillosa colección de 4.000 medallas, 
adquiridas por Benedicto XV. 

—^E t̂a mañana el sobrino de Benedic
to XV, marqués Della Chlesa, ha contraído 
matrimonio con la marquesita Roccagio 
vine.—Dafllnnt 

Los mauristas y el partido popular 
EO 

Una proposición de incompatibilidad y otra para que el maurismo 
sea eje de cualquier movimiento derechista.--Hoy continuará 

la asamblea de la Juventud 
CE 

La Juventud manrista celebró ayer tarde 
junta general extraordinaria. 

En el orden del día figuraba una proposi
ción, ouyo primer firmante es el diputado 
provincial don Felipe Saleado. 

Presidió la junta el •eftor Qoicoeche», y 
acudió gran número de sooios de la Juven
tud y del Centro. 

Entre loe elementos tignifíoadoe del mau
rismo estaban lo sefioras oonde de Yallellano 
Serrano Jover, Barrioart, Colom Oardany, 
oonde de Limpias, Calvo Sotalo (don José), 
García Cemada, Onl», Saloedo, Ormaeohea, 
Oarranceja, Maura (don Manuel), Bravo, Ló
pez Dóriga, duque de Medina Sidonia, Sáenz 
da Grado, Velarde, PífieriSs, Oavanna, Bo-
villa, Albéniz, Suqn<a, Parmetoio, Maraflón, 
btcótera. 

Leída y aprobada el acta, se dio lectura 
a la proposición del señor Saloedo, solicitan
do que la Junta declare: 

Primero. Que existe una incompatibilidad 
fundamental entre formar parte de la Juven
tud maurista y de pertenecer a otros gru
pos políticos, cualquiera que sea su denomi
nación y fkialidodes. 

Segundo. Que esa incompatibilidad asi
mismo existe entre el hecho de pertenecer 
a la Juventud y el de afirmar públicamente 
que el maurismo carece de programa polí
tico y social y de opinión que le sostenga, 
recomendando que el maurismo desaparezca 
o quo, prevria la omisión del nombre de que 
se enorgullece, se diluya totalmente con otro 
u otros grupos políticos de la derecra. 

Tercero. Que el programa del grupo «Po
lítica Social», recientemente publicado, co
mo expresión de ideas muy respetables, pero 
a la vez muy personales, en algunos pimtos 
esenciales deliberadamente omite, y etn no 
pocos abiertamente contradice el programa 
maurista, no pudiendo, en la forma que está 
redactado, ni siquiera servir de base para la 
deseable y por todos deseada coincidencia de 
las fuerzas de la derecha. 

Cuarto. Que la labor a realizar jSor la 
próxima Asamblea maurista deberá descanear 
sobre ©stae tres bases fundamentales: Pri
mera. Afirmaoióm del programa maurista, al 
efecto de desarrollar, vulgarizar y adaptar 
a la realidad nacional de hoy las idea« fun
damentales vertidas y sustentadas por Kaxira 
en cuarenta años de pública. Segunia. Or-
Organización extendida por toda Éspafla, en 
forma que permita asegurar la máxima efi
cacia a nuestra labor política, el respete a 
la defensa de nuestros legítimos intere.'es 
contra las posibles agresiones de los repre
sentantes del Podar público o da mostros 
adversarios y la sumisión de todos a una au
toridad y una disciplina. Tercera. Intcli-
g'enoia amigable y cordial con las demás 
fuerzM de la derocha, no sólo para los efec
tos electorales, sino para la defensa de las 
ideas que sean comunes, y aun para la for
mación, entre todos, de un programa mí
nimo y único. 

Quinto. Aprobación de los trabajos de la 
Asamblea por don Antonio Maura, a quien 
la Juventud declara no estar Bujeta por los 
lazos, de disciplina externa propia de los 
partidos políticos al uso, pero a quien ha re
conocido, reconoce y seigiifrá reconociendo 

por único guía o inspirador. 
Sexto. Que las Directivas del Centro y 

Juventud redacten el proyecto para la Asam
blea y visiten a don Antonio Maura para in
vitarle a presidir la sesión de clausura de 
la Asaanblea que deberá celebrarse en el pró
ximo mes de octubre. 

El oonde de Vallellano presentó una nro-
posioión de no ha lugar a deliberar. 

Lo que pretende el señor Salcedo—dijo— 
está en abierta «mtradicoión con el acuerdo 
tomado por aclamación en la última junta, 
de confiar a una Asamblea napional del par
tido la resolución de este importante aeunto. 

Estas palabras dieron origen a un pe
queño incidente, por entender algunos so-
cioe que no se habla tomado tal acuerdo. 

Requerido el •eflor Goicoeoheat, eonflrmó 
que, en efecto, el acuerdo existía, pero sin 
que por ello la Juventud maurista hubiera 
enajenado su libertad para adoptar actitu
des sobre otros partidos. 

El conde de Vallellano insistió en que no 
se debía deliberar sobre la proposición del 
señor Salcedo. 

El señor Calvo Sotelo (don José) se mos
tró partidario de discutir oon toda amplitud 
la proposición del señor Salcedo, anticipan
do su juicio, opuesto en una parte conside
rable a la referid^ proposición. 

El cooide de Vaílellgno: £^ qu« de apro
barse la conclusión primera, se nos oolooará 
en una situación de violencia. Digo, sin em
bargo, que yo, suceda lo qup suoeda, no he 
de darme de baja en Id) iTuvantud, porque 
Bólo acepto la autoridad del pontífice supre
mo de mi iglesia, pero no la de las feli
gresías. 

Rechazada la proposición de no «ha lugar 
a deliberar», el leflor Salcedo habló para 
apoyar la suya. 

Fué glosando cada uno de sus puntos, y 
rechazó el propósito de diluir el maurismo 
en otra organización política. «Yo quiero vi
vir y morir maurista.» (Aplausos.) 

No han seguido—afirmó—los promotoi«« 
de ese movimiento de «Política social» «I 
oanüno justo. Debisteis ir al jefe, y lo que 
él dijera, aceptarlo. (Gran ovación y vivaé 
repetidos a Maura.) 

Se mostró partidario de una inteUgenoia 
con las derediaB, y pidió el voto para su 
proposición, «que significa la subgtanciali-
dad del maurismo». (Aplausos.) 

El oonde de Vallellano presentó otra pro
posición pidiendo que se dier» lectura a 
una presentada por el gefior Osis, antes de 
que recayera! votación sobre la del señor 
Salcedo, para, que la junta general se pro
nunciar» por la que considerara más acer
tada. 

El señor Oní» leyó y glosó su proposición. 
Señaló oomo un error capitalísimo atribuir 
a la nonnata «Propaganda social» el pro
pósito de producir un cisma en el mauris
mo. A los que oon ella simpatizamos—agre-
gó—60 nos mira aquí con reoeJoa y oon 
prevenoioneB; pe aspira a eliminamos del 
partido. 

Más grave error es aquilatar palabra par 

Nadie na« puede quitar mi oredenoial de 
maurista, porque yo miro con aimpatí» eae 
movimiento que trata de cieai el frente 
único de las derechas; eso han hecho los 
obreros y k» libérale». 

Como concluBíoiies de ru propcqleidn pre
senta las siguientes: 

Primoira. Habefr visto oon simpadla •! 
iniciado movimiento da «Propaganda 8ooiab 
en cuanto signifique un gran núoleo, una 
federación de idea», a la que pueda k lodo 
partido u organización «in mengua Ae sus 
propias significación y personalidad. 

Segunda. Estudiar oon tqdí» detenimien
to la ponencia de programa que lo* húoia-
dores del movimiento han redactado, nccn-
brando al efecto, comisione» que ptopcci-
gan a la Asamblea de entidades maurivtae 
de toda España las modificaciones, amplia
ciones y supresiones concretas que oonaide-
re precisas esta Juventud. 

Tercer». Procurar que de ««• AMmhlM 
«algan conclusiones definidas para s«r i»^-
dicionadas a la ponencia de «Propaganda so
cial», a fin de que el programa definitivo 
sea un fiel refleijo de la idm^ogia maurista. 

Cuarta. Procurar, en definitáv», que el 
maurismo o su mayoría sean la ,ba«e princi
pal, el eje alrededor del cual ge mueva es» 
«Propaganda social o Partido Popular Es
pañol», o la entidad iniciada, oualquisira 
que sea su denominación, oon los labira-
les sometimientos que la coincidenaia haga lí
citos e imprescindibles, pero con «bertad 
de movimientos como tal maurismo; v 

Quinta. Dado el oaa-áoter amplísimo, im
personal y noble de «Propaganda Social», 
autorizar en todo caso a los mauristae que, 
sin renunciar a este honros/aimo carácter, 
deeeen adherirse a tal movimiento, para 
que lo realicKi con plenitud de derechos y 
consideración dentro de 1» organización mau 
rista, por no llevar a cabo con aquella adhe
sión otra cosa que ampliar BU esfera de 
acción, y en modo alguno áar lugar a una 
disidencia. ' 

El señor García Carnuda felicitó al se
ñor Onís por haber alejado de la discusión 
los personalismos; «la inmensa mayoría de 
lo que ha dicho Onís yo lo suscribo». 

Pero ma sorprende que si lo que hay que 
buscar es un punto concreto do coinciden
cia, la ponencia de programa haya sido 
enviada a las personas y no al partido. De
bió ser enviada al jefe o • loa organismos 
mauristas. (Aprobación^ 

La idea de orear una federación de ideafl 
es incompatible con fundar mx partido. 

En resumen : ¿Se quiere la unión de las 
derechas? Nuestra conformidad oon eso es 
absoluta. Si queréis llevar a esa federación 
la representación del maurismo, preguntad
la al maurismo. De esta forma, a la asam
blea del Norte irían repreeientantes autori
zados de nuestro partido, y lo que ellos 
hicieran seria respetado y sostenido por 
nosotros. 

Paro si so intenta formar un partido para 
arrebatamos la más mínima parte de nues
tro programa, tendrá nuestra oposioióa. A 
I9 federación de ideas, ai. Al partído, no. 
(Grandes aplausos.) 

El eefior Eevilla ratificó su profesión de 
fe (maurista y expresó su disconformidad 
con la proposición del señor Saloedo. Hizo 
constar que veía con simpatía el propósito 
de «Propaganda social». 

La junta se suspendió, en vista de la 
hora, para continuar e-sta tarde, a las seis. 
. . — I » • « — — — — I — 

CONFLICTOS SOCIALES 

LOS METALÚRGICOS 
DE VIZCAYA 

Intervendrá an el conflicto el Instituto 
de Reformas sociales 

Hnalg» en tita de solnoMn. 
ALICANTE, 22.—Parece hallarse en vías 

de solución la huelga de alpargateros. 
Hoy entraron al trabajo loe obreros de 

siete fábricas, mediante eocvenio particular 
con loe patronos de supeditarse al arreglo 
definitivo que convenga al Centro industrial. 
Loe metall^i(ft)8.—Irin delegados de Madrid 

BILBAO, 22.—Ha sido comentada iavora-
bletoente la noticia de que el Gobierno ha 
diecidido enviar delegados del Instituto de 
Eaformaa Sociales para intcrTeatr en et 
conflicto metalúrgico. 

Desde luego I03 elementos patronales 
aceptarán esa intervención con espíritu de 
concordia 

Los tipógrafos de BUb̂ o. 
BILBAO, 22.—Se ha celebrado esta no

che la asamblea de tipógrafos para tratar 
de las bases aprobadas por los represen
tantes de las Empresas v de los tipógrafoe, 
y cuya aprobación definitiva Üependw de 
esta asamblea. 

Se ha discutido largamente, adoptando el 
acuerdo de tomarse tres días de plazo para 
discutir detenidamente Im bases antes de 
proceder a la votación definitiva. 

• * * 
El ministro del Trábalo manifestó ayer 

tarde que salían para Lübao loa scfioreEs 
Palacios y Artiga-s para intervenir como de
legados ded ministerio en el conflicto obre
ro naatalúrgico. 

" *^ "̂  RUSIA 

El pueblo con ía Iglesia 
RIGA, 22.—Al salir un sacerdote, llama

do Vedeuslcy, del Tribunal (̂ ue está ju;',. 
gando a varios altos dignatanos eclesiásti
co», entra ellos el Jletropolitano Benjamín, 
fior oponerse al secuestro de loe bienes de 
a Igle,si£t rusa, fué recibido a pedradas por 

una muohedumBre hostil. Una de las pie
dras alcanzó al sacerdote en la cabeza, cau-
íániiols una herida grave. 

Vesleusky es uno de los curas que se han 
, , -,„„ „ „ „ - _ ., -_„ . . , i - j . puesto al lado de los bolchevistas en la lu-

palabra las que componen e proyecto de ^ j j j ^ . 
programa (de «Propaganda social»), y no el I •* 
contenido del mismo, tal como ahora ha I L* ENFERMEDAD DE LENIN 

1 - • 

LA MUERTE DE LEFEVRE 

¿Habrá dictamen mañana? 

Ayer depusieron ante el juez instructor 
varios testigos, que. no aportaron detalles 
de interés para el sumario.. 

Visitó al señor Díaz Cañábate el fo
rense señor Piga, informando a aquella au
toridad de la llegada a Madrid del señor 
Alonso Martínez, que en unión del neferido 
facultativo, practicó la autopsia al oad'i 
ver de Lefevre. 

Asegurábase «n la Casa de Canónigos 
que el dictamen de esta diligencia .será 
entregado en el día de mañana. 

sido redactado por loe iniciadores, para de 
ducir su ortodoxia o heterodoxia, sólo ¡or 
la forma provisional. Yo he leído los docu-
mantos redactados para los comienzos de 
fPropaganda social», como planeación incom
pleta de lo que Ea sido un propósito cona-
tsnte de los elementos mauristas todos, 
desde don Antonio Maijra hasta mí, de q.ie 
ei maurismo sea el eje alrededor de! cual 
.=(;' íonne y actúe un gran movimiento de 
derochas. (Aprobación.) 

Hay que esforzarse en que el programa 
definitivo de «PrOpaf;anda Social» sea un 
fiel reflojo do los puntos cardinales de la 
ideología maurista y recoja además aque
llas tendencinfi que hagan posible la fede-
ració.n de ideas quo se intenta. 

Maura ha repudiado siempre toda idea de 
exclusión, de coto cerrado a su alredodo-
i si él abre las puertas, ^.quión será el que 
pueda y deba cerrarlas? 

El maurismo daría una prueba de sere
nidad y afirmación de su propia personali

dad colaborando en «Propaganda Social», 

EILVESE, 22 Segi'm una carta par
ticular de uno de los médií-os alemanes 
que asisten a Lenin, éste sufre una con
sunción dorsal, 
- • i« • » ^ — 

IRLANDA 

NUEVA PROTESTA DE LOS 
OBISPOS 

PARÍS, 22.—En un maniíie&to que aca
ban de publicar los difrnBtarios <*e la Igle
sia católica de Irlsnda, se protesta contra 
la persecución de que sen víctimas loa ca
tólicos de los condados del Norte y las mi
norías de los del Sur-

Declaran las firmantes que so consider»;» 
en «el J||ber da dar cuenta da ello a la 
Santa Sede y al mundo civilizado, señalan
do el de<plorable estado de cosas que «ziate 
actualmente en Irlanda. ¿ 

dio.no
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CUADROS RUSOS 

LA FALTA DE TRANSPORTES 
FACTOR DEL HAMBRE 

- C E -

*No hay caballos ni para el tráfico ni para el campo. Vuelven 
ios comercios. Ya no hay teatro gratis 

: CE 
«La catástrofe rusa v.e debe en gran par

t e a la falta de i>on)unicaciones y de mate
rial ferroviario. Las loccmotorae son viejas. 
8in embargo, desde San Petersburgo a 
Moscú se tarda, en los trenes rápidos, de 
trece a c.attirce horas ealamcnte.» (Per nd 
parte sé que en .'ilemania se construyen 
muchas locomotoras, que los bolclicviquea 
han pagado con las últimas reservas en oro 
que t;enen en Suecia.) ^Llevar al interior 
aed país víveres - medicaiaentos es difícil, 
porque Ja tracción a.iimal en realidad no 
existe, puesto que se han cornido le-,; /obn-

¡tlotí... I>e aquí también que las labores ü( ¡ 
'campo .se dificulten y .sean cada vez nic-
OoB intensas, porque, peí añadidura, los 
aparatos do labranza faltan. Pi a c r 
añade que no tienen bastante .simionta, na-
^ e extrañará que lo í;cmi)ra(}o en el rA», 
octua! represent¿ sólo e' cua."enta por cien
to de lo que se sembró el anterior.» 

Luego Ja situación será peor en fo si:cc-
eivo... 

«Yo no comento: relato; actúo do má
quina fotográfica...» 

¿Y no recogió la máqiiúia ningún clirhL' 
por las calles de San Petersbuigo? 

«Sí; vio gente bien y nial '."í sí-id a ; al-
gu.n.s., elegantemente ataviada.» 

¡ Pues para este viaje no se necesitabar 
las alforjas del bolcheviquismo! 

íY vil'; cómo aquellas tiendas que estu
vieren '.'íiiadtts, porque el Gobierno de los 

•6o\iet-s se incautó de todo oi comercio, se 
han vuelto a abrir, autorizándose de nuevo 
el comercio libre.? 

•.¡•'rrare h;nr,anain csi'.... Lo doloroso es 
que l;>s errares de .Mar.K, puestos en práe-
tjca ])or Lcnin, llevan trazas de acabar can 
fin pueblo que era iue¡-te, y han \i ielto eJ 
juicio a media hur,¡aniuad, que debiera cb-
Ber\'ar cómo la realidad les ha dado c«n .!a 
badila en los nudillos a los bolchGviqU'.<s. 
Bi a la rectificación de permitir x l comer
cio, que se creyó se debía anu la r 'pa ra bien 
de los rusos, ;-;e sunia la. de que gi'au parto 
de las fábrieas hau vuelto a uev explotadas 
por los particulares y no por el Estado, y 
tío se clvida^la petición de capitales en Ge-
aova, poco queda de las doctrinas de Marx. 
'Al analizar en el laboratorio de Eusia ostRíi . 
doctrinas, se ha comprobado, pues, que lo'' 
sueños, sueños pon. Continúo escuchando, 
doctot. 

¿. . .? 
«En honor a la verdad, hay que decir 

que el teatro de Kan Petersburgo es mag
nífico. Tiene un cuerpo ds baile excelente. 
(Los act-ores salen maravillci3am.entia vesti
dos.» (;!Kn casa no comeremos, pero nos 
divertimos mucho!) «El teatro de la Opera 

da Moscú no le va en zaga a los de San 
Petorsbui-go. Lae locaiidaxies Dueñas cues
tan una futesa.: de dos a seis millones do 
rublos.» 

...Luego habrá que llevar un carro t ras 
de sí para transportar los billetes con que 
se ha de pagar la localidad. 

«No, porque ya hay billetes hasta de un 
rnillón de rublos... Cien mil cuesta el billete 
de! tranvía.» 

¡Oh, feliz país, en que el más pobre es 
iriülonario! Y ha de serlo, o de lo .contrario 
ri.al año para gu pellica. ¡Divina paradoja! 
IJOS que contra el capital arremetieron han 
hecho capitalistas a los faés. miserables. 
Pero como no estribaba en 'el dinero la feli
cidad que 80 buscaba; oamo la rueda del 
estímulo 66 p a r ó ; como sin ella el mundo 
no hubiera avanzado ni avanzará j a m á s ; 
cómo la ley justa no ee la de la igualdad, 
sino la de la proporoioiíalidad directa (a 
mayor o mejor trabajo naayor recompensa) 
y es la proporcionalidad inversa la emplea
da en Busia (pagar menos al sabio .jue al 
obrero), pues. . . «¡volay!» 

Otra preguntita, doctor. Nos dijeron que 
ee entraba gratis al t ea t ro : que todo en 
él era tifus.. . 

«¿Tifus, t ifus?. . . No e n t i e n d o 
Ni falta que le hace. Continúe, continúe. 
«Antes, 6Í ; todos tenían entrada libre. 

Ahora sólo un tanto por ciento de emplea
dos y do obreros no pagan.» 

Si algún obrero me honra leyéndome, va-
va tomando las notas que su buen sentido 
le dicte, y verá cómo la revolución, en el 
movimiento pendular de todas • las conmo. 
clones sociales, va llegando al punto de par
ida. Aajso diga ese lector que no todo vuel
ve ; que el Zar se fué, que Lonin ha quo-
dado y que él puede ser Lenin el día do 
mañana. ¡Ah, si de eso ee t ra ta , nada digo! 
Yo creí que se t ra taba de hallar el medio 
do que t-odos fuéramos felices, quitándonos 
de encima esa picara obligación de trabajar 
tanto más 'cuanto más queramos alcanzar. 

Una últ ima interrogación..., ¿De instruc
ción?.. . 

«Mientras que los intelectuales perecen 
do hambre falgo análogo digo yo, va ocu-
rrieado en Alemania), se ha dedicada gran 
atención a las escuelas, cuidándose mucho 
do la instrucción de los niñoe.» 

¿ E n qué quedamos, señores?.. . ¿ p s o no 
el trabajo intelectual digno de las m.ayores 
atenciones? ¿Y si dejáis perecer a los de
positarios de la ciencia, qué queréis que se ' 
pan las nuevas generaciones? 

Sin semilla no hay cosecha. 
armando GUERRA 

Hamburgo, 11 junio, 1922. 

Mt /SEO D E L P K A p O 

LOS NUEVOS POBRES 
E E 

En una caOo relativamente céntrica. Gru- eea pobreza acaso sea la naenos pobre entre 
po de curiosos. Delante del portal de una l los desheredados de la fortuna! N o ; no bus-
casa, y fuera de la acera, hay amontona- quéis en esa ¡wbretería glimoteadora, y «es-
dos muebles, bai'ilcs, camas d'esarmadas, ' pectacular» las grandes tragedias del desva-
colchones, cuadros, una jaulita vacía, cajo- | lim.ionto ; busc^idias em los miserables que no 
Ces llonoíi de libros, e tc . , e tc . , todo ello i piden, que disim.ula!n. por todos los medios 
muy viejo, muy usado. ] sus derrotas, que ocultan sus hainbres y sus 

—^¡Pobres gentes!—ha dicho un s e ñ o r — ' l á g r i m a s con una soinrisa de biene.star, que 
¡ Sin duda algunos infelices que no han te- ] a veces tiene toda la grandez.a sublime del 

Sotomayor elegido 
o 

El Patronato del Museo d«l Prado acordó 
ayer tarde, por unanimidad, nombrar direc
tor, en la vViante producida por la muer-
fe d(il señor Beruete y Moret, a don Fer
nando Alvai'ez da Sotomayor, que desem
peñaba la Subdirocción fie aquel cpntro. 
j:.Gte norobrarmento determina, una nueva 
vacante, para la que ha sido elegido, tam
bién por unanimidad, el catedrático de Teo
ría de la Literatura y el Arte de la Uni
versidad de Granada do?i Francisco Javier 
Sánchez Cantón. 

« « « 
El nuevo director del Museo del Prado 

es un pintor ilustre, consagrado en los cer
támenes nacionales y extranjeros. Feman
do Alvarez de Sotomayor nació en El í 'o-
rrol en 187ñ. Pertenece a linajuda familia, 
de brillante ascendencia, en la que desta
caron caudillos, magistrados y caballeros de 
castellano porte. Huérfano de padre, Soto-
mayor, niño tcda^-j'a, fué alentado por su 
inarlre para que cultivara su temprana afi
ción a la pintura. El joven artista frecuen
taba asiduamente el taller de don Manuel 
Domínguez. Sus pr imen» lienzos de tailer 
y dibujos reflejaban una feliz interpretación 
dol natural . 

AJvarez de Sotomayor obtiene luego, con 
Benedito y Chicharro, plaza de pensiona
do por el Estado en Roma. Desde esta fe
cha sus triunfos EO suceden, ganando me
dalla do bronco en Ja Exposición de Lieja, 
de plata en la de Madrid v de oro en Mu
nich y Barc/clona. Pero la. fase más intere
sante de su vida so desarrolla em una ca
pital tranfímarinaL Santiago de Chile. El 
Gobierno do aquella república nombró ines-
p'orad amenté a Sotomayor profesor de la 
Escuela de Bellas Art-es de Santiago, cuya 
dirección ocupó máp tardo. 

Fué o'egido académico de Bellas Artes, 
tomando posesión el 12 de marzo dol año 
actual. 

El académico don Marceliano Santama
ría recogió en el discurso d© contestación 
al recipiendario la honros,sl despedida que 
el Gobierno de Ohilo tributó a Sotomayor 
cuando éste dimitió su cargo. 

Citomes, por último, entre los lienzos 
más conocidos del laureado pintor, «Un ba
ña en Pompeyas. «Orfeo perseguido por las 
bncantesj/, «-iRn la iglesia vieja,», «Ra.pto de 
Europa», «El Monasterio del Paular», «Una 
tarde en Brujas» y «Un montañés». 

• • • < 

Don Francisco .Javier .Sánchez • Cant/jn 
nació en Pont<?vedra., donde cursó los eg-
tudicí! d-íi B.^cjiillerato; hizo en la UniVer-' 
sidad de Madrid la carrera de Fllcíofía y 
Lietras. doctorándose en 3011. E s t i espe
cializado en materias de arte, sobro las qua 
ha publicado, sólo o en colaboración, n u . 
meit>scs libree, ent re loe que recordamos 
«Loíj -Arfes», «Retratos del Museo del Pra
do», «Los. tapices de la casa del Rey nues
tro señora, Í L O S pintoras de cámara de los 
Reycíi de España», «Tres salas del Museo 
Romántico», dos tomos do «Documentos del 
archivo do la Catedral do Toledo» para la 
historia del . \ r t e . Do él son los catálo,jos 
de la reciente Exposición de l a n d r e s , de 
la de tapices de Goya, en París, y de la 
nueva sala del Museo del Greco. Fué colabo
rador dol señor Osma (q. ©. p . d.), y recien
temente (el lunes fué la vot^ación) ha i í a 
obtenido la cátedra de Teoría de la Li te
ratura y do las Artes, de Granada. 

El nuevo subdirector del Museo del Pra
do llega muy joven a tan alto cargo, pues
to que acaba de cumplir los treinta años. 

NOTAS POLÍTICAS 
- C E -

La autonomía universitaria 
Ayer por la tajrde ha estado en la Alta 

Cámara el presidento del Consejo de mi-
niatroB, que acudía allí para recibir a una 
Comisión de iseuudorcs unávcirsitarioia. que 
querían hablarlo del deei-eto sobre autono
mía de las Universidades, diotado por el 
señor Sillo. 

(Segúnj (nuestras nciticdas, (loe comifiáona-
dcB hicieron entrc<;a al señor ¡Sánchez Gue
rra de un ruego escrito al ministro de Ins
trucción pública, en el que sa dice que, 
teniendo en cuenta la enorme pcrturbaci<Sn 
que la precipitada vigencia del régimen au
tonómico ha introducido en las Universi
dades, los senadores firmantes ruegan al mi-
nistro de lnsti"ucción pública que suspenda 
totalmente la aj)licaeión dol deoreto del se
ñor Silió hasta que las Cortea lo revisen 
y aates de que llegue al Senado el presu
puesto de Instrucción pública. 

En t re los firmantes de esta proposición 
sabemos que figuran los senadores siguien
tes, que pertenecen a todas las filiaciones : 

Arohillo, Gil Casares, Ortega Morejón, 
Esperaba, Revillagigedo, Fabié . Pan de So-
raluoe, Valero Hervás , Canella, García Ba-
quero, Sánchez y Sánchez, marqués de Her-
mida, Cortezo, conde de Plasencia, marqués 
di3 Loisí, Azpeitia, •Martínez de Védaselo, 
Ruiz J iménez, Oodina, marqués de Torre-
laguna, Del Moraí,, De la Cuesta, Jiménez 
Ajenas j barón del lUo, Tobía, conde do 
.Timeno, Maestre (don T.) . Pulido, Molina, 
Fernández Caro, marqués de Pilares, Ubier-
na, marqués de Aoialcázar, conde de Villa-
monte, Sotomayor, Nteira. Martínez (don 
Justo), liópez (don Daniel), Cánido, Pérez 
Oliva, conde de Rodezno, Izquierdo Veloz, 
Fernández Nieto y marqués de Sotomayor. 

La gestión, que ahora ee ha concretado 
en lo que queda expuesto, comeazé» por la 
actuación del senador por la Univiersidad 
do Santiago Befior Gü Casiares, que, te
miendo que las palabras que el Rey dirigió 
a los acadómiccls portugw'eses, di^ióndcíes 
que tal vez la implant-ación de la autono
mía acabase con alguna Unk'ersidad, pu
dieran referirse a la de Santiago, y no que
riendo resignarse a ello, cxjmo tampoco a 
que sigan imperando las cifra^i eociguas que 
a dicho centro se destinan con relación a 
los do igual d a s e en los capítulos de gas
tos ordinarios de sostenimiento y material 
ordinario de las Universidades; sulívención 
para el sostenimiento de las Clínicas; gas
tos de material científico y otros, se puso 
al habla con aJgún otro senador, desdo lue
go el señor Ortega Morejón y tal vez el 
señoí Oanella, y enconitralndo todos 'elíoB 
distintas razones para realizar la pestión, 
hablaron a otros senadores, y en una re
unión que tuvieron, acordaron formular el 
ruego precedente, y si no es atendido, pro
curar discutir largamente el presupuesto de 
Instrucción pública. 

El verdadero objeto do la gestión es in-
dudablsrrteiite oonseguir determinadas mie-
joras para las UnivorsidadeB, para el per
sonal subalterno de las mismas, inclusive, 
y hasta modificaciones en la autontomía taJ 
"jomo la concede el citado decreto; pero al 
gumairse unos y atTo& elementos, tal vez 
B.e oriente el asunto ya hacia otros derrote
ros y pueda al final resultar que aquellos 
que sólo buscan la anulación de la autono
mía universitaria, aprovechen la oportuni
dad que se les brinda y sean los que en 
realidad consigan sus deseos. Estos temo
res no parecen infundados a los que cono
cen la exacta redacción deJ ruego, ya que 
en él p© pide sólo la suspensión del de
creto, volviéndose entonces necesariamente 

La langosta en Cáceres 

uido para pagar la casal 
Una de las vecinas se acerca al grupo, 
—Eran los inquilinos d© uno de loe in

teriores ; una señora viuda con dos hijas. 
La madro tione diez y ocho duíos de viu
dedad ; la hija m.ayor ganaba veinticinco er. 
•un comeroÍ!), y así iban tirando. Pero re
ini ta que la hija cayó enferma esto invier-
o o ; no 2X>día trabajar, y con los diez y ocho 
duros de la madre, ¡calculen ustés! Desdo 
marzo no pagaban el alquUer, y, al fin, las 
han echao. 

—¿Y cómo no habrán ver.dido estos mue-
bler, antes do verso ají, en medio de la 
calle?—interrumpe otra curiosa. 

—¡Porque no les darían ná por ellos!—re
puso la vecina—. Lo qiie valía algo ya lo 
fué vendiendo la madre para mal comer y 
para oonTprarle a la hij ' . los potingues que 
la mandaban los médicos. ¡ Verdaderamente 
que lia pasao lo suyo la pobre señora!. . . 
¡Y. . . lo que la queda por pasar, porque 
»hora creo que buscan una guardilla! ¡Una 
guardilla para personas acostumbras a otra 
cosa, para unas señoras, hay que ver! . . . 

y la portera de la . ca.5a, que ha es-cu-
chado todo el diálogo en silencio, exclama 
Benttnciosamcnte : 

—¡ Como que hoy hay muchos señores 
que pasan más necesidades y miserias que 
tos artesanos! 

Ajííí es. Un dramaturgo español ha defi-
pido en el teatro la dase media, diciéndo-
nos, por boca de uno do los personajes, 
«que Cís una caricatura de los de arriba y 
Un mal ejemplo para los de abajo», 

No^hay tal . E l comediógrafo confunde la 
•pequeña porción de nicsocracia «taboades-
ca» con el innumerable proletariado de le- j 
y i t a , que Jejos de constituir una nota cómi
ca, se nos ofrece con uua careta de digni
dad encubridora de sus escaseces y ¡ hasta 
de sns hambree I Merecedores de todo res-
peto y de profunda admiración resultan esos 
héroes anónimos y esas , heroínas que, de
fendiendo un apellido, un pasado, los pres
tigios de una carrera o el depósito del honor, 
luchan en la sombra con la pobreza, y en 
la sombra y , e n el silencio viven el drama 
inacabable de su ruina. . . 

Un sabio religioso trabajó con entusias
t a ahinco hace tiempo a favor de esa clase 
tnodia sin ventura. La idea era bonita. Se 
Icataba de fundar una congregación de per
l i n a s pudientes. Esos congi-egantes se su£-
cribirian por equis pesetas al mes , y JO re
caudado serviría para prestar auxUios me-
tólicoa mensualmente y en forma delicada 
a un gran número de familias distingui
das, pero pobres : a la viuda con hijos, al 
empleado de corto sueldo, al padre abruma
do de obligaciones, a los abuelos desvali
dos, a la nieta mecanógrafa, profesora, etcó-
itera, e tc . , único sostén del hogar. 

Pero el padro Zacarías Martínez, el sa
bio Obispo de Huesca, que es el religioso 
Uustro a que aludí antes , aún daba más 
amplios horizontes a efeta hermosa idea. 

—No al socorro en dinero ha de limi
tarse la congregación—me decía—, aino al 
apoyo, a la ayuda en otras fonnas, ten
diendo generosamente la mono a los que, 
huérfanos de iníkicncia y capacitados, sin 
embargo, para la lucha por la vida, sucum
ben ¡porque quizá no encontraron en su ca
mino esa mano fraterna y redentora! No 
es que no haya caridad : hay mucha cari
dad, pero no siempre va encauzada con 
Mu criterio moderno y práctico, es decir, 
positivo para los quo do ella han menes
ter . 

Exactísimo. La caridad de la limosna (que 
hada resuelve) está por añadidura enfoc¡||n 
(valga la frase) a una sola pobreza, la que 
gime con plañideros acentos, la que mues
tra sus harapos y sus lacras, la que impor-
t«Da, asedia y se nos mete por los ojos. ¡ Y 

sacrificio heroico 
Sin embargo, la clase media no podrá ser 

redlimida económicamente por la caridad he
cha moaiedas: es harto numerosa para ello. 
Por ¡a otra caridad, es decir, por la repro
ductiva (para el socorrido) , jior la quo no 
da dinero, sino los medios de ganarlo, »!. 
Poseyendo aptitudes para la lucha por la 
vida, muy superiores a las de la clase tra
bajadora, ¿cómo es que sus miserias ocul
tas son más grandes? ¿Por qué vive peor? 
Sencillamente porque la clase media no está 
organizada, porque no se ha defendido nun
ca, porque no se ha agrupado, constituyen
do \m poderoso bloque y adoptando una lian-
dera raivindioadora. Él individualismo, la 
repugnancia invencible a toda asociación, y 
por ende a toda organización seria, la ha 
colcca/Jo ontre dos fuerzas sociales que la 
t r i tu ran : el peso gravitante de los do arri
ba y el empujo ascensional de los de abajo. 

Defiamparada, atomizada, sin orientaciones 
y dispersa, el cada día más complejo pro
blema de \iivir se le plantea acuciador e 
inexorable, sin que su estatismo y su indi-
vidu.aiÍEmo le pei-mitan afrontarlo, y aiin me
nos, resolverlo... 

I H e aquí «¡os nuevos pobres», entre los 
huevos ricos y los pobres, que ya casi no 
lo son I 

Cnrro VARGAS 

Al modificar la ley de Plagas 
del campo 

ATENt :0 

La elección de vicepresidente 
o 

P a r a t r a t a r de la eleccifin del señor Al
ca lá Zamora p a r a v icepres iden te segundo 
del Ateneo, que tuvo lugar en sesiones pa
sadas,- se convocó ayer en la c i t ada en t i 
dad j u n t a genera l ex t r ao rd ina r i a . 

Discutióse ampl i amen te aquel la votación 
y se revocó por mayor ía de votos; pe ro el 
p res iden te d e la sesiftn consideró que no 
podía e jecutarse el acuerdo por no asis t i r 
a la sesión el número de socios preciso, que 
son, según el reg lamento , 40. 

EL MERCADO LIBRERO 
D E AMERICA 

E n la c á t e d r a pequeña del Ateneo se re
unieron, a las seis de ayer t a r d e los l i t e ra 
tos españoles señores Araquis ta in , Valle 
Inclán, Maeztu, Gómez Vaquero, González 
Blanco (Andrés) , Toconera y los america
nos Gamir Cano, Garc ía Belloso, Femándea 
Medina y Bedoya con los r e p r e s e n t a n t e s de 
la mayor ía de las Empresas edi tor ia les de 
Madrid. 

Discut ie ron ampl i amen te la necesidad de 
fac i l i t a r al l ibro español el mercado de 
América, amenazado por la competenc ia de 
la l i b r e r í a francesa, que anuncia numeros.is 
ediciones de obras en español. 

Se acordó n o m b r a r un Comité, compues
to po r dos l i t e ra tos americanos, dos espa
ñoles y dos edi tores , elegidos por sus com
pañeros . 

E L E X E-EY CÁELOS 

¿LOS RESTOS A VIENA? 

V J E N A , 22.—El Gobierno ha recibido una 
solicitud firmada por numero.sos sacerdotes 
y Corporaciones monárquicas, para que los 
restos del emperador Carlos sean traslada
dos de la isla de Madera al panteón de fa
milia de los Habcburgo, do la iglesia de los [ 
Capuoliinos do Viena. 

(CRÓNICA TBI RFÓ.VICA) 

C A C E E E S , 23. 
E l ministro de Fomento anuncia la mo

dificación de la ley de Plagas dol campo, 
y bueno ee que las provincias dando la ca
lamidad de la langosta les es familiar, co
mo ocurre a la do Cáceres, digan aigo de 
esa plaga que se soporta roaignadamente, 
n<' obstante representar la ruina de tantas 
fortunas, en su mayoría modestas. 

Precisamente en estos momentos en que 
el Es tado so acuerda do Santa Bárbaira, 
cuando las oraciones yo no tienen reme
dio, la capital de la provincia ee ve inva
dida de una plaga de langosta que muere 
aplastada en las caUes bajo los pies de los 
transeúntes. 

Con semejante espectáculo en la ciudad, 
puede formarse idea de lo que pasará por 
esos pobres pueblos rurales de Dios. 

Pero dejemos a \m lado las lamentacio
nes, que para nada sirven ya, y veamos si 
se puede contribuir con nuestras observa
ciones a la mayor eficacia de esa nueva 
orientación que se prepone dar al problema 
la acción oficial. 

La cuestión de la langosta t iene una ca
racterística definida en genera.l para toda 
España, imponiéndose idéntico régimen de 
extinción para aq^jollas provincias en que, 
desgraciadamente, por ser Ja plaga más in-
tiensa, debe ser atacada con energía y de
cisión. 

Es to es precisamente lo que impido hacer 
la actual ley de Plagas del campo, por ser 
muchos los trámites legales que hay que 
llenar, perdiendo el tiempo que se necesita 
paira que la destrucción del insecto sea todo 
lo eficaz posible. 

L« culpa do ello, sin duda alguna, la tie
ne la importancia tan ^ a n d e que se con
cede a las Jun t a s locales do los pueblas, 
organismos que no so distinguen por su en
tusiasmo, si es que, como ocurre con mu
chos, sus miembros no son los más inte
resados en denunciar la existencia de los 
terrenos infectados. 

A esto 80 debe agregar la participación 
tan directa que la a c t u d lev da a los Con
sejos provincia'*» de Fomento, desde luego 
animados de los mejores propósitos al cons
tituirse de personas entusiastas y celosa^ en 
el cumplimiento de su cometido, pero que 
en realidad no tienen a su cargo más mi
sión que la do Uevar a cabo una labor so
lamente burocrática y complementaria de 
las Jun tas locales, que de tantos defectos 
adoleosn. 

Así , pues , la actual ley de Placas del 
campo debiera modificarse en el sentido de 
que las , Jun tas locales fueran las encarga
das únicamente de vigilar y cumplir todas 
aquellas medidas que euioptara el servicio 
agronómico de la provincia, que es el que 
debe tener autoridad para todo lo relacio
nado con las dos campañas (invierno y pri
mavera), y es tanta , a nuestra manera de 
ver, la importancia quo debo darse a la 
sección agronómica, que para ver destruida 
la plaga de la langosta a dichos organismos 
oficiales se les debe haoeír responsables de 
la kbo r que fie haya de efectuar, y dicho 
se está que para ello es preciso rodearlos 
de todos los elementos quo sean necesarios 
para lleva* a ,cabo su cometido. 

¿Cuáles son lo» elem^entos que necesitan? 
Primero. Autoridad suficiente para que 

loe correctivos que impongan sean efeotivos, ' 

I sin apelaciones de ningima clase, haciendo 
desaparocer toda intervención de la política 
y la fuerza axrolladora do los grandes pio-
pietarioB. 

Segundo. Que las secciones agronómicas 
dispongan de personal técnico suficiente y 
de guardas, con el fin de podor asignar a 
cada ayudante una zona determinada que 
pueda dominar con dos o tres guardas para 
hacer los acotamientos; pero los acotamien
tos verdad, y después de establecidos con 
escrupulosidad, ejercer la suficiente vigilan
cia para que en todos aquellos terrenos decla
rados infectados se preceda a su limpie
za, sin excusa ni pretextos, teniendo, co
mo es Latiiral, autoridad para ordenar los 
trabajos que se crean necesarios, sin tener 
en cuenta la resistencia o promesas, quo 
luego no cumplen los propietarios, para sa
near sus terrenos, y 

Tercero. Que el Estado ponga a disposi-
cián del servicio agronómico do la provin
cia la cantidad que estime suficiente para 
todos los gastos que "uedab originar las 
dos campañas, facilitando fondos a las Jun
tas d© plagas, simplemente administrado
ras del dinero, para el pago de jornales en 
dichos trabajos, abonando luego cada pro
pietario lo gastado en sus fincas. Con el!r> 
el Estado se reintegraría de todo el dinero 
anticipado, terminando así. y de imai vez 
para siempre, con el despilfarro de mate-
rial que se hace para que los propietarios 
nó realicen labor litil y haya quien emplee 
la gasolina en otrc» usos que no son pre
cisamente para la destrucción de la lan
gosta. 

Tal es el problema, cuya solución no pue
de prolongarse, porque cada día son mavo-
res los estragos, y es muy difíoü que los 
grandes quebrantos que viene sufriendo la 
agricultura año tras año los pueda soportar 
de aquí en adelante.—Maderal. 

« • » 

al régimen antiguo hasta que las Cortes 
hiciesen la ley d© Autonomía universtaria, 
empresa quo consumiría largo tiempo. 

L a r e f o r m a t r i b u t a r i a 

Se ha celebrado una reunión do senado
res, presidida por el duq\ie del Infantado, 
aprobando ios trabajos de las ponencias 
orientados en el sentido do no rebajar los 
ingrese*; del T&soro, sino el de facilitar el 
cobro de Icm m.ismos para evitar molestia.s 
al contribuyente. 

(Se dio un voto de confianza al presidente 
para que, con las (Comisiones nombradas 
anteriormente, visiten al ministro do Ha
cienda, exponiéndole las aspiraciones do loe 
reunidos. 

Se a<:ordó llamar !«. otención del (Gobier
no sobre los aumentos de muchos millones 
de ]>eseta8 que a los presiipuestos de cada 
ministerio fueron llevados al mereocr apro
bación del Ooncrreso, y los reunidos han 
sustentado el criterio de que sólo sean acep
tadas las cifras globales propuestas por cada 
ministro en su respectivo departamento en 
los presupuestos que se discuten. 

Cumplim.ontando alguno de los acuerdos 
en osta reunión, se ha presentado imaí isn-
mienda pidiendo la supresión total del Re
gistro de arrendamientos, en las siguien
tes oonsideracionets : 

Que no es posible admitir la orientación 
de que en las leyes fiscales se refownen 
las sustantivas. 

Que toda molestia nueva o complicación 
contra la propiedad hará quo ae retraigan 
los capitales aún más para la construcción 
de fin-cas urbanas y adquisición de las rúa-
ticas, agravándose así e¡\ problema de, lai 
vivienda y causándxaea un perjuicio a la 
agricultura. 

Se hacen otras consideracionos y a l ^ a n 
otros fundamentos de menos import^mcia en 
esta enmienda, que fi.rman el duque de! In
fantado, loR marqueses do Valdeterrazo. He
rrera y Hermida y don Mateo Azpeitia. 

S e i i a t i i i t a r é n toa s á l s a d o s 
Al llegar el presidente del Consejo ^ la 

Cámara, dijo que venía del Senado muy 
satisfecho de la forma en que se desarrolla 
el debate sobre Marruecos, iniciado por el 
doctor Maestre. 

Dijo también que por la mañaria j jabía re
cibido la visita del conde' de Bugallal, y 
hablaron de la convcnieríbia de habilitar el 
día del sábado para celebrar sesión; ¿ e 
momento no es muy precisa la medida, 

[porque el presupuesto no va despapio; «ho-
' ra se ve lo justificado que estaba el cele

brar dos sesiones diarias. 

¡Votas v a r i a s 
Una Comisión de subalternos del Estado, 

acompañado del señor Diiaz FJavecíTBf. ha 
estado en el Senado visitando al señor Gil 
Casares para recabar su apoyo en favor do 
las mejoras que vienen gestionando para la 
clase. 

Dicha Comisión pensaba recabar el apoyo 
de algunos loíros senadores universitarios. 

—El pnesidonte del Consiejo recibió en el 
(Congreso la visita de una Comisión de 
maestros compositores de música, presidida 
por el señor Vives, que le habló de la na
cionalización de lí^ ópera. 

—Se ha reunido la Comisión de Presu
puestos, comenzando el estudio del de Gue
rra. Ante dicha Comisión informó el mi-
nistro del ramo. 

—El diputado a Cortes señor Seoane vi-
sitó al ministro do Fomento para reitera ' lo 
el ruego de que so restablezcan las ta/ifas 
de peaje de vagones particulares, con el fin 
de que sea posible la empresa que ya astaba 
planteada de construir vagones frigoríficos 
para transporte de pescado, que, favorecien
do a los pescadores, reduzca el precio deJ 
pescado. 

—Para formar parto del (Consejo da Or
denación bancaria han sido elegidos: 

jEl conde de Gamazo, por Cataluña; el 
sefior Sainz, por Castilla, y un banquero de 
Santander, por la zona Norte. Es ta últ ima 
designación se hizo por sorteo en vista de 
que so la disputaban los Bancos de Bilbao 
y Vizcaya. 

—En los primeros días de julio, Uegará 
a Madrid el embajador de España en Pa
rís, para hablar con el ministro de Estado 
acerca do la Conferencia quo para t ra tar 
de la cuestión de Tánger se celebrará en 
Londres, según parece, en el próximo 
agesto. 

—Para examinar el Tratado con Francia, 
se reunirá el próximo lunes la Jun t a do 
Aranceles y Valoraciones. 

—Hoy no celebrará el Congreso sesión 
matu t ina . 

—La Comisión de Gracia y Just icia se 
reunirá hoy para examinar una enmienda 
del marqués de Olérdola al proyecto de re
forma del Código do Comercio. 

o 

POLÍTICA E N PROVINCIAS 

I X » F A R M A C B O n O C » 

BILBAO, 22 . - -Par3 el día 29 se prepa
ra un gran mitin político en Ondárroa, con 
m o t y o do la inauguración del Círculo Vas-
co-tópañol. 

Concurrirá la Liga de Acción Monárquica 
representantes en Cortes, diputados provin
ciales y- otros elementos. 

ESTADOS UNI.DOS 

UNA MINA ASALTADA 
Catorce muertos y 20 heridos 

WASHINGTON, 22.—En la noche del 
miércoles, cinco mil carboneros de Hewin 
(Illinois) huelguistas, han atacado el edi
ficio de la Sociedad Carbonífera. E n la iu-
cha hubo catorce muertos y unos veinte he
ridos. La mayoría de los muertos eran 
guardianes de la<3 minas. 

M O N T E V I D E O 

EL ARZOBISPO, GRAVE 
M O N T E V I D E O , 2 1 . - H a p r e s t a d o nue-

v a dec la rac ión e l a n a r q u i s t a español J o 
sé Ben igno S a l a z a r , autor del a t e n t a d o 
c o n t r a e l Arzob i spo de la diócesis , mon
señor Aragone. 

S a l a z a r se h a r a t i f i c a d o ©n S ü í ^ p r i -
m e r a s manifes taciones , a g r e g a n d o que no 
t u v o cómpl ices , y q u e realizó el hecho, 
convencido do q u e monseñor Aragone e r a 
el jefe d e los ca tó l icos , y que convenía 
e l imina r l e p o r t r a t a r s e d e u n enemigo de 
los i d e a s a n a r q u i s t a s . 

Asamblea médica de Levante 
Se constituye la Federación regional. 

Peticiones al ministro 

ALICANTE, 22.—En la asamblea médica 
quedó cons t i tu ida la Federación regional 
d(Q Colegios Médicos d e Levante , formada 
por los de Baleares , Valencia, Al icante , 
Murcia , Castel lón y Albacete . 

Se expuso el pe l ig ro p a r a los profesio
nales españoles de la en t r ada de médicos 
extranjeros , gr se acordó te legraf iar al mi
n is t ro , r ecabando los derechos nacionales . 

El sefior Sanchís Bergón refirió l as ges
t iones que realizó cerca del m i n i s t r o de 
Hacienda , favorables a la demanda . 

Se han acordado los pr inc ip ios p a r a la 
const i tuc ión del Colegio regional de huér fa 
nos de médicos, nombrándose u n a Comi
sión, i n t eg í ada por los preisidentes de los 
(Colegios de la provincia , más u n a P o i ^ -
oia de cua t ro m e d i a s valencianos. 

También se ped i r á al min i s t ro quei cas
t i g u e seve ramente el c h a r l a t a n i s m o y el cu
rander ismo. 

Terminó la^asamblea nombrándose pres i 
dente de la Federación al eefior Pérez Ma
teo, p res iden te del (Colegio d é Murcia; vi
cepres idente , don Evar i s to Moreno, y voca
les, los r e s t a n t e s pres identes pwovinciales. 

La p róx ima reunión de l a Federación será 
en Albacete . 

Los asamble ís tas han efec tuado excur
siones a Elche y Busot, donde fueron muy 
agasajados. 

"Limitación del número" 
"Deberán firmar las recetas" 

La Unión F a r m a c é u t i c a Nacional , apro
vechando la c i r cuns t anc ia de ha l l a r se pen
d ien te de discusión en el Senado un proyec
to de ley sobre «Profilaxis d e enfermed»-

Ldes evitables», se h a dir ig ido al P a r l a m e n 
to, a l a Prensa y a la opinión, l l amando 
su atenciión e interesándoles en l a resolu
ción de sus problemas, en beneficio d e l a 
salud pwiblica. 

Consideran indispensable la condici6a 
pereonal del ejercicio fa rmacéut ico , qu« 
proc lama el ar t ículo noveno de sus vigen
tes ordenanzas, y a e s t a ne<;esidad reapoo-
dió en p a r t e la rea l o rden que el minis
t e r io de la Gobernación dáctó con fecha S ) 
de febrero ú l t imo; pero es t imando h» d é 
daj-se mayor eficacia a este precepto» c reen 
debe imponerse la obligación d e la firma 
manusc r i t a del fa rmacéut ico en todas las 
rece tas y la l imi tac ión del n&mero de de
pendientes , en relación con el de fa rma-
cénticoa que en cada oficina p ree ten ser
vicio. 

P a r a ev i t a r claudicaciones, f r u t o d e o n a 
concurrenc ia desleal, p iden q u e se l imi te 
el número de farmacias al prec iso p a r » sa
t i s facer las necesidades publ icas y e n v -
monla con la decóre la r e t r ibuc ión del far
macéutico, por ex ig i r lo así l a organización 
de un servic io social impor tan t í s imo, y «iif 
p r e t ende r monopolio alguno en benefleto ^ 
la clase. 

C i tan el caso de l a l imi tac ión <te loa n o - ; 
tar ios , y e s t i m a n merecedores d a «aHí^fi»', 
cuidados los in tereses que lea «st&n e n o i - ' 
mendados. 

Las r e i t e r adas ins tanc ias d e la d a s a fa r 
macéut ica consiguieron l a creación da Oo-
legios provincia les obligatorios, c a y a p r i n 
cipal misión es la de m a n t e n e r l a b o o r a d e i ¡ 
iwofesional y su al to nivel eientlAoOk ^ M O 
como las únicas sanciones q u e sn e s t a i n t o 
les p e r m i t e imponer no pAsan d e l a ^Wh 
pie amonestación al dielincuente, loe f iea i , 
p a r a co r r eg i r los actos quc^ s in t r a a s g r a -
s ionar el Código, perjudSquen loa in ta ra -
ses del c l i en t e o el p res t ig io p r o f n t o o t í . 
e s t iman preciso conceder a dichos Oo]«g{e% 
en funciones de Tr ibuna l de honor, faca) -
t ades ba s t an t e s p a r a sanc ionar dtob4d«nea-
t e t a les fa l tas . 

Y como complemen to d e esa* aspiracio
nes, y p a r a l eg ra r el fin q u e p r e t e n d ^ i , 
abogan por u n a ve rdade ra y e n e a s inspec
ción f a rmacéu t i ca en todos los servicioa 
sani tar ios encomendados a s a compet«acÍB. 

La Oficina internacional de 
organizaciones católicas 

Con la aprobación del P i ^ a l ^ n e d l e -
to XV, h a sido fundada u n a CMeina intwr-
nacional de organizaciones ca tó l i c i s . 

Valiéndose de correspondencxa y de pu
blicaciones per iódicas , la Oficina i n t e rna 
cional o r i e n t a r á a las organizaciones exis
t e n t e s en orden a sus fines y es t imula rá 
la creación de o t r a s nuevas, rea l izando la 
unión de todas las Asociaciones catól icas , 
s in per juicio d e l a au tonomía neceear la . 

P rov is iona lmente res ide l a oficina en La 
Haya has t a que se t r a s l ade a Roma. 

En un r e c i e n t e manif iesto se h a d i r ig i 
do a todos los catól icos del orbe . Solici
t a n d o su ayuda pecunia r ia , que p o d r á ser : 

P r i m e r o . Capi ta l izando a lgunas ren tas . 
Segundow Suscr ipción de u n a cuo ta de 

7.500 pese ta s p a r a adqu i r i r e l t í t u l o de so
cio fundador. 

Tercero . Cuotas var iables . 
Los donat ivos, a l Banco Popu la r de 

León X I I I (Duque de Osuna, 3, Madr id) y 
al Banco Hispano-Golonial (Barce lona) . 

« . > 1 

LAS EDIFICACIONES 

Entierro del general Jiménez 
Pajarero 

GEANADA, 22.—Se ha verificado el en
tierro del gobernador mili tar , señor Jiménez 
Pajarero, tributándosele los honores de or
denanza. 

Presidieron el duelo el Arzobispo y demás 
E l e s t a d o de m o n s e ñ o r Aragone s igue autoridades, y acudió al entierro numeroso 

inquie tando a los médicos . público. 

La Cámara de la Propiedad 
del Ferrol 

La Cámara Oficial do la Prppiedad Ur-
baña del Ferrol , ha dirigido un manifies
to sobre el problema de la vivienda a las 
demás Cámaras y a los par lament tóoe «m el 
que aboga por que se den garantías y sa 
supriman gabelas a la propiedad urbana pa-
ra atraer al capital y aumentar las Q<ms^e-
ciones. 

H e aqui las conclusiones del documento : , 
Primera. Que se asigne a la prc^iedad 

urbana un interés fijo para cada finca dti 
6 por 100, líquido de 6u vakff actual ea 
venta. 

Para ello será prec iso : 
a) Señalar nuevos líquidos imponibles de 

las fincan, a fin de legrar que éste se hMle 
en relación normal con el valor en yenta 
de la finca respeotiiva. 

b) Que el 6 por 100 que «a ti apartado ; 
(a) asignamos como interés legal áú eapi- ' 
tal representado por la finca, ee «i t ienda 
libre de toda clase de cargas e impuestos. 

c) Que a tal fin, y una vez establecida 
la conducente proporcionalidad « t t r e el v a - ' 
lor de la finca y su líquido inqxaiible, sea ' 
permitido al propietario señalar ú alquiler ; 
preciso a lograr aquel tanto por cielito é e ' 
renta líquida ya mencionado. E n easo da. 
que el alquiler actual de alguna fin«» sea , 
mayor quo el que precisa para lograr aquel ; 
interés, procederá la reducción de la m a r . • 
ced del arrendamiento &a la cantidad nece» 
Baria a fin de que no sobrepase de aquH. 

Segunda. Asignar a las fincas mrbanaa , 
cuya construcción da te de más de una vein- | 
tena de años, un 50 por lOQ, d e mi r m f a • 
bruta, para huecos y reparos, ya que eo la • 
actualidad y dado el precio que aloaosan 
1<» materiales de oonetrucoión y la cuantía 
de loe jámales , el 25 por 100 que haj sa 
asigna no es suficiente en las casas cuya ' 
edificación tuvo lugar hace un cuarto de 
siglo. 

Tercera. Que la cantidad global que pot 
toda clase de con tribu oionM e impuestos 
satisfaga la ppoipiedad urbana n o »zoeda 
del 20 por 100 dol valor del liquido \mpo- . 
noible asignado a cada finca. 

« • » I, , . , , 

NUEYO INVHTrO 

GASOLINA VEGETAL 

RIO D E J A N E I R O , 21 .—El ingen ie ro 
don E n r i q u e P e g a d o e s t á o r g a n i z a w i a 
u n a g r a n e m p r e s a i n d u s t r i a l , p a r a I » fa
br icac ión do gasolii:a vegetal , p r o d a o t o 
que s u s t i t u i r á v e n t a i o s a m e n t e a la ga
sol ina minera l , t a n t o p o r ©I prec io y 
por l a e c o r o m í a del combustible^ como 
por su ca l idad . 

QÍÍiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTB A LAS 

CALATRAYAS 
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£1 Congreso aprueba el presupuestoj-^^ 
de Fomento 

-rap-

SENADO 
SESIÓN D E L D Í A 23 

A Im t res y medi» de la tard» se thn I« 
lotíáo, ' b«jo 1» preeidentria del ifiñor Bán-

£ a «1 bpoioo esnl etUia loe ixdnlstn» de 
Marina , Hacienda y Eitaáo. 

B Ü B a ( » X PREGUNTAS 

_ M eefior MAE8TKE poregtmta al Goí ier-
^ , - ^ u é opiniáai le merece la» gestiore» de) 
p^ tó t i é» de Cabra en Pea para liberar l^s 

I-Jegimta o4eniás si jee cierto qtia Muler-
S a a i d ha vendido en vma notarla de Ma-
Atiá «na finoa del Majzen qne existo entre 
'Ii«%<di8 y Alcássetr, y ei eeta venta ha sido 
legalizada por el ja lüa . 

^ e» «e r to , íaa;ga qne el hecho es nna 
IBXpoiiaciáai a los derechos del Estado espa-

F i n a m e n t e , desea una deolaracáón dal 
Oo()lwno «obre la próxima Coníereooia de 
tcoitm, en que se discutirá el es ta tuto do 
Mngñt. 

3D© contesta el ministro de ESTADO a la 
pr i isera pregunta, »ngpendiendo todo juicio 

^ « s t a qne termine la gestión del marqués 
'$e Cabra. 

Befiíriéndose a la segunda pregunta, dice 
Í|xi0 tanto en 1912, en que transmite a Es-
p tóB el Bultdn Mu!e,y-Haffid todas sus fik-

•#M menos éstas que nos ocupan, y en 1018, 
e» que TuelTO a tratarse de la soberanía del 
Sultán «obre el territorio de Sfarnieoos, y en 
IWSO, tíempre se ref<xnoce para España el 
Üirteho de tanteo sobre dichas finosfi. 

(Ppupan t¿ bantjo azul el presidente del 
QoMftjo y «I ministro do Fomanto.) 

Ahora^ aparecen en litigio estos propieda-
l e » , pero sea cualquiera ei l i t igaate a quien 
íeconozoari su derecho los tribunales de jus. 

'Weia, el derecho preferente de España quo-
•4aM IndieentiW©. 

Sapafia mantendrá en Londres sus intere-
flW bat^tt al l ímite da lo posible. ¿Y oree 
'MMIO Ü isflor Maestre que el ministro de 
má$áo puede decir ahora hasta dónde pue-
4 e oolooame ese l imito? 
i • IkeMficft el .señor MAESTRE, y muest ra 
BU estrañeza de que el Gobierno no conozca 
taada de laa gestiones del marqués de Cabra. 

•»!«ido asta mil i tar con mando en la plaza 
jle Madrid. 

Afirma que la finea de Haffid no ee pueda 
,!^«B4er, por no ew particular, sino someti-
4& »l protectorado espafiol. 

FfnafmeBite, insiste en que so explique el 
criterio que va a mant-ener el Gobierno en 

In+«rvifne de nuevo el señor ministro de 
ESTADO. 

El iMfior IZQUIEBDO elogia la actitud 
4el Gobitjimp en las relaciones comerciales 
con Francia y Jamwita. ¡OB nfeictos df! coe
ficiente da la moneda depreciada, ísobre todo 
en determinabas regiones, como lo Que ro-
ptn90rta.. 

Le eont«eta el ministro do HACIENDA. 

Reforma tributarla 
Aprobada el acta de la sesión anterior, 

consume el tfrcer turno contra, la totaJiJad 
del pnsyeeto de reforma tributaria el mar
qués de CORTINA, fie muestra partid»ric5 
do !a modificación t-otal del actual régimen 
ir ibutario, como quería el eeñor Cambá. 

E ¡ actual fiistetna, a posar dol excesivo 
^íuncionarismo que padecemos, es un desa»' 

aeCor P E D R E G A L defiendo otro voto j 
capítulo novsno. j 

opone al Bumento de 24 millonas para j 
eJ pago da loa servicioe que hace al Esta
da la Compaflía Transmediterránea. 

E l oond« de COLOMBI. de la Comisión 
contesta para justificar el aumento y el 
procedimiento para concederlo. 

Se levanta la eeeión a la una y diez. 

AYUNTAMIENTO 

I'JI heohq da que a la grandeaa «e le re 
forzasen loe tributos en 1930 no e« argU' 
meato bastante para pieteoder qfta no S4ii: 
Be le ivcargase ahora. Yo oreo que ésto i » j 
So puede t w un criterio, como no puede P O F l a t a r d e 
serlo el que haya pocos balandros o róeos 
' utomóviles para exceptuar • ^ t o a del im
puesto, j por el conde de BugaUal. 

L a Comiaióu se ha preocupado de intro- \ 66k> asiston el ministro de Gracia y Jus-
dueár escalas progresivas, Y esto, en su pen- | ticia y siete diputados, 
«onaiento fundamental , • • plausible. E B In- i _ o — 
iuflto mantener una escala progrwiva para „ „ „ „ . . 
las rentas á«l trabajo y no para laa del R/ÜBGOS Y PREGUNTA6, 
capital. í ~~ 

Lo» detaDea podemos diecutirloB, | El señor ARESERLOS se queja de extra 
Espero que el Senado dará u n buen ejem- HmitacioneB do la autoridad judicial de su 

EN SON D E PEOTpSTA 

Ha es tado a v i s i t a r al alcalde una co
misión de propie ta r ios y comerc ian tes a 
gulenes a fec ta el proyecto de Gran Via, 
á e que es au to r el sefior Oriol, p a r a pedi r 
al conde del Valle d e Súchil aca te la dis
posición d ic t ada por el gobernador civil 
•acerca de dicho asunto, ^ dec i r que e) 

Cocnienza a las^ t res v media, presidida proyec to vuelva a nuevo estudio, con le 
que quedar í a aplazada su realización, que 
es lo que los v i s i t an tes interesan. 

CASAS 

CA.SA REAL 

£I Ropero Santa Victoria 
Es ta mañana, a ¡as doce, asistirán sus ma- , 

jeGtades las reinas doña Victoria y doña Cris
t ina a la inauguración do dos nuevos come
dores en ic* locales que en la calle de Mar
tínez Campos posee la .asociación Matritense 
de Caridad. 

ERCADOS 
o 

Cotizaciones del día 22 ¿e junio 

C E B A D A 
A l b a n c o q a e s : p r imera c l a s e , 1,50; se-

guüdii , Ü , 7 J ; bercera, u,óu peseuis k i l o ; 
—Ayer cimiplió trece años su alteza la iu- ' b r e v a s : p r imera , l.üó ; segunda, i - ter-

fontita Beatriz, liija de los Ecyes. 
Cbn tal motivo se 

oratorio dcí salón de 

j e e r a , 0,üu; cerezaí j : p r i m e r a , 1,20; se-

áe abnegación y patriotismo. 
Be levanta la aesidn a las ooto menos 

ouarto. 

CONDESO 
SESIONES D E L D U 82 

Por la inafiaaa 

Comienza a las diez y siete minutos, pre
sidida por ©1 conde da BugaDal. Sólo asis
ten el ministro de Fomento y Iñ diputados. 

Presupuesto de Fomento 
E l Mi l í ISTHÜ hace el resumen del de

bate Bobre la totalidad, 
Se cxajgratula do que se haga justicia al 

prosupuesto y a quienes lo han formado, 
rooonciciendo que se Kiaivaa en él sanas 
ürieníaoionea y que s<j intenta someter los 
gasU» a un severo plan. Kefiala que ea pro. 
yectüB coínplenientariofi s» atiende a la con- _ ^ . 
servaoión y a la construcción de carrete- ! electorales do la provincia do _ Pontevedra, 
rae y de caminos vecinales, a la ordena
ción ferroviaria y a otraa necesidades, y la-

distrito. 
El ministro de GRACIA Y JUSTICIA 

promete poner correctivo. 
E l señor DÍAZ D E LA CEBOSA pide 

quo se cumpla estrictamwite el decreto de! 
oonde de Bugallal sobre alquileres. 

El ministro de GRACIA Y TOSTICIA 
ofrece enviar inatruooicme» a los presiden-
tea de lae Avidienoias para hacer aue se 
cumpla con toda miauciosidad el decreto 
sobra aquileree. 

El señor T E J E R O se queja de que el 
ministro del Trabajo no haya aceptado una 
iiiterpelación que ól lo anunció .sobre los 
negocios de lugunaa Cbmpaiñías de Segu
ros. 

Pide que venga a la Cámara el expedien
to do císi-^n de la cartera de la Now Yorl; 
a la Eau ' t a t iva . do la fundación Rosillr». 

El ministro del BPRABAIO dice que todos 
lian coincidido en apreciar como beneficicsa 
para loe intereses póbücc^l, la cesión ds 
eea cartera. 

E l sefior IGLESIAS (don \EmilÍ8no) m-
terEwa la pronta resolución de 0Tpedient«s 

t re . Cita el caso dq une Sociedad que no 
la 

fcftia de las anualidades 
ha tributado por valores emitidos en la ma-

T-ia capactí^rietlcft de1 inomanto es un des
amor absoluto al procomún, puesto da ma-
nif5eKto en el aumento excesivo de los suel
dos de ios funcionarios. 

L a t ^ r a del Gobierno es ima demagoc;!» 
fiscal conservadora. Pero ni giguiefa es since
ra esta obra. 

Recuerda las medidas adoptndsí; por Cam
bé contra el fraude, en t re ellas la convoca
toria de una Conferencia internacional. 

E l impuesto sobro aut<ímávilos lo pra-^. 
eents el Gíobiemo para que lo llamen libe
ral , pero estos impuestos suntuarios no son 
titiles ©n Espafia, porquo no liay fortunas. 
iX esto bien lo «abo el minifitro do Hacienda. 

So dMoubre fácilmente además que ol ilo-
biamo no ee «iwite asistido poc la opinión 

'para «gtaa r e f o r m a . 
(Ocupa la presidencia el marqués de San

ea Crus.) 
Ataoa el planteamiento d d registro de 

arrendamiento y el impuesto sobre títulos, 
qua considera otro efecto de galeiría. 

£« tud ta las dfwás partee de que consta 
el proyapto. 

Por I» Oamiaión contesta el señor 0 0 1 -
OOECHBA, lameatándoae de las frases .!u-
ras que al proyecto del Gobierno ha diri
gido el marqués de COI^TINA. 

Doe « rwr i s hay en su d i scuno , al espe
rar la DÍTalauión del presupuesto del au
mento de ioe ingresos únicamente y pr i í s« -
tar como modelo el sistema seguido por Ja-
l^aterra. 

También es ua error las fiecuentes in-
TooAoiooea «1 orédito que yo no recomenda
ría . a ningén hoinbro de ¿Estado. 

Bsouei^a que Villavorde en 1900 propjg-
aaba y» un impuai to g«jeral que susiitu 
yscft al mosaico del régimen tributario *«' 
paflol, plagado de injusticia, oomo k» e», {'it 
«jempl», la contribución industrial f m d a 
(te sobre las patentes , es decir, pretcin-
diendo de las ganaácias o pórdida«i. 

l ia Ge«H«ióa ha pretendido aeta, l o (.>o 
nisDda, por lo menos, dificultadas a todo 
lo que • aate ideal pudiera conducir. 

rnaguna Comisión dea Oueirpo de profe. 
sorsa menoantUes vino a nosotros a deman 
dar- aumento de personal, y &i solo los t é c 
nhxM dri minjfitierio de l íacionda han he 
abo on esta sentido indieaciones eon6d«Ei< 
cíalas. 

Pa«emoe a t ra tar la polít 'oa cc^iservado» 
ra. 581 impuesto progresivo sobro las tucp-
Vit^as «I obra da un Qobiewio conserv *d 'T, 

menta quo la economía quo go impone im 
pida que tengan completo desenvolvimien
to la pülítica forestal y otras igualmente 
importantes. 

Haca notar nuo el presupuesto tiende a 
contener la dilapidación que habría en ca
rreteras, y que con ol desenvolvimiento da 
la vida modoma y con el mayor uso de los 
automóviles, líis carreteiívs lian de ser oui-
dudasamcnt<> entreten^dao. y reparadas, -y 
si para ello no, basta coa loa medios del Te
soro, habrá q'iJo establecer el impuesto do 
peaje. 

Enlaza el problema «le laa carreteras, ca
minos y feíTocarrileí? con el do los puertos 
marít imas y juBtifica con las necesidades 
del comercio la particular atoneión^ que so 
les presta para ponerlos en ocaadioiones do 
recibir los grandes bnquca. 

Comienza la discusión da los capítulos. 
Al primero présenla v defiende u a voto 

particuJar el señor P É R E Z URRÜTI . Pro
pone en 1̂1 que se amneate ni personal del 
Cuerpo de Ingeniaros de Montee. 

Le contesta ol condo de COLOMBI, de 
la Comisión, e:.'ponieudo las razones de ooo-
ncmia quo impiden accíxler al aumento. 

E.q dííSC':'hndo e¡ voto. 
8o adnütí, uno diid «eñor MATCSANZ 

que rp<ru!a las agrogRcione» de los ingenie
ros y o! pago de haberes a los que eetén en 
prdeticP.s. 

El condo de SANTA ENGRACIA soli-
cita aumento de consignación pora los de
lineantes y ayudantes de obras públicas." 

Ln Comisión no «ceodo. 
El señor O'ÜBRBA P E L RIO pide igua-

Continúa la interpelación sobra 

Las [fiduslrias pesqueras 
El eefior B A R R E R A rectifica y también 

o haoo brevemente el señor SEO.A.NE. 
Se suspenda esta discusión. 

_o—-

ORDEN D E L K I A 

So aprueban varios dictámenes de con-
coción de créditos extraordinarios y el do 
fijación de lae fuer/as de mar y tierra. 

8o rcamula !a discusión d d presupuesto 
'e Fomínno. 

Sa vota uomin almonte el roba particular 
del sefior Pcdregnl, relativo a la supresión 
do la partida de 2.1 millones da pesetas 
como 6ubvraci/'T) a la Transmediterránea y 
a otra» Cofapafiíns naviera*. 

.E« rechazado y ee aprueba el erticulo no
veno. 

Se aprueba hasta el artículo 21 . 
E n la discu'Sión de éste intervienen los se

ñores F E R N A N D E Z JIMEN¡EZ y duque 
do ALMODOVAR, que' so ocupan de los ca
minos vecinales on la provincia de Córdoba, 
» el señor TORRES B E L E S A , qua soli-
cita consignación para las obras del puerto 
do Algaeiras. 

El señor VITJ1.ANUEVA también exige 
la habilitación del puerto de Algeciras. 

8a aprueban lc«= restantes articules del 
pnwupuafito do Fomento. 

Comienza la discusión del presupuesto del 
Trabajo. 

El sefior GASCÓN Y MARÍN consume 
el primer t u m o en contra. 

liefiere la historia del ministerio dol Tra" 
les ventajas pora los torreros del faro do Ce- bajo, y dice que conviene que el Parla-

inento reitere la autonomía de los orgams-nanas . 
El señor RODRÍGUEZ V I G Ü R I contes

ta q u e , y a está eso atendido en otK» lugar 
de! presupuesto. 

Se aprueban los capítulos primero, se
gundo, tercero, cuarto, quinto, sexto y sép
timo. 

Al octavo defiejjdo un voto particular el 
señor I Í E B R O T J X . PD nolioitud de aumento 
do sueldo y de otras ventajas para los au
xiliares do Obras póblicae. 

r.l sefior R O D R Í G U E Z V I G U R I declara 
que la Comisión acepta parte del voto. So 
aprueba el capítulo octavo. 

mos sCK;ia!es que lo integran como el Ins
t i tuto do Reformas Sociales y el de Previ
sión. 

Sostiene que la persona del ministro debo 
estao" distanciada de loa partidos polítioos. 

L e contesta brevemente el conde de A E . 
T E A . 

Se acuerda prorrogar la sesión y no ce
lebrar, en cambio, mañana sesión matutina-

El señor O R ü E T A consume el «egundo 
turno y le contesta el señor MOLiLEDA. 

Se levanta la sesión a las nueve do ia 
noche. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-CB-

MADRID 

4 p<W 100 IntMio*.—Serio y , 69,76; E , 
69,76; D, 69,75; C, 69,8S; B , 69,86; A, 
69,90; G y H , 70,60. 

4 pop 100 Exterior.—Serie D, 8B,26; B , 
86,50; A, 86,50; O y H , 86,50. 

8 por 100 amortlzaWe—Serie D , 94,75; 
C, 94,90; B , 94,90; A, 94,90. 

6 poí 100 AmoPtlzaJUe (1917) .—Serie F , 
94,75; E , 94,70; D, 94,60; C, 04.78; B , 
94,75; A, 94,50; Diierentes, 94,50, 

Obligaciones e l Tesoro.—Serie A, 102,90; 
B , 102,80 (a dos años) ; serie B , 102,26 (a 
dos añoa, nuevos) ; serie A, 102,80; B , 
102,80 (a seis meseB) ! ierie B , 102,10 (a 
tres meses) . 

Ayuntamiento da Míflrld.— Inter ior , 
88,50. 

Céanlaa hipotecarlas.—Del Banco 4 por 
100, '.'O; ídem 6 por 100, 100,26; ídem 6 por 
100, 108; cédulas argentina», 2,28. 

AcXJlones.—Banco de España, 646; Ídem 
ídem (bonos), 326; Tabacos, 337 ; Hm-'O 
Español Crédito, 128; ídem Río de Ja Pía-
ta , 229; Explosivos, 290; Azúcar (preferen
t e ) , contado, 61,75; M. '1. A., ocmtado, 
384,60; fin próximo, 336,26; Nortes, otmta, 
do, 813,50; Metropolitano, 194; Tran
vías, 86. 

OWIgamones.-— Azuoa»«ra (booos), 0 2 : 
Construotora Naval, 6 por 100, 9 5 ; Álioantee, 
primera, 272; ídem F , 80,H0; Ciudad Real, 
94,25; Nortes, pr imera, 60 ; ídem segunda, 
57.85; ídem 6 por 100, 97,40; Minas del 
Bif, A, 8 7 ; Asturias, segunda, 56,25; Can-
frano, 74 ; Tánger-Fez, 96,50; Mairtueoog, 
V8; Tranvía Es te , B , 81,40. 

Iiloiied» es t ranjem (oíiciale?).—Marcos, 
2,00; francos, 65,50; ídenj suizos, 122,05; 

liras, 30,75; (no oficiales): 

ídem noruegas, 105 ; ídem dinamarquesas, 
249,50; francos suizos, 220,75; ídem belgas, 
94,80; florín, 449; Ríotinto, 405; Río de la 
Plata, 1.881; libras, 51,48. 

* * * 
En «1 corro de divisas ee cotiísn: 
Franoog: 400.000, a 65,40; lOO.OOO, a 55,30, y 

150.000, a 68,50. 
Liibraí: 3.000, a 88,42. 
LÍTM: 26.000, a 8D,76. 
Francos suizoe: 200 000, a 121,93, y 160.000, • 
Mareos: 60.000, a 8 por lOO. 

dijo una misa en fl! gui ida , 0 ,80 ; tercera,, 0 ,70; c i r u e l a s : p r i 
^ „ . Tapic.es, en la que Í8 niera , 1,50; seguiiid'a, 0 ,90 ; tercera , 

„_ Infantita hizo la tradicional ofrenda de las 0,faü; f resón: p n i u e r a , 4 ; segunda 3 • 
j monedas do oro, y a la que asistieron las fresqui l las: ' pr i j i iera, 2,50- s e g u n d a 1 7 5 * 

B-4.BATAS ; reinas doña Victoria y doña Cristina, el teivjera, 1,25; g u i n d a s : p r i m e r a 1 •' se'-
Muy en breve se ocupará e l Ayun tamien - i Prí»"il*e de Asluria? y las Infantas. ' ; gi iuda, 0 ,80 ; t e r ce ra , 0 ,70 ; l imüi ' io s : ' p r i . 

t o de es te i n t e r e san te .asunto, habiendo c i - í ~^'^," i^iajestad la reina doña Victoria fué, me ra , 4 0 ; eeguMa , 35 s e r a ; melocoto-
t ado ol alcalde al oficial del I n s t i t u t o di "'^'"P'í™^"^'^'','^ " ^ í " Píf./'^ marquesa de í>o- r í e s : p r i m e r a , 2; segunda, 1,75; te rce ra , 
Ref-irmas Sociales l u t o r H«l nf-ovecto nnr^'• "^'^™*''"^' "' '"'^S^ recibió an audiencia a l a 1,50 k i l o ; m e l o n e s : p n m e r a , 0 ,80 ; «e-
Í t u X T o V c ^ v ^ r t t ' o t ^ r e S ' T ^ ' ° ^ ^ ^ ^ ^ viuda do Homachuelos. gunda , 0 ,70 ; mo l l a r e s : % r i m a ; a 1,40; Te. 
ea tudiar lo y conver t i r lo en real idad a l a , _ E n el sak'n de Columnas se reunió, bajo g u u a a , U,90; uai-al i jas : p r . m e r a . 17- se-
mayor brevedad posible. ¡ l a presidencia de su mojejad !a reina doña g u a d a , t ü ; t e rce ra , 7 cíenlo • péra.8-

EL PRECIO DEL GAS i \ 'ictoria, la .Tunta de damas del Ropero de n r i m e r a , 1,26; segunda , T ; t e r í e f a O 80 
E n reunión ce lebrada ayer por l a Co-1 ' ^ ! f „ , ^ Í l ° ' ' Í ! - „ „ : „ „ ^^„„ ^ . : . , , „ , k i l « ; p i c o t a s : p r i m e r a , 1,15; s e g u n d a . 

misión cor respondien te ha sido tomado 
acuerdo de que el prec io del gas p a r a e 
conaumo públ ico eea rebajado cinco cént i 
mos, ee decir , q u e en vez de fac tu ra r se a ¡ Ue ia.'i Juntar, parroq-.iales. ; J a , 0 ,75; te rcera , 0,40 docena • ' b e r ^ I i e . 

La señorita da Ga-cm Ixivecrri, secretaria | r . a s : ' p r i m e r a , 3 ,50; segunda 3 ; ca l 
ronera!, ieró b Tsíernoria. _ i c i n e s : p r imera , 1,50; segun<ía, 1,30; 

—li,l pro-cimo sahado, n la» c'nco y niodiK, ; bul las l luevas : nrimp.™. a - ««o-nr 
af,!B(\ra la in-'aiil.a ^.fai-ía Cristina. Iiiia de 
los Reyes, al Hprí'dromo militar de Cuatro 

45 cént imos, lo se rá a 40. 
Respecto a la en t r ega de la fábr ica :; 

la Compañía, se calcula que s e r á cuestirc. 
d e a n p a r de meses, t i empo que se calcu
la h a de omploaree en los t r á m i t e s de in
ventar iado , balances, e tcé te ra . 

POMPAS FÚNEBRES 

E l alcalde ha sol ic i tado deil gobernadúr 
civil una relación del estado en que EC 
hal lan los recursos entablados por la En;-
presa de Pompas Fúnebres , al objeto Í'O 
hacer un es tudio jjt'evi'o p a r a re.solver d -
cho asunto rSpidaraente . 

EN NOMÜKE DEL ALCALDi 

Ka es tado a v i s i t a r a don Gonzalo Lp.tc-
r re , r edac to r munic ipa l de «I/a Acciór:>, 
que en viaje informat ivo a Las Hurdes h\: 
t en ido la dsSgracia d e suf r i r u n a calda ilo 
caballo, el je ia de i íegociado de Prci.-
sa del Ajointamiento, señor Pizarroso, pa ra 
t es t imonia r le en nombro del alcaldfc, con;o 
p res iden te de ia CorporaciSn m.unic.ipal, 
,sus mejores deseos p a r a la ráp ida cura
ción de la lesión que sufre, y que, afortu
nadamente , no es t a n grave como en ¡c. 
pr imeros momentos se creyó. 

GESTIONES DE LA ALCALDÍA 

El mercado de la Cebada há l lase ab_i 
r ro tado de sacos d e p a t a t a s , & pesar de i. 
cual con t inúan vendiéndose éstas a! miiicti 
precio. 

El alcalde es tá real izando gest iones p i ' • 
la baja del mismo, dada la g-ran abundan
cia de existencias. 

: « • » 

Los ferrocarriles del Norte 
NUEVO HORARIO 

--o— 
Con motivo do la estacióa versnicga, I.Ji 

Compañía del Norte h a modificado 'sus ser
vicios, creando el horario que se •ixpr.íáa 
a continuación : 

Ligfcro a Segovia, que sale a las seis v 
veinticinco, circulará los doir.ing'js, o! Jíi 
jun 'o , 25 julio, 15 y 25 da Kgosto; ' i g r o a 
Segovia, a laa ocho (diario). Rápido .1 Suu-
tandcrT, o las ocho y veinte (diario); r<ipido 
a l iendaya, a las nueve (diario); tranvía 
al Escorial, a las nueve y treinta (los d'»-
mingos y el 29 do junio, 25 julio, 10 y 15 
agosto; tranvía al Escíorial y Cercedilla, n 
la.s treco y diez (d>ario) ; rápido a Corufla, 
Gijón y Vigo, a las diez y seis (lunes, mi¿i-
coles y viernes); tranvía a Pozuelo, a lus 
diez y seis y cuarenta (diario); tranvía ' J 
Escorial, a las diez y ocho y veintícinjo 
(diario); ligero a Segovia, a las diez y ; cha 
y cincuenta y cinco (diario) ; sudexp.-cso ti 
l íeudaya, a las veintiuna (diario); ^raavia 
a Pozuelo, a las veinte y treinta y c 'n:o 
(sábados y domingos, y el 28 y 29 jun i j 

ca laba-
oe-

n u o v a s : primiera, 3 : segunxia, 
2 ,50 ; tercera , 2 c u a t r o mano jo» ; capá-

V í , • , , ,. -. j , íTagos v e r d e s : p r i m e r a , 1 ; segunda , 
^l™í_™, para npadrLnr.r la bc.ndioon do los o .80 ; t e rce ra , 0 , 7 0 i n a n o j o ; í d o n T d e j a r -aeroplancs que Madrid regala al Ejercito. 

—Kn ]ys pr!n:orcs días del mes pró:;iriio 
dnrá comienzo el veraneo regio. 

Su major-tad la reina doña María Cristi
na, corno tode^s los años, irá directamcnlo 
a Han Sebaf-tiáa, donde pa.s.irfi IÜ témpora- i 
da alojando»-? en e!' palacio de Mirninor. 

La reina in.aJre piensa salir do Madrid, 
con su Bcompañamiento, el dfa 4. 

Los Reyes saldrán de la Corto de! 8 al 
10, dirigicndoso a Santa?ider. ; 

Díaó antes marchará n, Santander urv,a soc-
'•ion de la Escolta Real y otra dol Cuarpc 
do Alfibardero». 

iapifgi: iim.m M péselas 
SUSCRIPCIÓN PUBLICA DE 10.000 OSLI-
OACIONES D E L 6 POR 100 D E INTERÉS. 
A M O K T I Z A B L E S EN VEINTICIN-
GO AROS, A CONTAR DESDE E L D E 1928 

La COTviPAiSLV S E V U L A N A DE ELEC-
r i t lCIDAD, (¡ue ticBe actuaimonto en circu-
L..ción 21.000 obügacionc!^ del 5 por 100. ha 
. i-eado ¡>or escritara pú')rií3a, otorgada el 11 

¡ i-lel c<)rric'nto mes, 19.0C0 obligaciones del 
, •.íiTfi rOR. CIENTO de interés, amortiza-
' '.i. í ea vci-ntioin-ro auos. a contar desde el 

'!ü 1928, destiix.'(:xdo parte del producto de 
• r.ta omisión a p8.?ar la deuda flotante que 

, ücDü contraída, y ¡a otra parte a extender 
»u roílío do ací'ióia. Realizada esta emisión, 

i ia COMPASLV SEVILLANA DE ELEC-
; TRICIDA.r\ t e u d r i un capital de 25 máUo-
; íies do peseta-^, y obligaciones por viía suma 
I igüRl, quedando aeoidado que no se hagsE 
! or/iisions:^ do obligaciones por suma mayor 

apital soei.-d. y f;uo se constitiija prime-

d in , porico.q: p r i m e r a 4 , 2 5 ; «egunoEas 
^.,:,0; t e r c e r a , 3 ; g u i s a n t e s : p r imera . 
0 , 8 5 : segunda , 0,70; t e rce ra , 0,50 k i lo : 
j u d í a s : p r i m e r a , 1 ; s e g u n d a , 0 ,80 ; ter
cera . 0 ,70 : l e c h u g a s : pr imera^ 1.25; s e 
gunda , b,V5; te rcera , 0,30 d o c e n a ; ju-
•l ías : pri .mera, 1,10; segunda, 0 , 7 5 ; te r 
ce r a . 0,60 k i l o ; p a t a t a s n u e v a s : priroe-
r a 0 ,37 ; s egunda , 0 ,36 ; t e r c e r a , 0 ,36 ; 
p ; p i r < i s : p r i m e r a , 0 ,60 ; segunda^ 0 .48 ; 
tciTcera, 0 ,40 ; p imien tos v e r d e s : p r ime-
r», 3 8 ; s e g u n d a , 1 0 ; t e rce ra , 4 c ien to : 
rer!'.o_!ia!ch,",i; ásrimcra.. 1,25; segunlda, II 
manojo ; t o m a t n s : p r i m e r a 0 ,65 ; según-
da, 0,,55; tercera , 0,-50 k i l o ; z a n a h o r i a s : ' 
rrriirifira., 0 , 9 0 ; s e g u n d a , 0 , 70 ; t e r c e r » , 
0.50 manojo . 

f V l O S T E N S E S 
T o r n e r í B : de Cast i l la , d e 45 a 50 p«se-

i Las a r r o b a , ; ée l a Montaba , d e 4Ó a 4 8 ; 
d « la t ieiTa, d'e 35 a 4 0 ; d e G a l i c i a , 
de 35 a 37. . 

Aves : ga l l inas , d e 6,60 a 9 p e s e t a s u n a ; 
pavos, de 11 a 1 5 ; poUanoos, de 6 a 7 ; 
pollos, de 4,50 a. 6,60. 

Hucivos" de Oast i l la , 3 e 16,50 a 19 p e -
s.^tas ciento ; d e Galicia , d© 14,60 a 16,80. 

P a s c a d o s : a lmejas , de 1,25 a 1,40 pe-
•sotas k i lo ; bacala/) a 2 ; besugos, d e 1,60 
A 2 ; c a l a m a r e s , d e 5 a 6,60; c i g a l a s , 
do 2 a 2 ,50; congrio, de 2 a 3 ; gal los, 
d e 1 a 1,50; g a t o , d« 0,60 a 0 ,80 ; lan» 
gosta«, de 4,60 a 7 ; l angoe t i ro s , a 9 ; 
lenguados, d e 5 a 6 ; l ub inas , de 4 a 6 ;' 
m e r l u z a , d é 3 a 3 ,26; mero , de 3,80 a 
4 ,50 ; pajeles , de 9,25 a 2 ,50; p a n c h o s , 
de 1,55 a 1,50; p a r r o c h a , de 1 a 1,26: 
poroobí^ , a. 2 , 2 5 ; ipescadil laS, d«l d,2S 
a 2 ; aui 'squil 'ns, a 4 ,50 ; raipe, de 1 a 
L 6 0 ; sa lmonetes , de 3 a 6 ; s a r d i a a a , 
de 1.60 a 2,B0; t n i o h a s , d© 6 a 6 ,60; TO-
ladf^res, de 1 a T,!K! 

ra Iiif.c ,ro bienes de la Sociedad, es 

libras, 28,42; 
Rafia»» otras inieiativRfl d ^ señor Maura. I francos belgas, 62,60; dólar, 6,42; esoudo 
IJO que mortifica al marqués do Cortl la) pcwtugués, 0,49; peso argentino, a ,3ü; li', 

as qua con demasiada frecuencia laa V'<'-a<.titi, 2,50; coronas austriaca», 0,06. 
honda* reforma» de la propiedad las han | r.«Dni7Tr>Ma 
hacho lo» hombres de la derecha. ¡ BARCKiiOWA 

í la ajfplioaoión «»tá en que estas rcfor.; Interior , 60,80; Exterior, 86,70; Amort i . 
mas hoy sólo pueden haoorlaa ios que es lár i |zablo 5 por 100, 94,64; Nortes, 812,60; Ali-
aoostumbrados a desafiar la impopular] iad.L^í^nLea, 834,26; Andaluces, 60,70; Orense, 

No sfSÍo no hallo «o el registro de arren-1 jc.SO; Hispano-Colonial, 817,50; Tabaealeras, 
damicntos nada criticable, sino quo me es- ! j«i]iy,¡nag, 185; francos,' 66,30; libras, 28,44; 
trajia que no se hubiese ya implantado def-: marcos, 2 
piiéi de aaoroétor Villaverd© la reforma del 

DIEGO 
UITRASO 

CIII3 (Muitii) 

Trabajos espe
cíalas po r • » • 
csrjro p a r a C o . 
o imt idadas ra-

Catastro do la propiedad privada y it'istica 
esa l'M). 

Bl «eftor L E I V A : Pero esa reforma »o 
Bupwía una modificación pocamUipaa de la 
propiedad, 

i l goflor GOICOECHEAí Si que la su
ponía, l-̂ ae la rcepuefila da Vlllavarde a los 
que la atacaban precÍ8ainonta por esto. 

Cita cifras de lo poco nuo se recauda por 
tribulación de la propiedad, con lo que de . 
muestra la injusticia dol - ígimcn. 

Ei «cftor p i l O N I M O B E L Ti'ORAL: Eso 
de»ín»e«tra la pobre:^ de E.^pafia. 

E l seftor GüICOlECITE-V: Citando casos 
de ísip!,.plo9 nxtranjcí^s en quo se atienda 

Altos Hornos, 0 6 ; Eíplosivog, 289; Resi-
ñera, 257; Papelera, 8 3 ; Bapoo de Bilbao, 
i.8.50; ídem Vasco, 556; Industr ia y Co
mercio, 204; Hidro Ibérica, 510; unión 
Minera, 680; La Aurora, 2 6 1 ; Río de la 
plaia , 227,50. 

GINEBRA 
Pesetas, 82,05; marcos, 1,6925; francos, 

45,887; ídem belgas, 43,10; dólar, 6 ,27; 
libras, 23,8175; Hrap, 26,466; coronas pus-
triacas, 0,036. 

PARÍS 
Pesetas, 181,25; marcos, 3,525; ^ los' arrendamientos para flj.r la^ maposi- ^^ ^^^^^ ^^^^^ 2 .9 

Acuñación en plata y oro do aada l l s s de 
todas clases y objetos para propi^anda, íun-
dioión y reproducción de medallas en PLA
TA TURQUIN, nueva aleación inalterable. 
Medallas estampadas y caladas en oro y pla
ta. Gran surtido en placas artísticas, rega
los da primer» Ooniunión, 

Es ta oasa vende las medallas de aluminio 
más baratM qqe p i n | n n a otra de Espafia y 
extranjero. 

Las Juntas de Defensa 
de Hacienda 

S« nos n i e g a l a publ icación d e la no ta 
que s igue: 

«Se hallRB muy ade lan tados Im t rabajos 
p a r a el r e su rg imien to de l a Comisión ges
to ra del Cuerpo General d e Funcionar ios 
de Hacienda, en defensa con t r a la pasivi
dad y fo rma despec t iva con que an el mi
nis te r io se mi ran lag jus tas aspiraciones 
de d icha colect ividad; e n t r e ella*, la de po 
accederse al re ingreso d e los cesantes , que 
no coroet ieron o t r a f a l t a que la de no en
te r a r s e d9 una concesión q u e les pasó in-
adwertlida p a r a sol ic i tar m inclusión «n los 
escalafones, condenándoseles por e s t e enor
me del i to a la pé rd ida t o t a l de los derechos 
que l e g í t i m a m e n t e t en í an a d q u i r í * » al ser
vicio diel Estado.;» 

inadcij tnf.rú.-ntes a garantizar los 20 mi-
ílanes de pcr-etas que importan las obliga
ciones. 

B E N E F I C I O S . — E n 1020 se repartió un 
divideindo da 6,ÍÍ0 por 100, y so de.stinaron 
050.000 pesctps a amortizaciones. I";! 1021 au
mentan considerabiemezite los productos lí-
quidos, pcnnit iendo acordar un dividendo 
de 7,50 por 100, y, por último, se prevé para 
D1 aflo actual una ipejora de ut i l idades ' no 
menor de 400.OCO pesetas, que consentirá re
basar el dividendo do 8 por 100, que fué a! 
corriente en esta Compañía desde 1902 
ft 1914. 

De las 19.000 obligaciones que se emiten, 
con cupones de 1 de enero y 1 de julio, ee 

24 y 25 julio, 14 y 15' agosto); sude¿p>- vio \ ponan ahora en circulación lÓ.OOO TÍTULOS, 
a Hendaya, a las veintiuna (diario); ex- i que han sido tomados en firme por el BAN-
preso a Hendaya y Bilbao, a las veintiuna • CO DE VIZCAYA, BANCO BSP.AÍJOL DE 
y Qumce (diario); expreso a Hendaya, a Vis ' CR.BDITO, Sociedad ARNÜS-GARI y el 

" ' ' ~ " • CREDIT SUISSE, de Zurich, y se ofrecen 
al público. A TITULO I R R E D U C T I B L E , 
en suscripción que tendrá lugar en los e«ta-
bloc.imientos eepañoleg citados y sus sucur
sales, el día 26 del presente mes de junio, 
al tipo de 92 POR 100. O SEAN 460 PE-SF 
TAS POR OBLIGACIÓN, con cupón de 1 do 
enero de 1928, lo que da un rendimiento lí
quido, «libre Se impuestos», de SEIS POR 
CIENTO ANUAL. 

El pago se efectuará en esta forma: 
10 por 100, o sean 60 pesetas por t í tulo, 

en el acto de la suscripción, y las restantes 
410 pesetas por t í tulo el día 5 de julio pró
ximo, contra entrega de las carpetas provi
sionales, que ser in canjeadas por los íiftnlos 
definitivas, debidsjnente inscritos en los Re-

(6 

veintidós (d 'ario); expreso a Hendaya, » las 
veintidós y quince (diari i deede el 80 de 
junio al 15 julio, inclusive); mixto a po
ruña, a las dio/ y veinte (diario); men
sajerías a Santander, Asturias y Galic'a, a 
las diez y nueve y cuarenta (diario); s^ 
suprime el t ren ligero de Segovia de ln? 
catorce y diez. 

M I N I S T E R I O S 
GBACIA X JUSTICIA 

;rnCees.—Han sido nombrados jneees: d« Cwit» 
Mote, don Antonio Ca^eztuí Romero (««pirant* n i 
tuero 68); do Calunocii», don José Poroel Hetv 
náudez (niim. 67) y de Laredo, don Félix Alva-
m, V»ldéa (núm. 3). 

Párrocos.—Han siáo nombrados auras párrocos 
d« LirmiSán (dióoasia 'ÍB S&atiago), don Manad 
Pardifias; de Corcubión (d« 1* misma diócesis), 
don Francisco BAnohez Gómez; de lUove (dióoa. 
íia do Santia.gp) don Antonio Martines Barro y 
d« Aataní (dióceBÍs do Orenae), don Joiá Bíy Gafia. 

Nnsvi psmxjDia.—Ha «ido croad» por real or
den, un» parroquia de ontr»3a en TaSaoor*!», dio-
OMÍS d» Tenerife. 

KDSVO Juxgado de ascenso.—Acoediendo a lo ao-
licitaílo por Ta Diputación de Cáceres y los veci
nos de Valencia de Alcántara ha sido eWado a 
!a catíogori» do ascenso el Juzgado da primea ins-
taooi» de dicho puei>lo. 

EíSTEUCION PUBLICA 

Concuños.—Se va a anoncior a ooncureo especial 
de traslado la plaza do regente de la «Bcnela prie-
tioa aneja a la Nonnal de Maeetros d« Córdoba. 

—ídem la de dlreotor de la Escnala graduada 
de BÍÜOS, sita en la oaUe Joan de Austria, núme
ro 1 d¿ e»ta Cort«. 

NombrMtilWltOt.—Ss ha nombrado oon carácter 
deflnitiTo director ¿e, la «ecuel» graduada de nifíc» 
núma^ 2, de L i n a r ^ (Jaén), * don Jerónimo 
José Eodrignez. 

Fermatas.—S« concede la permuta «olicitada por 
don Santiago Laio y don Alandro Jimánez, 
maa^o», raspeotivamente, de E«lmonto d« Tajp 
(Madrid) y da Ponientes (Santante). 

—Iden» pcff dofi» Blvira Dorotea López y doOa 
Mw-a fTereea Ginor, raa«itT»a de Huesa del Qomúo 
{Teruel) y de Claret de Trempe (Wrida), 
. .. . . . . ««» — 

Sucesos 

LA GACETA 
5UHABI0 DEL DI& 23 

tincla y Jnstlci».—Elevando a la eatefori» de 
ascenso el Juzgado de prünei» instancia e initroo-
ción do Valenoia de Alcántara. 

Marina.—Eeal orden relativa a lobresaeldoa, fte- • 
mios, piuees de oa.mpELlia y bonifioacicnua de anel
do dal pM-sonal de la Armada. 

Hactlanda—Autoiiasnda quo loa embarquí» l a 
palma y su cogollo pueda documentarse en la Adua
na de Garrucha (Almearla). 

—Autorizando a la Compafiia del Fenncaml de ' 
Argarnaailla-TTomelloeo para qtie utiafaca en ma 
tálico el importe del timbre con qm estáii graTadM 
lus billetes de riajeroB y talonea lesgnHdoa de mcr-
caderias. 

—Desestimando ¡a petición de beoefioioa da la 
)ey de 2 de marzo de 1917, formulsida por don 
Eugenio Grane» Eohevwri», «wno («rento de la 
Sociodad en comandita E. Gnuwet y OmpaAla, «a 
aa instancia de 31 de dicdembrs de 1817. 

Goí¡enuctón.—Nombrando TooaleB 4e IM Comi-
aiones sasitariae prorineiajee qo* ae iDdioin a ioa 
seflores qiye t» menoionan. 

Instmcoiín ptfWic».—Nombrando d Tribunal 
para las oposiciones a. la« plazaa de onleaar aiud-
iiar de Farasitologia, Bactc«iola(la, Iiaparaoiin da 
sueroa T Taonnaa, Morfología y Zooteonia, Tacan
te» ea fas Escuelas de Veterinaria de Madrid, Odr-
dob», León y Santiago, 

—Aprobando las c^nsicionea oriebradu para pr»-. 
veer ea propiedad lag plazas de pnleacr aanlinr 
de Patolc«la y Clínica qnirir^cat, Opetacifleai,, 
Anatomi» topográfioa j (Jbateitnoia, vacantoa en 
lae Escuelas d« Veterinarias i» Córdoba y I«dn, I 
y disponiendo «e ex[ádaa loa «(lortiinoa iMSmbnr-
mieatofl. 

Nombrando en virtud de opoíición fnlttatm 

friBtros Mercantil v de la Propiedad, v myaf '^'^^'''r^,^^ J^^'^P^'^^J S^"^ J^^'^J^ ^ ^ ' ~ ' - - • ' • tera. do las Esouelaa de Veterinaria de Pinoba f „ „ Í : . - „ Í X _ Í,« I»_ "T!«I J I ÍT . J_J J 'T>«,.,'„ t tera. do las Jfisouelaa de vetennarta de pOMOba • 
cotización en la.. Bolsas de Madnd , B a r c e - U ^ ; ^ ¿^ criatino Gwcía y Alfoo« y doa M ¿ 
Ina y Bilbao será, solicitada, así como la pig-1 „„^, B,vir(ítnM Taattm. moectíTamoiie. 
noraoión en el Banco de España. 

Enfermo ilustre 

A t r o p e l l o — E n la p laza de Cas te la r un 
automóvil de l servicio pilblico a t ropel lo al 
gua rd ia c ic l i s t a José Gómez Bodrfgruea, de 
c u a r e n t a y un afioa, domicil iado en Pr ín 
c ipe d# Vergara , 71, oauíSndole graves le
siones. 

E l chófer quedó dietenidó. 
Acci 'dentes.—Plegó Michel Mar t ín , de 

t r e i n t a sftoíi p in tor , domici l iado «n l a T»a-
h«8a d e la Villa, «ufrió q u e m a d u r a s de »e-
gpundo grado t raba jando en BU oficia 

—Anoche, a lae ocho, tuvo la desgracia 
de caerse en l a cal le del Arenal don Maree-
Uno Bar r io Gonzalo, empleado jubi lado de 
la Dipu tac ión provincia l , sufr iendo her idas 
leves, siendo curado en la Gaga de Socorro. 

Fué t r a s l adado después ft »u cana, Ma-
ypr, 74. 

N u e s t r o muy quer ido amigo e l noble pro
c e r marqués de Cerra lbo se ha l l a enfermo. 

El médico de cabecera , don Avelino B«-
naventa , h a ce lebrado consul ta con el doc
to r EHsagaray. 

Hacemos muy sinceros votos por que r e 
cobre la sa lud el respe tab le académico de 
la Española, H i s to r i a y San Fernando . 

ÍOÍBLTÍÍSCÍÍO 
D E L 

EKoeienlísimo señor non Juan 
iiaziiuBz de ineiia 

C o n r e a n t e de Nueifra Seftora del Bnen 
Consejo y San Lata G o n z a ^ , pronanoiado en 
la vBlaaa organizada por la Oonfedwvaoldn 
N»oloBal Mariana el dominio 7 4e mayo 
de 1928 on el teatro de la« Daonas Catequistas 

R E S U M E N D E L DISCURSO 
I.—Caíaoteres de la Federación Mariana. 

Fisolofía dd la Mariología.—El problema on-
tológioo, que sintetiza todos los filosóficos, re-
Bueltoi por la Encarnación de que la Virgen 
©8 trono. 

II.—^La Virgen es un ideal de belleza, que 
excede las idea» de los hombres.—-La Virgen 
como madre.—Sfin el culto de la Vlrgem no 
se comprenda la Historia General da Espa-
Ba a i la peculiar de s i» regiones. 

III .—Loa deberes que impone el cuito a la 
Virgen.—La propaganda intelectual.—El es
tudio y el carácter de !a Apologética.'—La 
ignorancia religiosa de nuestros adversarios. 

IV.—La propaganda moral .—La caridad y 
el amor orifitiano.—Seguridad del éxito final. 
El triunfo de la Virgen de Guadalupe. 

PBEOIO D E L E.1EMPLAK: 
20 CÉNTIMOS 

Do 25 a 100 ejemplares, 15 por 100 de des
cuento. 

De 103 ejemplares on adelante, 2S por 100 
do descuento. 

Nota.—Do venta en la Administración de 
«La FAtrella del Mar». Zorrilla, 6 y 7, y ' 
quiosco dS E L D F A B A T E . 

i nuel Bodrignei! Tagarro, roapoctiTameote. 
—Deolarando desüárta la provisión de la plana 

de profesor numerario de Morfología o «tterior, D». 
recho de contratación SS" anímalo» domósticoa. Agri
cultura aplicRda y Zootecnia general y e^ecial d« 
mamífero* y avw, racaots «D la Enñcla de Vete
rinaria de CórdiSbft. ,^ 

—Dieponiendo se deo los asomaos 4« «ecala f 
que los protesoreB de Escoda» Normales, qne a? 
mencionan, p»«en a ocupar en el eseataídñ los ot>-
meros que áe indican. 

Aprobando el eoadro qr» ao poblios, ecmpim' 
BÍTO de la cantidad qoe aone^Mwds a cada Ba-
cuela de Veterinaria por «1 aúncro d« taiwmnf 
varifioadoB eo sí bimestre qne finalix» «n ti mst 
actual, «n relación con el número de alQ»no« «>a< 
minados «n cída ano de dicbofi Oeotrog d»3«ntas, 

Disponicpío se anuncien oposición entra w i ¿ 
liares la proviíWíi ís- -TSi ~CSW&a« de Psicología, 
Lógloa, Etica y Bndimeqtos de Dereobo de lof 
Instituos de Avila, fUahto y AlEaoete, y dssigma. 
do al Tribunal para dichas opoiiaones. 

—ídem a oposición libre la prorunón de la Ci-
tedra de Agricultura del Inatitnto de Faleqd*, y 
designando el Tribunal pa;a jn%» las mencien», 
das oposiciones. 

—alfombrando el Tribunal para jnzgar las ^e< 
alciones a una plaza ds {«^parador de MÍDRSkigfa 
del Museo Nacional ds CMUCÍSS Natnralei. 

Fomento.—Ditponieedo sa coffiicnoen w d m * 
senté ejercicio económico, per el sistema de Awnj. 
nistración, las obnw do los caminas recinalfs qM 
figuran en 1» relación que se publica. 

—AuWzsndo la inmediata e|ecaeiihi, per tf 
sistema de administración, Se les einiratos dsl 
puente sobre el rio Vero, en «J aaoiao veatnal qaa 
ee indica. 

—ídem (dem de los cimiente* dtl pnaaH i ^ n i 
el Bet;neróA, en el camino ds la earrotor» (M a t 
menciona 

—Disponiendo « 'eootinie por ta n£n*K>ÍMi »» • 
rwcial de Segovia co «I pre««t<«t t^m/mk eeooMi!* 
co la» (*rii* del csjolno T»cln»l ft SepúlreSa a 
CBSI&. 

—Dlsponinaéo qne el dia^ttvo |ge Iraa ds nmt 
lo* ingeniero» d» Oamiso», CanslM y FoertM t 
quienes as h»y»« otcríTad» tw«l«i hsiwrfíaas, li» 
constituya un» ««ti«íl» 9e «w d« «fco pwatíira». 
!irfi fondo morado. 

A nuestros suscrlptores 
gne ee atieeoten d« U$*í*i s t les i«r . 

vité. 8iB aniDftiito de vtM !• »ktcH(>< 

elón al punto en Q M fti*» a. wnMHiMiPi 

ain más qne M(M«ít*r ftMfaéf*4aig|«i%i, 

09MÍO jncno», 99 tikiMtMt «i ÚM m ü -

Tapic.es
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CRÓNICA DE SOCIEDAD [NOTICIAS 
cao • — o — . 

FalleeUnjeuto 

| {a de^odp d« e x i s t i r don J u a n Centeno. 
Fu4 persona j u s t a m e n t e apreciada. 
Es tovo ««fiado en p r i m a r a s nupc ias con 

doña SofJa Alvares Pasaren , y lueffo con 
áofla Consuelo de- Mata y Regüeiferos, h i ja 
d e la condesa v iuda d e Toxre-Mata. 

^'Aviamos sent ido pésame a loe disudos del 
d i funto . 

Bogamos a los lec tores de E L DEBATE 
teñirán preisente en sus oraciones el a lma 
de l sellor Centeno. 

Legado 
Ayer lo fué e n t r e g a d o a la J u n t a de 

Huosia dfi l a Propagac iún de l a Fe el le
gado d e 10.000 pese tas que dejó a la mis
m a el conde d e Superunda , de g r a t a me
mor ia . 

Boda 
E n l a iglesia de Chamber í se h a ver i 

l e a d o el enlace de la bel la señor i t a Jose-
.<» Cabiedee Arr ibas , h i ja de nues t ros anil
l a don José y dofia Gabina, con el dist in
gu ido joven don Francisco Mra-tín Abad. 

I<% apadr ina ron la m a d r e de l novio, d»-
fla Lovenea Abad, v i u d a d,o Mar t ín Her-
nanz, y e l p a d r e de la novia, señor Cabie-
des. 

PueroB test igos, por p a r t e de la novia, 
don Manuel Brocas, don Eduardo Ezque-
í r a y don Nicaaio Pérez, y por el novio, 
don Mar iano Hornanz, don C^aír Sanz Zu-
l idca y don Agapáto Hernanz, oficiando el 
mayordomo 
SantíRfro 

las Antón, Sáenz de Prado, Sams<5, Sánchez 
AnidOi Sánchez Doménech, Sarabia , Sar-
tou, Sanz, Serve t , S ier ra , Soldevillia, Spo-
torno. Suelves, Tor re Vega, Tor re Villa-
nueva, Torres Tejada, Ufia, U r í a y Urla, 
Vaadecabi-«s Rodrigo, Valder rama, Valdés y 
Armada, Valles y Pujáis, Vázquea Corral , 
Vázquez de Mella, Vega Villanueva» Whi-
te . Ventosa y Zamora. 

Les deseamog fel icidades. 

Viajeros 
H a n sal ido: p a r a TorrelodoneB, el barfln 

viudo de Pa l la rue lo , hi ja y n ie tos ; p a r a 
Aviles, don Alvaro Blanco Gendón; p a r a El 
E:scorl9l, tton Manuel Cano; p a r a P in to , don 
J u a n Polo de' Zaldívar; p a r a 2^rafta, los 
condes dfe Ad añero y don José Alvaireiz Ude; 
pa ra San Eafae l , dofia Isabel Cos tab i t a r t e ; 
p a r a Las Navas del Marqués, i^n J u a n Pla
na; p a r a Milagro, don Antonio Car r i l lo ; 
pa ra Barbuñales , don José Jo rdán do 
Urr íes ; p a r a lUescas, don Francisco de Pau
la Arias; p a r a Onten ien ta , doña P i l a r L->-
fora; p a r a San Sebas t ián , la duquesa do 
MedinaceUy sas hijas, Vic tor ia Teresa y Ma
r ta Paz; p a r a Méjico, don PabJo Mart ínez 
del JUo y Vinent y su consor te (nacida 
María Josefa Fernández de Henes t rosa y 
Gayoso d e los Cobos); p a r a Pamplona, los 
condes d e Guendula in ; p a r a Ceetona, don 
Paul ino Mendivi l ; p a r a Coruña, los marque
ses de Casa Ferrandell ' ; pa ra S a n t a Isabel, 
la señora v iuda de Agui r re (nacida Amelia 

del Seminar io Conciliar, don | B a s t a m a n t e ) ; p a r a Aviles, díon Luis Buste-
Pi.c-bo!lcda, r • esenciando el acto 1 lo; p a r a Aldehuela de Bóveda, don Juan 

BUS distinguidlas amis tades . ¡José E ivas Vicen te ; p a r a Cestona. la con-

Deseaimos muchas fel ic idades a los nue- desa v iuda de Oorrager ía ; y su hijo don 
vos mat r imonios , y n u e s t r a enhorabuena a: Francisco, y p a r a La Granja, los condes ds 
«ns respect ivos padres . I San Jorge . 

BuutlüOí —Procedente d'e Liverpool y Barcelona ha 
Anteayer mafiana en la pa r roqu i a de S a n j " s g a ^ < ' a Madr id en viaje de negocios don 

José, don E n r i q u e Podadera Benltez bau- [ Manuel Díaz, de la casa Garc ía y Díaz, de 
Hzfl a la t e r c e r a hi ja de los condes de San 

[ Antonio d* Vis ta A l t a r e . 
[ La neóflta recibió los nombres de María 
í de Sonsoles, apadr inándola los marqueses 
I de Pefiaflor. 
i Banque te j concier to 

: En el palacio ducal de Medinaceli se ha 
I ce lebrado u n a coniida, a la que asistieron 
t los duques de Aliaga y de Almazán, ¡os 
i marqueses da S a n t a Cruz, el duque de Al-
f b a y don Raimundo Fernández Vülaver-
' de y Roca de Tbgoxes. 

j Al conc ie r to que hubo de5pués conca-
f r r i e ron las duquesas de Alge te y de Osuna. 
i Las marquesas da Arg-üsso, v iuda del' Bvi-

t 4n , Camarasa , Cayo de! Rejt, Rafal y 
Viana. 

¡ Las condesas áe Bulnes, Salinas y Tor re 
Hermosa. 

f La vieccndesa de Bahlahonda de la Real 
Fidelidiad. 

La.^ señor i tas Pa!or--i Falcó y Escanden, 
San Miguel, Mar t ínez C?.mpcs y Fernández 
de Villavicfinc'o. 

Los duques del Arco y Osuna. 
Los marqueses de Guadiaro, Pons, Valde-

' ig les ias y Vinont . 

í L^s condes dg la- Cimera, El da y Real , 
I El vizconde de Güell. 
• Señores Cobián, Jencquel , López Dfiriga 

y Prospper , en t ro otros muchos. 

San J n a n B a u t i s t a 

: Mañana celebraríjri sus días las marque
sas <íe Salar , Toral y Ví l l amant i i l» de Pe-

i roles. 
I Señoras de Betrm.ejo, v iuda de Delgado, | 

Mhreñón, viuda de Otaajendi y Propper , 
! Uís la y Vi tó r ica. 

Beftoritas de B e r t r á n de Lia, P«rn*ndez 
BlonOh Goyaneohe, MillSn de Pl'lego, Mu-
ga i ro y Péraz ^ l Pu lga r y P rado y Lis
boa. 

P r í n c i p e Pío d e Saboya. 
Su al teza real el infante don Juan . 
Los i lua t r l t lmos y respe tab les señores 

Arzobispo de Burgos, Admin i s t rador Apos
tólico de Calahor ra y La Calzada, Obispo 
t i t u l a r de Hippo, Obispos de Jaén, Menor
ca, Mondofiedo, Seo de Urge l , auxi l ia r de 
Toliedo y el reverendo p a d r e Yuste. 

Duques de Almodóvar del Rloy Cast i l le
jos, Nájera , Santofia, Taraoicón, 'TSerclaeí , 
Tílly y Te tuán . 

Marqueses de Almeiras , Alonso de León, 
Aymerich, Benicar ló, Cáceres, Cambil , Gasa 
Trovlfio, Cafitelíones, Coijcordia, Cort , Em, 
Wd, Gaviria, Her ra ra , Lupia, P inares , Real 
Teaoro, Ribera , San Miguel de Bejucal , San
t a LucJa, Sjinta María, Santo- Domingo, San-
t u r c e , Sotomayor, Tolosa, Torra lba , ViUapa-
nes, Vinot Agui lena y Zurgena. 

Condes de Albyz, Casa Henest rosa , Casa 
Saavodra, Castronuevo, Colchado, Darnius , 
Diana, Gamazo, Gramedo, Grove, Guaqul, 
Güell , La Granja, Lumbra les , Marquina, 
Migualf Momtealegre de la Rivera , Moii-
le», Morphy, Pinofle!, San Pedro de Ruise-
t^tái. S i w r a b s U a , T o r r e - V é l e a y Villa-. 
ttitmt*. 

Visoondes do Bar ran te s , Laguna, P rado 
Hermoso y Rovilla. 

Barones de Areizaga, Arenas, Ricorp, Río 
Tobía y T o r r e Caldela. 

Señores Alcalde, Alonso Malber to , Alla-
, negul , Arapudia, Ante ro de la Fuen te , Arco 

y Cubaa. Avil% Aviles, B. Izquierdo, B, Gd-
t i í r r e z . Biabas, Balbín, Barices, Barona, Ba-
sabe, Batabas , Bels tegul , Blanco Blesa, Bo-
flll. Brocas, Brúguera , Bus t aman te , Caba
lla, Oadvo de L«<5n, Canela, Cano, Cantero, 
Canallas, Cárdenas, Carnicero, Caro, Cssusr,, 
Carsi, Casivella, Castel lano, Casti l lejo y Za
pa tero , Cavestany, Ceballos, Cei-vantess, Cor-
Vora, Cont reras , Crehuet , Criado Domín, 
guez, Donoso Cortés, Dorda, Dupfin, EsplU" 

. gas, F . Febrer , F. Vicente , F . Yáfiez, P e r r e r 
y Vidal, F igueroa de Vargas , Plores Posada, 
fjor, Pprga-Fr ígola , Forgas, Franco.v Ga-
íoundl, Oamir y Diez do Ulziurrun, Gande-
tías, Garc ía Comas, Garc ía López, Gascón, 
QCmea. Gómez A r a m b u r u e. Inda, Gómez 
b l í , G<5me!Z Gil, Gó.-nez Pauro , Gomel, Gor-

, áo, H. Forrefil, Hermida , Hermoso, Her re 
ra, Herreros , Ibflfiez, Iñíquez, líquiex-do, 

^liaóam, J imeno , L. Coballos Pontíln, Jor-
Úín d e Urr íes , La Cierva, La Chics, Labas-
ta, Laguardia , Laymer, Lino, López Ddriga, 
í ^ i g o r r i , Luca de Tena, Llasera, Llórente , 

: i í . da Lara , Maclas, MaJiías del Real , Mais-
: 8Ónave, Maluquer , Márquez Castillejo, Mar-
1*1» Montalvo, Mar t ínez de Diegos Mar t l -
shez Sierra , Masso, Maura, Mochales, Mtoles, 
; Roncada, Morillo, Muñoz Vargas , Nido L. 
^«honiquo, O'Donnell y Díaz de Mendoza, 
Olazíibal, Ortoga, Orl iz , Or tue t a , Osa, Pala-
•^ioa, Pa lau . Panero , Pa rade ra , Pasquín, Pe-
^ Perca AufSón, Pérez de Guzmán, Pérez 
S«l Pulgar , Pifiana, Plana, ^Polamo, Bolo de 
«aldivar, INjlanco Crespo, Pons, Poveda, 

.pradera, Prbpper , Pujol, Queci, Ranero , j 
^ í i n o s . Redondo de Cast i l la , Rinc6n, Ro-
*»«** Aldos, BdseU, Huang, fi. Labiano, Sa-

Nueva York, acompañado de su bel la es 
posa. 

Pasa rán unos d ías en es ta Cor l e y des
pués se d i r ig i rán a Gijón, donde res iden los 
padres del señor Díaz. 

til Abale FARU 

Sidra 
Cbompagnc 

de TllIaTlcIosn 
(As tur ias ) 

BOLETÍN METEDHOLOOICO. — E S T A D O 
GENBBAL—Penisto un irea de prwiooe» débi-
ka relatiTOs ai üa»ámtm de Murueco», y bacl» el 
mar del Norte se dirige una borrase», de ouy» in
tensidad no se puede ju»gftr todavía. En B»palía, 
el bueu tiíímpo es goneraJ. 

EXTRANJERO.—«elo ae»pejaío en Calais, ,Di. 
JOD, Saint Mathien, Niza, FloroDoia y Túnez. Bru
moso en cato Sicié. Nuboso en Helder, Bruselas, 
Stornoway, Shields, Blactsod, Valentía, Holybead, 
Xxmdn's, Beni», Pari», Tourj, Boohefort, CJetmont, 
ÍJ.moges, Tolosa, Biartitg, Perpií5áu y Argel. Tíin. 
peratur».; 13 grwlcs en Calais; 14 en Holdw y 
Saint Jíathieu; 15 en Bruaolas y Teurs; 16 tu Bo-
chefort; 18 en üierna, París, Cl<3-mont, Tolosa y 
Biarrjtji; 19 en Dijon, liimog^ y cabo Bioié, y B4 
en Perpiüán. 

PROVINCIAS. _ CiMo d t ^ j t d o en jVaJladoüd, 
Zaragoza, Mahón, Badajoz, Alicante, Sevilla, Al
mería, líafia, yopttwedr», Ijugo, JJeón, Zamoara, 
f^alencla, Burgos, Sori», SaUmaijc», Avila, k'ego-
via, To!edo, Guadalajara, Cuenoa, Ciodsd B«BI, Cd-
OLxee, Hueso», Teruel, Castellón, Valenot», Murcia, 
CiSrdoba, 3p¿n, B&eza, Granada, Hualv», MAlaga y 
Palms. Bmnioso en Bilbaé, Barcelom», TetqAn, Ta
rragona y Tarifa. Nnboio en La Corufia, Ban F i 
nando, Vano», íiaisterre, Santiago, Orense, Oviedo, 
Santander, San Sebastian, Vitoria, Ixwrofie, Vam. 
ri^ft y Geron». Tei5ip«Tei«r» me4S») f í grados ca 
Vares; 15 en PinÍBt(¿ro, Santiago y La (Vafta; 
l i e» Oviedo;- 16 eo ValladoJid y Vitori»; IV en 
Bilbao, Lugo y. Burgos; 18 en Santander, Zlawoía, 
Ijogroño, Pai»ploaa,> Teruel y Tarifa; 19 en San 
Sebastiin, I ^ n , Palenei» y Cuenoa; 20 en Zara
goza, Sevilla, Tetuán, Pontevedra, Ownso, 6ori», 
Salamanca, Avila y Guadalajara; 21 en Badajoz, 
Almería, Segovis, Ciudad Beal, Castellón, Jaén, 
Baeía, Granada y Málaga; 22 en Alicante, San 
Fernando, Telado y C<5r<loba; 23 en Huesca, Tarra, 
gona. Valencia y Palma; 24 en Mahón y Murcia; 
26 en Gerona y Hn^v»; 88 en Baíoeloo». y 99 «n 
Cáoercs. Temper»tnpa mixima: 38 grados en Bada
joz, y mínima, 10 grados en Lugo, Orense y Bur
gos. 

MADBIP.—A las siete de 1» maían», «lelo fles-
pajado; barómetro, 709,8 roilimetros. A la nna de 
la tarde, wftlo dwpejadQ; barómetro, 706,6 oiiU-
metros. Rocío. 

ñATOS DEL OBSERVATORIO DEL EBRO. 
Barómetro, 764. Humedad, 42. .Velocidad del vian. 
to en kilómetros por hor», 33, Recarrldo •n_ las 
veinticuatro horas, 252. Temperatura: máximo, 
28,4 grados; mnima, 16,4; media, 22,4. Suma de 
las desviacioñffs diarias de la temperatura media 
desdo el pi-imaro del aíSo, 8U,7. Pieoipitación aew». 
8», 0,0. 

POR EL ALM» DEL SEROR CARRASCO.— 
Ijas misas p » el señor don Aifwso Carrasco s» 
dirán el próximo miércoles, a íes siete y medí», 
ocho y odio y media, en 1» iglesia del Salvador. 

La corrida de la Cruz Roja 

A pesar de los toreros, la mejor del año 
- , EE3 

EL "AS" DE LA VERGÜENZA 
C E '• 

Pomada OEREO enn las edifófnias 

Mi felioidod, Eimpítiws lectora», 1» deíx» al quitarme 
de rají el vello y pelo de la oara y brwtos con el 
tan scredjtado DEPILATORIO marca BELLEZA. 
Es inofensivo. En peiíumen'as. Gran Premio y 

Medalla de Oro. 

ToiíEiDnrAr 
Hoy viemeSj r. 

da exhibición de 
segun-3S seÍ3 de la tarde 

a película 

eompletacdo el programa otras dos m a ^ i -
fióos cintas maroa P A T H E . 

!nvento maravilloso 
Para deyolver los cal'ellos blancos a so color 

primitivo i los veinte días de darso un» 
Jotsoión diaria ccn el agua de colonia X<A 
C-^KMBLiA; no mancha ni la piel ni la ro. 
pft, aplicándose coa la mano. 8u acción M 
debida al oxígeno del aire, por lo que eons-
filuye una novedad. Ventft en perfumerías, 
droguerías, farmacias, bagares y meroorÍM, 
Malilla, Alfonso X I I I , 2.3, y autor, N. Ló
pez Caro.—SANTIAGO. ' 

L08 MAORISTAB DE LA UMIVERSIDAD.— 
Con moíávo d« 1» ioanguración de la* m«jcara« rea
lizadas por la nuera Junt» directiva en al Centre 
Instructivo Maurisía del distrito de la Universidad 
(glorieta de Quevedo, S), hoy viernes 23, a la* 
nueve y media de la noche, se celebrará en droTio 
Centro im acto público, en el que tooiftrin parte 
los señores íroicocchea, conde de Gamazo, Baxri-
cat y Carranecja. 

La Junti, directiva invita a dicho acto a todos 
los socios de los diverso» Centros de Madrid. 

H MUERTE DE BERÜBTE.—El director del 
Museo de Arte Moderno, teCor BenlliuW, h» te-
cibido el siguiente telegrama: ' 

«Burdeos, 21.—El Cemita de ApromimaoiSn Fran-
eoespafiola ruega a usted que tsnga 1» bondad de 
expresar a la señora viuda de B«not« sus respo-
toosas manifestaciones de pésame. 

El arte y nuestro» dos paJaas bw» «cperiineiitado 
na» pérdida irreparatle, y Francia, paTtieularroente, 
nn sincero amigo de ella.—Prrfesor Monro 
oú Alio*h.> 

Mar-

Toda marca de Nenmáticos frescos que de
sea la eaiconfcrará en Genova, 4. Avdid. ] P w -
cioe « a DompelSaoi» 1 

EN LXg EBCOILAB SALESIMXS—En las 
Escuelas Salesianas de la ronda de Atocha fnvo 
lugar ayer un festivsl de Educación flsio», B cargo 
de 1M (Jumnos de este Opntro, ¿ttrigido por el p». 
dre Marcellán. 

Presidió el direetc»' de Primera comSsnza, «etioir 
Enriqnez; el tenjeets de alékUa dal «UabHto, el 
ooDoejal señor Valles, el dúnotcr de 1|« Escuelas, 
don Juliin Maasivn*, etc. 

El Obiipo d« Sión no pudo asistir por haüaiss 
indispuesto. 

Asistieron 2.000 in-ritados, qtw splandúroa » los 
¡¿yenes «Secutantes. 

CONOVBSO DE ESTUDIANTES DE TENOR. 
En el próximo octubre tendri lugar en Barcelona 
an concorao en(re los eetadiaoiee de tenor reti-
denteg en Cataluña qo* no tengan mis da - veinte 
años, para un pramio de 800 pesetas, institgjde por 
la Mancomunidad. 

Los ooncm-santes habidn de preaMltar anf lactan- ¡ 
cias antes del 80 d4 septiembre «a el Begiitrp de 
la Mancomunidad. 

qlJtí1^DURA:| IR«n ACIÓN 

IP^MEZONI 
e^/] 

>IINCHAZÓH 
DE u O S v ' 

TOBILLOS 
r og LA5 

CALLOS 
D E S O U A D U R A 

' E N T R E PEDOS.-.O^vO^ ^os 

SUDOf^ S>^ 

LIBRAOS 
DE LOS 

MALES DE PIES 
No tanójg jnéa quo d i soka r un puftadito do Saltratoe Bodedl «n 

un raoipionte da agua caliento y baflar lo» p im «» H d u n w t * vsm 
diez minuto». A«í preparado el baüo se tranaiorma ea medicinal y 
posee virtudes curativas maravillosas para los diferentes males de 
piee; ya por causa da l a i t t iga , ya por 1» praiicS» del oalsado; 
desaparece también, como por encanto, toda «soBíolón de BMtgüll». 
dura jr do quemazón en lag planta» inflamadat e hinchadas. 

Los Saltratoa BodoJl reblandecen Jas durezas fciág profimdaa y 
toda callosidad, por dolorosa que «ea, a tal punto que pueden qui
tarse coo la mayor facilidad, «in necesidad de navaja, operación 
siempre peligrosa. ' * 

Además, el agutf eal tratada, siendo ligeramente oxigenada, pre
viene y combate eflcazmento la irritación y el hedor Insoportable de 
una transpiración exoeeiva. Estos bafSos reítablacen y mantienen en 
perfecto eetado los pies sensibles y fácilmeata doloridoi. 

Lo$ Saltratoi Ro^ell »« vtnden a, nn precin ntidino en la» bnenaa 
farmacias y ceñiros de etpeeificos. Rechaiad las /alíi/icscíoit»». 

Dgciaraciüii í8 un distinguido callista m conocido 
«HQ encontrado en los Saltntos Kodell «I medio d« 

aliviar y omxr lof diferentes males de pies que general
mente nos "fligen, motlndos por el oansanolo, la presión 
del calzado y la qnematén qne de ello resulta.» 

L. yiTRACO, 20, Fassa^ des Prinoes, Orand 
Bonl«»ai!d. — VhBm 

Corrida aolemno. Plaza Jlcna iiast» más 
a'rríba de va&s arriba. Et-pgsteros ea loa pal
cos. Liofl teroiopcícc, rojos íla 1» Diputación 
on las sobrepuertas. Ln Ja ía<iuilla, couno 
9S de rigor, el cartoHta d e : «No hay bi
lletes», i' en paiooa y gradas y en tendi-
do3 el mujerío, que onte^ era nota indie-
pewsable en toda rasofia taurina y quo esta 
d«sdiohada torería ai'tua! ha conseguido on 
'jn reeto de pudor echar do la pla^a pai^a 
que no sepan lo malos que sen. 

¡Ayl Nos tememí;-J mucho quo después 
de lo de ayer no quieren volver a la plaza 
p.i para eaterai'&e da si oetá allí ol nervio 
y con quién. ¡Adiós, roaütirias y cjaveles, 
()al5olones y peinetas, ojos negros y ojos 
azules! 

ía 
A delantera de grada 

«no» irá la diosa morena. 
¿Ni a qué va a ir? Bu mantilla, sus ola-

Veles, BU preseneda y sus aplausos, son para 
la aleg'i'ía dol toreo, paro no el llamear do 
sus ojos, SU respiración angustiada, ol latir 
apresurado d'e sua coruzoncitos y el revo. 
totear de Ins maripfsaa de sus manos on 
el batir triunfador Ue ía« paímas, no puede 

' sar para cstog tétricos sepui tuneros del to-
r«o, quo haoesn d s ca<la corrida un funeral 
desolado de la tauromaquia. \ 

¿Para qué discursos en iai. Cortes, ni im
pugnaciones de los adversarios, ei esto so 
cae solo? 

Ni la solemnidad do la corrida, a cuyo 
CEÍrtai aspiraban antaño loa toreroa como 
una consagración, ni los toros favoraibles, 
p¡ BÍquiora 1» presoncia de t an ta cara bo-
tiita, de tanta di?*» morena, rubia y cas
taña , movió a Jpe toreros que presumen de 
primeras figuras a corresponder a lo ,quo 
UxlaB ectas ooeas j un t a s UemJtnidaban die 
ellos, 

IDe d^iide s a n o s , mifi»? 
De Aonde hay yerrUen-

sa, Imofio! 

Únicamente el corazón baturro de la torre 
de Cslatayud eetuvó a tono eco. la ocasión. 

He aquí un torero que se abreí paso y se 
impone y va a pisar muchas corrida* 
a I w Gotalt que | M quidren diaürasMT «le 
ases—jmaaearita, no t e conozco I—. Y no 
ee qu« el líaoÍoii|J I I se haga valer 
sólo por su valentía, que hoy se puede po-
per junto a quien más presuma í e eso, ni 
posp Ja emoción que pone en su torao, * Í 8 
o meóos puro, que no ee buena lal hora del 
ériunfo para discutirlo, sino porqué oon vor-
(^tenzat aragoaesi» y con honradJesa arago-
Dcea él sal» siempre a la plaza dispuesto 
a da* todo lo qua tiene y puede. Y l o da. 
Es un tenor dramático que « t á ea oonti-
ouo do de pecho. 

E n cambio, £on el e<5toqu« se fué deci
dido al toro, que le ayudó mucho, clavan, 
dola media en lo alto, que no tumbó en se
guida, obligándole a descabalar por una 
leve inclinación directiva. 

l e ovacionaron y dio la vuelta al ruedo. 
Pero no completó en el otro, al cual torej 

largamente y mató de dos pinchazos, de
volviéndolo el toro el estoque en uno y gol
peándola ooa él—vamos, que iba «a por» 
una oreja dal torero—y de más da media 
delantera y barrenando. Y hubo pitos. 

En algunos quit-es se adornó y le aplau-
dieron. 

11 toremo BTispa 

Es te joven Maroiid Lalanda. . . ¿ P e » Mar
cial Lal anda es joven ?"-oígo preguntar a | 
algunos aficicmadoa. 

Ciertamente, que no lo pareoe; porque 
i^er , coa aquel mujerío y aquella alegría 
que habla en la plaza, no pudo estar i»á? 
triste ni menos decidido. 

Un buen aScionodo, uno de loe meiores 
y más autorizados afloioiaados do esta plaza, 
Qos anunció profét ie«aente ea los díaa en 
que el chico de la plaza d« la Cebada dei> 
pertab» nuestrse «speranzM i 

—En cuanto llegue julio este chico tie-
un un empacho de toroa, 

Y así se nos presentó ayer. Parecía que 
se iba del traje de torero. Afectado, cpn 
ese amaneramiento madfuneeco, que no as 
otra cosa sino faJta de sljjoeridad eocubri-
dora, de la df su medrceeria, torpe, desUu-
sionado, nos díó la Impresión de un torero 
viejo, aburrido de toros y palmea. 

iCon aquel mujerío «a la plaza 1 
NI un lanoe, ni un q»ite—jy el püblioo 

que iba a verle torear?—, y matando no 
hablemos. 

No hay qua contar cónOo so puso el Pee. 
potable oon ^1, sobre todo cuando al ha«er 
BU ultimo quitis se convenció de que el de
lantal que esperaba verle estaba en la lavan
dera. En este quite el joven t r is te entró 
valiente y oportunísimo a l ibrar ; pero co
mo después no .remató, el público desilusio-
aado le dio la bronca, y Mwoialín, al reti-
rsiTEs » la barrera, tiró malhumorado el ca
pote, roservoncete y la montera . 

[Qué mono I 

Y le cantaron a ooto el «¡qua Bfl yayal» 
up buen rati to. 

¿Pero tú qué te haa creído, ga lán ; quo 
te van a pagar como a aquéllos o más <)• o I 
a aquéllos, quo te van a dar toros de loe me
jores, y que vas a venir a no hacer nada? 
No, n e n e ; no. Los primeros puestos de la 

I torería se ganan a p u k o , buscándolos y sos-
teniéndolos todas 'la« tardes en el ruedo. Do 
otro modo, así conviertas a Pelucho ea 
Cífitelar y a Fanjesio en Miraboau, para lia-
car terceto con el Melquíades de J u a n ! « -
cas y los pongas a dar mítines de propagan
da , como los pusiste ayer a isur el mitin 
da «apotazos para aburrirte los toros, en 
BJeto de bastos te quedas y de ahí no tiO 
saca ni el dos. 

]Ni un lanc«, nt un quite, ni un rasgo 
da buena voluntad en uaa corrida ds tro
nío con toros de Santa Coloma! 

¿Que tenían nervio? Pues para loe toro* 
nerviosos son los toreros con coraje-

Aún está p i n c h a d o «1 joven que ayer no 
lo parecía. 

jU^W MSI^lpKnv-* 

-* ' '•' ' • . r 

Después de no arrimárselo con la mule
ta (música de la pradera), dló al tercero 
un pinchazo trjaero y caído, otro malo, otro 
tapándola la oao-a, como en el anterior, 
para psoonderso; otro Idam aadem ídem v 
tiras golpeeitoe ea al cabello. (Bronca sad 
hoo»,) 

El toro tenía nervio y el público se puso 
nervioso. 

Y en el eesto, que tenía muchos cuer
nos, poco más o menos, más bien meno», 
hizo lo mismo. Una picadura honda (pi
tos), otra caída y atravesada (daiuestos), 
otra delantera—*! torero avispa-^, un in
tento, mit in , y ol tore, que ve a>quel car
naval, coge una arpillera, se viste también 
do máscara, echándosela encima, y dobla 
aburrido. 

—¿A mi pa qué mo pagan y pa quá vie
nen a vei-me? ¿Pa quo trabaje? [Pues a 
trabajar, se ha dioho, y a poner el alma y 
3 jugarme la vida en la pele*, que aquí 
pescamos las palmas sin engañar a nadio, 
[moño! Y el qu® quiera picar, qua pique. . . , 
V e¡ que no quiera, también pió», porque 
ruando so trabaja con gusto y buen» vo
luntad, el público lo swradece, j y 'venga 
múíjica de ruido, de eta que suena tan 
bien! 

¡ Vaya ei sonó ayer la múeioa grst» para 
el torero do la vergüenía torera, el mirlo 
blanco de estos días negros I 

Y merecidas, ¡mostillos de la mandanga 1 
IJO salió un toro, y el larguirucho le hizo 

k/oáae loe honorea. A otros también lee sa
lieron toros y no les hicieron ni gulflo». 

El de' Nacional I I era un buen mozo, 
cárdeno y bravo, que calió rematando en 
las tablas e hizo arenilla aJ caballol del 
primer t ío, y poco mecos al t ío también. 
Siete mil oe«iisdas tiró en menos que se 
dictó. 

ToroB bravQB para toreros bravos. Nacio
nal I I se lió oon él y lo largó seis de sus 
lanooR arohieefiidos, que cada uno fu^ en 
el graderío un alarido de miedo, prJmMO., 
y un estruendoso trueno do ^ é s luego, au
mentados con ol ceñidísimo recorta £na l , 
qua ríanse ustedies de la famosa y remota 
media verónica belmontina. No podemos 
asegurar que a estas hora» haya oesado la 
ovación que oomeató el «aaooionante mo
mento. Y que «nlaiíó eon, 1» del primer 
quite, no menos ceSido ni «oocionante. 

Peti'o lo gcado fué luefo, a ]» hora final, 
cuando, después de una faena breva y esr-
ca y jalead», aunque de oro puro sólo hubo 
en ella un magno pasa dtí p«ího natural 
f la inioisoión de aquélla ooo u n natural , 
el torero, con un moreancía die rifioneS, ee 
fué sobre eí toro y se voleó njaterialmento 
lobre él, dándole t sn soberana estocada, que 
eaJió muetrto de La muleta y 8« d e s l o m ó 
en seguida. 

¡Gracias a Dios que • • ha viste algo I 
El público se volvió Joco ooo el muoha-

eho, le dio la oréis, p id tew» aJgunos la 
otra, dio el Nacional la vuelta «i ruedo en
tre una ovación hnpon«it©, l« hicieron sa
lir lu'ego a loa medios, y cuando, d a s p u ^ 
do subir con los otros espadae ai paioo re
gio, llamados por su a l te ía re t í doña Isa
bel, para darles la» graelas de par te de su 
majestad la reina doéa Victoria por su co
operación en la benééoa fiesta, voJvló Na
cional I I al ruedo, «marón nuevamente en 
BU honor unánimes y ardorosas palmas, muy 
a tono con la temperatura. 

E n «1 otro no nos gusto. Ni se apret<i con 
el capoto, ni s e confió con la muleta , ni se 
fuá detrás deil estoque. E l picaro nervio. 
Oon todo, h aplaudieron mucho. Y oc«no 
d u r w t e toda la tarde estuvo muy deseoso 
y todos los quites fuerpn mx^fm, al final se 
le llevaron «n hombros por la puerta del 
triunfo. 

Ahora no hay oses, poro si s e empeñan 
ustedes en que la baraja los tenga, Naclo-
DsJ I I es el as de la versí leoía torera. 

Sale la espina o no sale 

I a] InieaiSiF hacerlo i>or naturales dea vsoee, 
I y aunque le tocaron las palmas an algunas 

pase« de la mano uómoda y lejana del rie(-
go, no nos satisfizo, porque oon aqí«í tojp 
tan bueno había que hacer más, todo, h 
mucho que su condición penui t ía . Y For
tuna no sttoó partido de ella, perdiendo te
rreno varias veces y teniendo que iaterv». 
nlr Ion peones. 

¡Juventud, divino tesoro!. . . Y a lo mejo» 
resulta calderilla. 

Ya oirían ustedes las que le dieron. 
Eeouerdoe a Chicuolín. 

Los toros del ceitde 

Noto de conjunto: bien. Bien de prssen-
taoión. Bien de voluntad. Dos bravos; si* 
resto, buenos; pero faltos da podar y ü a i «1 
troDlío de los buenos toros del conde oe Santa 
Coloma. 

¥ aaf y t o d e . . . 
• Ms,-?. así y todo, httbo en la corrida algo 

qna puso *n ¿11» una nota que no pudo amor
tiguar la frialdad de los toreros. Este 8%o 
fu¿ la, diligenoiai, el buen grado coa ^Uf 
•1 pública acudió a socorrer a la ben4 i^ | i 
a la santa instituoión., obra bendita 4e sn* 
majestad la Reina. 

I Si tú hubieras visto, Juan aficíoiiado, el 
empleo de ese dinero como lo hemos VMto 

. los que en A/rica hemos aficiirado los site» 
] ejeimplos do valor, patriotismo, 

sacrificio y amor al .-soldado 
dado pródigamente! 

En algimos palcos y i 
des de la plazs había ;i, 
dados heridos en la en.'.' 

que alW 10 hm 

•¡ntas looalíla-
'•nejsJes y_ <©!-

'¡no qnjaiaajo 
•' cuidado» ! • 

i'.-i.itución, mj» 
w vidas,iijvó 

cuánta unoló»!^ Otm 
eu Ida cí 

corresponder oon su óh 
que son deudores a la t 
tamtaíi lágrimas otijugó 
en -Airioa. 

¡ La Cruz Boja! Con 
qué ternura se prourür; 
mantos 6.«te nombro ooiisoladorl 

La blancura, la ftlegria de aqnellos ^«l^-
tales, la ternura da la* damas, q«e hioiláwsf 
el saerifioio do abandonar su bienestar {>•*» 
ser útileB a los que dabaa su s a n p » fsx 
la Patria, alejaba en ellos 1» idea del j ^ 
lor, más intenso y cruel en las horas « í i -
tarias e inacabables del hospital. 

«Si me hieren, que me lleven a la Otnx 
Koja», pedían unoa toacoa letnsroa, w las 
g u e r r e r a de los soldado». . •« 

No hay palabras que cuentea al l i ea fue 
han hooho los hospitales de Afrioa y loa<ffB8 
en la Península acogían luego a ¡c* h t ó á » . 
Loor aparte a 'loa caritativos, a los patij©-
tas marqueses do Uroríijo, que 36 eonalün-
yeron en padres de los cantenares de tolda
dos quo pasaron por su magnífico hospital. 

Con qué interés acogerán las noMolas - de 
esta corrida los soldados que aún signoa pe-
Intodose allá abajo. La corrida de la Oíos 
Ríjj*. ¡ Su corrida! 

¡ Lástimal quo el do'or que 1» aflige i m p i -
die«8 a pu majestad la Beina, la Reina de 
!a Cruz Roja, la madre do los soldados, asis
tir a su oorridp., porcpie los aplansos y las 
Bolsmsí'iones de la trente (padres, hermsBOS 
O amigos de aquellos valientes) Ifl; dWan 
cuánta eg la pratitud de todos a qojso ha 
sabido sentir el dolor aieno y matenuJattente 
ge ha adelantado a aliviarlo. 

Santo atributo de la mftjsatad del ooftatén. 
Pero va que no pudo recibirlos pdWlos-

ment<e, lleven a los recios oídos astas línea», 
eco fiel del sentir general, e! da los ftj^ausos 
con qua la gratitud nacional se alzaba hasta 
la Reina bondadosa. 

* * * 
Ya vss , Juan aficionado, qne annqne ayer 

no te haya® divertido puedea estar satisfe
cho de esta función, porque, « d e s p e c h o do 
los toreros, esta 68 la mefor corrida del año. 

Don Pío 
(Dibujos de Martínez de León.) 

PARTE F A C Ü L T A T I ¥ 0 

Durante la lidia del segundo toro ha in
gresado em esta enfermería el picador Ani
ceto" Soto, «Brazo-hierro», con •rosienes en 
la cara y antebrazo izquierdo. 

Lesión que le impide oootínnar la. IWl». 
Doetor Mateo. 

»E PU61.ÍCA TODOS LOS SÁBADOS 
CXTCNSAINPORHACIÓN DEL PROQReSO RACIONAt. 

AHENA VUU6ARIZACldN CICNTlCICA 
PÍDASE EN KIOSCOS V ut^nenlAZ 

SVSemPCKiH 20 PTAS. ASO-AP*ST*00 « - T O R T Q U A 

Agnas alcalinas, sin rival para las vfas 
nrinarias. De vent» sn prinoipalss ftamaciis 
y droguerías. Temporada oficial: i» J # de 
junio a 80 dq septiembre. 

Fortima teísía una espina eiavada. Le tocó 
en primor lugar im toro dooilón y brayo «p 
eí, t rance supremo, al eu«i toreó desaWiista 
a causa dé que por su oodilleo le achuchó 

C0M3Mr£ y fV/Tff £1 

RAQUITISHO 
¡fBomomo'Mmi-smrmiñ^ 

MUELAS NORTON 
D E 

ALUNDUM^CRYSTOLON 

OONCESIONARIO EXCLUSIVO P l l i l l l E S P A Í A 

HIJO DE MIGUEL Ü^TEO 
BARCELONA BILBAO VALENCIA 

Angel«», 7 Elcanot 23 Ronda Guillam de Cmstro, 19.1 

"D I P - N O -'M O R E 
es el líquido borratinta americano más eficaz que existe. 

Precio del estuche completo, 2,90 pesetas. 
Para envíos por correo agregad 0,80 pesetas. 

L. A S Í N PALACIOS..-Preciados, 2 S -.MAI>mi> 

m 
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DEPORTES 

Decimotercio día de carreras en Madrid 
-EE-

Los colores Aldama se apuntan dos pruebas.-Las primeras 
eliminatorias por la famosa "Copa Davis"; Francia elimina a 
Dinamarca; ventajas notables de Inglaterra e India sobre Italia 
y Rumania respectivamente.-Lucha: profesionales y "amateurs" 

QQ 

^ ^ ^ OABUBRIS D E CAJa^LOS 
Uraodos a(n«aioii«s ea la llegada por uuai 

tpitíém luoha haeta los últimos momeatos, 
S, «a oambio, pocas amoolonoB ea el resul
tado, porque ee destaceu-oa en general los 

.inwtí-iá», íueam las princápales oaraoterte-
t iow de la jofttada de ayer. Por jk> visto, 
el püiblioo quiere aproveobarBe de los úlÜ-
taóa días de la temporada, que, a pesar del 
MiW y de que el programa no presoitaba 
madm atraotivos, se congregó en la Cae-
l«taBM ea buen nüoteío. 

9m ú resultado simplemente, ae dests-
OMWB los colores del marques de Aldama, 

C ea cuatro participaoiones consiguieroii 
gaaadito'ee y una colocación. A eee éxi

to habrá que meacioaai: íorzoeameate a su 
IVtfMWador Ceoa, que sorprende realmente 
Ú «rtaao en que conserva a sus pensioDa-
•io*, teniendo en cuenta su número reisti-
.IMMote exiguo y el numero de sus aotua-

.«oaee . Despuds de ellos, en las pruebae 
4a s^er eobresale inmediatamente Vicente 
D Í M por sus dos victorias, sobre Ceüatore 
f FtHi Petot, particularmente por el pri-
flMio, ea que ba hecho íalt9 mucha sangre 
fcia o oonnanza en el final, debido a que 
m 1» largada obtuvo peor situación, a mu-
dbcB ouezpoB detrás del más rápido. 

3í siguiendo el orden analitico de los mé-
l O w , aiiareoe tñ propietarío-ieatrenador de 
imtlot, doQ José de Martitegui, que oon 
Wl dweaho, gracias a mucha paciencia en 
MMrar U inscri;>ción oportuna y en el tra-
M O la preparación, desde luego, ha con-
a^uldo batir a un buen lote, numeroso al 
BUHOS, j algunos cotizados más bajo (me-
ferSucbn «1 papel. 

fSn la primera carrera, Floridor no tuvo 
aada que batir, pues a Baint Bai ya se le 
a t n i ó aoertadamMite con menos peso, y en 
toaato a Ritette, ha demostrado, dentiro de 
•B riaae. naturalmente, ser una potranca 
Aa velocidad, mejor que de una distancia 
feftilRnedia. 

Loa contrincantes de CeUatore demoetra-
tm. aer ima insigniñcancia. Por otra parte, 
Üana «a poco de corazón. 

No Qood at Aü decepcionó un poco, pues 
•D 1* oaíldad de reolamables y en el reco-
irido de la milla realizó algunas buenas 
eaR«ras, pero se le pudú apreciar un sobre-
boaao «n la rodilla que justifica plenamen-
la «u uaila clasificación. Con todo, eonsi-
gttid paaar a tres caballos, lo que habla 

'PMlleotaineDte sobre el valoír de los caba-
uoa que se penen actualmente a reclamar. 

I A carrera que se corrió en cuarto lugar 
coaMituTÓ la sorpresa de la tarde, y que 
aten» de un modo terminante la es{>6C.ia-
lidad de Bandover: no saliendo en cabeza, 
toda su probabilidad queda por completo al 
aire. Oylmay corrió como es debido; pero, 
an oMnbio, su compañera ele cuadra, Mi-
mota, no ha podido confirmar su clasifica
ndo en el Gran Premio de los Tres Años. 
Bkortag», uno de los que están en estupen

da foizna, lo máa que h% hecho ea paaw 
a Ninvt, y ofh» pansar si se resiente do 
tantas carreras, pues a)/ena« descansa. 

BriUiant, sin otros oonourrentes de dase 
y oon la suerte da que en la| salida elimi-
naron dos oancun>entes de fuerzar-.£e Aí«-
riquin, que se quedó en el poete, y Blue 
Lagoon, que pemló m i s de diez cuerpo»—, 

fanó la ultíma carrera casi en un oanUr. 
. fiolíp««,^como a todos los caballos db 

mala cabeza, hoy que oontar con ál antes 
que su mayor o menor probabilidad aobre 
¿ papel. 

Véase el resultado detallado: 

PREHIO CIMEKA deserrado a kit URmdicea), 
2.300 pcsetM; 1.800 metros. — 1, FLORISOR 
(«Lomand u Ori)y»-«ChauT« SourisjJ, 49 (•Pefi»I. 
ÍCT), dei marqués de Aldama; 2, <Bisette>, 42 («Bey-
molds), del barón de VelMco. y S, <8ftiut Bai», Í6 
(•P. Garda), de Villai^Murülo. 

^edio cuerpo, lejos. 
Un minuto oinoueate y ocho aegandog dos goiatoe. 
Ganador, 7 peeetaa. 
PBEMIO OUADALQDIVIB, 2.800 peKstas; 1.000 

metros.—1, CELLATOBE (<Oellini»-«Dakl»»), 66 
(V. Diez),- del marqués de Aldama, y 3, «Boo 
Point>, 56 (Ijyne), ded duque de Toledo. 

So colocados: 8, «La Foudreí, 54 1/2 (Higsoo); 
4, «Madeleine», 48 (Painter), y 6, «Polvoranoa», 48 
(Boberteon). 

Cabeza, tres eoeipos, ono y medio eoerpos. 
(Tn minuto seis segundos tre« quintos. 
Ganador, A pesetas; colocados, C,50 j 6 pesetas. 
PREMIO ALBANO (a reclamar), 2.000 pesetas: 

1.600 metroe. — 1, JAVELOT («JareUn»-«lBotta>), 
48 (Bobertsoo), de don José de Martitegui; 2, 
sPeepin», 47 (Clout), del marqués do Aldama, y 
3. ajreen H»wk», 49 1/2 CBuiz), áet marqués de 
Amboage. 

Ko cdoeados: 4, «P&lais de Olaoe», 68 (Vicente 
Diez); 8, <No Oood at All», 60 (Leferostier); 6, 
<Nolo>, 49 (*Belmonte); 7, «Pierremando, 66 
(Painter), y 8, «Hearsiri>, 60 (A. Diez). 

£1 gHudor no fué redamado. 
Un ouerpo, cabeza, tres eaerx>os. 
Tin minuto cuarenta y cuatro aegui^os doe goin-

tOB. , 
Ganador, 88 pesetas; colocados, 9, 6,60 y 7,60 

pesetas, reepectiVamente. 
PBEHIO UKKO, 6.000 pesetas; 1.800 metn». 

I, LD8IONT (<Amadoa>-<ne de Iioireí), 60 (Fain-
tér), del conde de la Cimera, y 2, «Cylmay», 67 
(V. Dlee), de M. 3. Lieux. 

No colocados: S, <8and(>Teo, 60 (A. Qfer,); 4, 
«Shortage», 62 (Higsoa); 5, «Ninot», 69 (Lefores-
tier), y 6, «Mimosa*, 5l (Clout). 

Medio ouerpo, une y medio cuerpos, tres cuartos 
de ODMpo. 

Un minutó e^coenta y seis aegnodos dos quintos. 
Ganador, 28 pesetas: colocados, 12,60 y 11 pe

setas. 
PREHIO RENARD BLEU, 2.300 pesetas; 1.100 

metroe.—1, BRILLANT («Go-to-Bed>-«Pal«noia>), 
59 (V. Diez), de M. J. Ijieux, y 2, «Lady Hilda», 
54 (A. Diez), de don Fruicisco Cadmías. 

No colooados: 3, «Bonno Go«9C*, 54 (Higson); 
4, «Bine Liagoon», 49 (Leforestier); 5, «Eolipse>, 
61 (Ecdrígnez), y J0,_ «!-« Meriquin», 56 (Clout). 

Uno y medio cuerpos, tres cuerpos, tres cuerpos. 
Un minuto ocho segundos cuatro quintos. 
Ganador, 13 peseta*; colocados, 7,50 y 12,50 pe. 

setas. 

hKTBV TENNIS 
Han comeiuado las riiminatoiias por la 

Ckipa Bovis, registrándose los signiantes re
sultados : 

Dlnamaroa contra F n n o l a : 
Primer partido individual.—^Borotra (Fran

cia) venció a Tegner (Dinamarca) por 6-0, 
8-6, 6-4, 1-6 y 6-4. 

Segundo partido individnal. — Ingeralev 
(Dinamarca) venció a Qnitteas (Francia) por 
8-6, fl-8 y 6-0. 

Partido doble.—Borotra y Cochet (Francia) 
vencieron a Tegner y Worm (Dinamarca) 
por 8-6, 6-2, 2-6, 10-8 y 6-2., 

Tercer partido individual.—Cochet (Fran
cia) venció a Tegner (Dinamarca) por 7-6,' 
6-2 y 9-7. 

Cuarto partido individual.—^Borotra (Fran
cia) venció a Ingerslev (Dinamarca) por 6-8, 
8-2 y 6-4. 

Besnmen: FBANCIA gana a Dinamarca 
por 4 puntos contra 1. 

« * * 
Inglatente contra Italia: 
Primer partido imdividnal.—^F. Gknrdón Lo-

we (Inglaterra) vendó a conde Balhi de Bo-
beoeo (Italia) por 6-1, 6-8 y 6-1. 

Segando partido individnal.—Comandante 
A. P . B . Eingscote (Inglaterra) vspoió e¡ 
capitán C. Colombo (Italia) por 7-6, 6-4 y 6-1. 

Besnmen: 2 pnntos para Inglaterra. 
* * * 

Rumania contra India: 
Primer partido individiml.—A. A. Pyzee 

(India) venció a N. Mishu (Ruinania) por 
8-6, 6-7, 6-4, 6-4 y 6-0. 

Segundo partido individual.—Dr. A. H . Fy. 
zee (India) venció a M. Stem (Bumania) 
por 6-0, 6-1 y 6-1. 

Besnmen: 2 puntos para India. 
MOTOCICLISMO 

Repurto de premios.—El sábado próxiíao, 
24 de/ los corrientes, a las ocho y media de 
la noche, y en sn «ohalelí» de la Cuesta de 
las Perdices, se procederá al reparto de pre
mios de la carrera internacional de las Doce 
Horas. 

Las tarjetas para el banquete de despedida 
que en. dicho d(a ofrecen loe socios a los oo-
rredoi^es argentinos se expenden en la Secre
tarla del Real Moto Club (Alcalá, 18 , en-
i|-esuelo), de siete a nueve de la noche, al 
precio de 17 pesetas. 

• » • 
Exonrslón a Toledo.—El domingo 25 •« 

celebrará una excursión a Toledo, a la qne 
asistirán los corredores argentinos y nacio
nales. 

La caravana automovilista y motorista sal
drá a las ocho y media en punto de la ma-
fiana de la Cibeles. 

CICLISMO 
GBANADA, 22.—El resultado de la impor

tante carrera ciclista celebrada en esta capi-
ttd fué el siguiente: 

1, JOSÉ ANDRÉS MOLINA; 2, Eduardo 
Soler, y 8, Francisco Buiz. 

AEROSTACIÓN 
GINEBRA, 22.—El señor Sommer ha sido 

deleigado por España en calidad de comisa
rio nacional en las pruebas de la (3opa Gor-
don-Bennet. 

LUCHA GRECORROMANA 

Aflclonadcs («amateurs»): 
He aqui el resultado de los encuentros co

rrespondientes al primer día del campeona
to de Castilla, que se celebra actualmente 
en ol teatro de la Zarznela: 

Earique Nieto (Deportiva Ferroviaria, 66 

kiles) contra Eniiqne Herr^h (Deportiva 
Ifnnidpal, 64 kilos). Nnlo. Veinte minutos, 
a dos asaltos. 

ANTONIO DBL PRADO (Deportiva Fe
rroviaria, 68 kilos) venció a Benito Gabela 
(Deportiva Municipal, 68 kilos). Volteo de 

cadera. Dos minutos oincueinta y dos segun
da» nn quinto. 

SEBASTIAN TENES (Deportiva Ferrovia
ria, 60 kilos) venció a Francisco Yagüe (De
portiva Municipal, 68 kilos). Braco ro3ado 
en tierra. Un minnto veintinueve segundos 
dos quintos. 

MARIO LAS HERA8 (Deportiva Ferro
viaria, 67 kilos) veoció a Justo Gonzálea 
(Gimnástica Espafiola, 66 kilos). Doble pre
sa de hombros. Dos minutos diez segundos 
un quinto. 

RAMÓN CBISTOBO (Deportiva, Munici
pal, 70 kilos) vendó a Manuel Rosellón (De
portiva Ferroviaria, 76 kilos). Presa eeincnia 
de espaldas. Dos minutos onarepta y cinco 
sefrundos cuatro qnintos. ' 

Profesionales: 
Resultados de anoche en el Circo Parísh: 
8TB0BANT8 (belga, 108 kilos) venció a 

Paúl le Nantais (francés, 102 HtoslT Super
posición de puente. Tres mktntos treinta y 
nn segundos. 

GHEYSSEN (holandés, 98 kilos) venció a 
Raonl Saint Mare (belga, 120 kilos). Volteo 
de cadera. QuirTtee minutos treinta y doe ee-
gnndoe. 

FOUBNIER (francés, 116 Míos) vendó a 
Rato (español, ICkff kilos). Brazo a bolea. Sie
te minutos tres segundos. 

« I » •• 

DENUNCIA CURIOSA 

Un portero antigramofonista 
El portero de la casa número 7 de la ca

l le de Calatrava, José Carlos Palero, de
nunció en la Comisarla al inqullitio dal 
piso principal, don Florencio Alonso Uslfl-
riz, acnsándole de esc&ndajo, por pasarse 
varias horas al día manejando un gramó
fono, que, « g ú n el denunciante, molesta 
mucho a la vecindad. 

VIDA RKLIGIOSA 
I i iT I 

Oposiciones y concursos 
o 

ESCUELA NATAL 

Exámenes de ingreso. Han sido p r o b a 
dos en Aritmética los señores siguientes: 

Don Aqnilino Aparicio f^jane, don Juan 
Carlos Fernández-Loaysa, don Julio Castro 
Cardús, don Alberto Aparici PernAndez, don 
Julio Brugarolas, don José Elth, don Remi
gio Jiménez y Cervantes-Pinelo y don Juan 
Jiménez y Cervantes-Pinelo. 

ESPECTÁCULOS 
——o 

PABA HOT 
APOLO.—6,45, La fuerza M. mal.—10,45, El 

sereno de mi caÚe y Pastor y Borrego. 
CERXRO.—10,30, Ix» pApiros. 
COMEDIA.—6, Cinematógrafo. —10,30, Nuestra 

noria,. 
PUEHCABRAL 6,30 y 10,80, Fundones por 

Bavmond. 
REY ALFOKSO. — 6,80 y 10,30, Solico en el 

mundo y la. frutería de Frutos o :qué colecciájj de 
brutos! 

CIRCX) PARISH. — 9,45, Función de circo y 
guícorTomana. 

OÍA 23.—Vlemes.—£1 Sagrado Corazón de Je
sús. Santos Juan y Félix, preebíteros y m.'lrtires; 
Zenón j C«sas, mirtües, y Bantos Agripma y 
£¡deltrada, Wrgenfis. 

La misa y oficio dÍTÍno son del Sagrado Cnrazóu 
de Jesús, oon rito doEle de primera clase y coior 
blanco. 

AdoracMn Nootnma.—Ocraz¿n de Mivía. iiclemne 
<Te Deum>. 

Aia Mirla—A las onoe, mis», roeano y comida 
a 40 mujeres pobres, costeada por la excelentísima 
seík>ra dofia Josefa Jiménez. 

Coarenta Horas.—£n Santiago. 
Corta de Maria. — De la Soledad, en la Baita 

Iglesia Catedral y parroquias de la Paloma y San 
|ltrcoe, o en la iglesi* de Isa OalatemTas. 

Parrotota de Santiag».—(Cuarenta HOTM.)—A 1M 
ooho, sxpoBÍción de Su Divina Majestad; a tas diea, 
misa aolemne; a las seis, «stadón; oootinúa la no-
vena al Skg^o Coraadn, ^sreiaioa y rssarra. 

Parroqo.̂  del Bailador y San NIMUS. — A las 
siete y media, misa de aacDuniún y ocsuagracidn de 
oeladone, exposiciún de Bu Divina Majestad, que 
qoedaii expuesto hasta la funeián de la tarde; a 
las diez y media, misa sdernae ooo aermún por «1 
padre Esoolanol a lu seis y media, ocntinúa la no. 
mna, predicando el mismo padra, y reserva. 

Panoqnla de San José ídem ld«n.; a las diez, 
misa solemne, predicando al sefior Palomera; a lae 
seis y media, ejercicios y consagración de norvas 
oelad< â«, como último día de la novena. 

PaiToqnto de la Concepción.—A las ocho, misa de 
comunión; a laa diez y media, misa solemne, con 
Su Divina Majestad manifiesto; a las siete, ter
mina la novena, predicando el seCor León, y con
sagración al Sagrado Corazón de Jesús. 

Párroqnla de san Glnéa..^A las ocho, comunión 
general; a las diez y media, misa solemne, con ma' 
niñesto y sermón, y a las seis, ejerddo de la no
vena, predicando al BCfior Xjeón Herranz. 

PaRoqnla de san Sebastlin.—A lae ocho, ídem 
ídem I a lae diez y media, la solemne, con Sn Di
vina Majestad manifiesto, predicando el eeCor Ju
lia; a las seis y media, empieza la novena, eeta-
dón, ejercidos, prooeaióo de reserva y oonsagra-

'ción de nuevoe celadores. 
Parroquia de San Hirtiii—A las ooho, Ídem ídem ¡ 

a lae diez, la aolemne, con Bu Divina Majestad 
manifiwto, predicando el señor Vázquez Camarasa; 
a las seis, continúa la novena, predicando el mismo 
seCcr, y consagración de sefiores coladores. 

Parroquia de San Ilde{Miso. — A laa «ho, Ídem 
ídem; a las diez, misa solemne, predicando el se
Cor Tortosa; a las seis y media, termina la no
vena, predicando el mismo eefior, y consagración 
de oeladoree y procesión por el interior del templo 
oon la imagen déí Sagrado Corazón. 

PiRoqnia de Santa Cnu A laa ocho, ídem 
ídem; a las diez y media, la solemne, ptediesndo 
el sefior Valcároel. 

Panoqnla da Bao HlDáB A lae ocho, ídem 
ídem; a laa dies y media, la solemne, oon En Di
vina Majestad maníEesto, predicando el señor Jimó-
nez Lemaur; por la tarde, a las sos, ienniña la 
novena, predicando el mismo señor. 

Parroqnis M Poifslmo Corazón da Haría.—Con
tinúa la novena a sn Titular; a las seis, solemnes 
vísperas, con asistencia del venerable Cabll3o de 
señores ouras párrocos de Madrid; a continuadón 
la. novena, predicando el señor Alcocer. 

Parroqaia de San Antonio de la FlorUla.—Con
tinúan los ejerddos en honor de su Titular. T<v 
dos los días, a las diez, misa cantada oon 8n Di
vina Majestad manifiesto; a las seis, exposidón 
de Sn Divina Majestad, ejerdcios, sermón y re
serva, predicando el señor Camargo. 

Parroquia de Santa Teresa y Santa Isabel—No
vena del Apostolado de la Oración; a las diez, misa 
Boléame, predicando don Pedro del Valle. Por la 
tarde, a las seis y media, los ejercicios, predicando 
el reverendo padre Juan Echevarría, C. M. P. 

Parroqnta de CoTadtmga—Empieza el triduo al 
Sagrado Corazón de Jesús; por la tarde, a laa seis, 
proiicando don Domingo Blázquez. 

Asilo de Hnirfanos del Si^Rulo Cotazdn.—A las 
ocho, misa de comunión; a las diez; la solemne, 
predicando el sefior Sauz de Diego; a laa seis, ex

posición de Su Divina Majestad, tannuM te 
predicando el mismo señor, y 
reserva. 

Bernardas del 
la novena a su ITitalar; a laa dica, asaa 
oon Su Divina Majeatad nnnnifloste. qas 
expoesto todo el día; a laa oinoo, maih]Ma,~«ÍMei> 
cioa, predicando el padre Oómea (imiilniiii), » . 
eerva y procesión pública per la calla i¿ 
mentó, plaza del Cardón, calle de Bau Joato, 
tera, etoótsra. 

Ooncepolflolstai (M Caballero • • eraala (B1M«O 
de Garay, 66).—A laa noorTC, a i n aslenne, aua. 
Su Divina Majestad manifiesto y ttuaáu, por aa-
padre Fraodsoano. 

Cristo da 1« Satad—A las siete j ooh* j mtüt, 
misas de Comunión oon plifica sn k da adho j,' 
loedía per el'sefior Suárea Faura; a las «DO^ la 
solemne, eoD sennós por el padre *^*n'%4n Bai»-
gada, O. P.: a laa aaái y oMdia, ocDÜnAa la a ^ 
vena, pradlcando el mlamo padre, y aeto la «os-
sagra<«6n al Sagrado Coracón. 

OUm.—ídem ídem; a las diea y nMdia, ^ •»• 
lenme, piedioando el padre Mlngoaa (dtorialci^l. 
a las seis y media, termina la novana y 
ción da seOorea oeladcxaa y caladoras. 

Salesas (San Bemaido, 73).—A las asis y i 
dia, ídem ídem; a lae diec, miaa anlwnna em 
Divina (Majestad mimiSeeto; a las einco, 
la novena, predicando el padre Menfaib» Baiga-
da. O. P. 

Iglesia del Sagrado Corudn y San Fiaasiioa t s 
Botja—A laa seis y a las ooho, miaa 4s iwmmiHa 
para loa adictos de la Goardia da EoDori a lia 
diez y media, la aolemne, ptedioando «á sa&ar'VMa-
quez Camarasa; a lae sda y media, tenoina la 
nevena, predicando el mjamo aeAor, T onmsagraoMa 
de todos los oongregantea al Baoraasimo waada 
de Jeaús. 

BENDICIÓN DE UNA IHAOBH 
Mañajia sábado tendrá lugar eo la Stnta Iflarfa 

Catodral la bendidón aolemne de la imagen M 
Corazón de María, que alli redhe (enoroao ealto 
hace años. Acto seguido se la impcodzi una atlb* 
tica corana que regala la Aicbioofradia del Inmaoa-
lado Corazón de María. 

A la oeremoftia, qne tendrá lugar a las •«§ 4s 
la tarde, y en la que ofiditi el ezoejentíciino MOsr 
Obispo de Madrid-Alcalá, tienen prometida an aaia-
tenda la señora preddent» de la Archiecbadfa, au-
quesa de la Conquista, y su camarera mapor, aeflora 
condesa de Tcmet. 

•EL CBIBTO DB LXICPXXB 

TESTIMONIO VAUOSO 
Monsieur Constant Schulbert, direotcr gtoeral Ael 

ministerio de Agricultura do Bilgioa, cotia deiKl* 
Bruselas una hermoaísima oKta, en la qne da 
cuenta detallada de su visita al Santo CHrirto de 
Limpias. 

Durante doe dJse permanedó, aoompaAado de V 
esposa, visitando el santuario, macana y tarde. 

Bepetidas veoee fué favorecido con los fniJ^t» 
obrados por el Santo Cristo, refiriéndolos ocm mi-
nudosidad de detaJlce, 

Al regresar a Bilgica, es monsieur Schnlbeit un 
entusiasta propagador de la devoción al Cristo de 
Limpias, cujai, imagon es ya venerada «a mochos 
templos de aqu^a católica nación. 

* • * 
Hoy Tíemes 28, día del Sagrado Coracán, 

predicará por maflana y tarde en ta parro
quia de Saní José el insigne orador muy ilns-
tpísimo señor don José Luis Palomera, ma
gistral de la Santa Iglesia Catedral de Avila. 

• • • 

(Este periódico w publica con eeoiDra eelesMitlet.) 

Imprenta y estereotipia de EL DEBATE 

Cafios, 4 7 Priora, 1 

NEURASTENIA 
ESTOMAGO 

INTESTINOS 
BALNEARIO DE SOLARES 

(PROVINCIA DE SANTANDER t-i 1 DE JULIO A Í0 DE SEPTIEMBRE) 

GRAN HOTEL 
CONFORT 

COCINA DE 1.-' ORDEN 

S E L I Q U I D I I N 
r Mondón dti dueño todas las existencias en sombreros 

•afi4ra, flores, plumas y artículos de todas clases para 
sn eoDfección.—MONTERA, 30, ENTRESUELOS. 

Policopia peHfeccionada 
btTO-BIiOCK ea d mejor procedimiento para r^trodncir 
lisManMlts todos escritos a pluma o mecuiogñfiadcs, dibnjoa, 
•liiiÉga, atoétera, <m varios colores. Ni mecaoiemcs ni entin
taba, ai gelatina. No necesita refundirse. Cien copias en 
Aas minatos. Aparato completo de 23, 35, 50 y 7S pesetas. 

Pida folleto explicativo a 
MTO-BLOCK ^APASTADO 9.0O3.-^MADRID 

La taberonlosis de los miranbros y tumores blancos 
no son ya incurables 

aia eoyeaamisnto «e onnn, por antiguos que seaoi con 

EL UNGÜENTO BELGA 
VBNTA BN FABMACIA8 Y DB0GÜEBIA8 

tu^it» poedeo haceras a fin* MMthl y Compiiifa, Al-
aiÚA, •. Oajroso, Arenal, a. E. Darán (S. en O.), Mariana 

10. Fruiciseo Oiuuts, tntfesia del Aranai, l , j Su
de Stainfaidt, Prado, IS; todos en HsÁfa. 

POU0RAFO "LA BLANCA" 
Vaisnla da invendte número 47.838, por vsllUa años. 
K BM^ T mis eoonómioo aparato para reproducir escritos, 
B«(Woa, dioajoa, etcétera, bast« 200 COFIAS en una o «i 

/VAMAfi totas, con ÜN 80IX) ORIGINAL 
IPtacio: 96 pesetas. Tinta, 3 pesetas frasco. Kilo, 10 pesetas. 

Pídanse prospectos, remitiendo este anuncio a 
• MOYA F. DE BASTERRA HERMANOS 

VITORIA (ÁLAVA) 

• jHkJrvV. J T ^ O 
para cauaaies y cajas murajes. 
Precios sin coDpctenclaen In-
itdad de peto y «amaño. Fcdtd 
c*tile«i á Matths. Grubcr, 
Apartada 186, BILaAO. 

Industria importante privilegiada 
• de pristen neoeeidad. A los personaa industriales y a 
m$ familia* oa general. Con un oapital de 150 a 200 pe-
miu. manejadas por él mismo y eaa sólo tres días de tra-
M o cada semana se oonsgue de 6 a 7 pesetas diarias. Se 
BModail explicad<8]ee detallada* e impresas a todo el qne las 
irtáa, mandando en sello» M céntimos. Par» comtiestaclón: 
WLÜLINO LANDABURU (ÁLAVA) VITORIA 

flBDfl de 
«•témace. liSonee e Infacoioaeg giatroüitestliMlea (ttfoiaau) 

da ^ de mesa por lo digestiva, higiénica y agradable. 

LOTERÍA n.' 23 
V AHENAt. i», «AOBIO ! 

fin administrador, doB A Man-
mina, remite biltetes a peo» 
viacias de todos los sortnQa« 

S A C E R D O T E S 
Sombreros pelo largo, 35 ptas. 
VlDda de Caflas. Preciados, 18. 

HEGOCIOS 
•eguros, pnra obtener grasdaí 
rentas con absoluta garantía. 
La Dtfeasa Económica. Oaira-
ra B. Jertatmo, iO. Da 4 a S. 

SARIMA 
ANTreABNICO MABTL 

UnJco qua la cura «in 
baflo. VENTA: E N TO
DAS LAS FARMACIAS 

[ 
La mejor ds todas. Prefe

rida «n Bancos Oficinas 

FrMoo da litro, 4,60; 
1/2, 8,76: 1/4, 2,60; 
1/8, 1,85; negra cc»Tien-

fc>, a 2,75 litro. 
.. í/#*/jSffe^i 

LA REIIIA BÉ LAS TIIITAS 
No existe ninguna, ni 

nacional ni extranjera, 
que la igualen, por su 
especial calidad. No tie
ne posos ni estropea las 
plumas. Azul, negra fija, 
se distinguen por su 
conservación del n ^ r o 
intenso e inalterable. No 
t iene rival para escritos 
de interés que se hayan 
d«i guardar. Pedid esta 
marca en todas partes y 
Carmen, 13, papelería, y 
Si no al representante, 

£ . BERMEJO 
Fnencarral, 64, principal 

derecha 
Al por mayor, grandes dea-

cuentos. 

para CONVALECIENrES y PERSONAS DÉBILES es al 
mejor tónico y nutritivo. Inapetend», malas digastioneB, 

anemia, tisis, raquitismo, etcétera. 
FARMACIA ORTEGA, LEÓN, 13. MADRID. 

LABORATORIO: PUENTE DE VALLECAS 

SIEMPRE RECIENTES 
legítimas y eoooómioas A ĴIJAS MINEÁBALES de todas clases. 
Servido a domidlio. Eipedidones a provindas. L. RAMÍREZ 

TElEFOnO 2.788. 30, CHOZ. 30 

P m cnaar it raomatismo, arteñoeseleToeis {veje* prematnia)', 
artritismo, escrófula, obesidad, bronquitis 
erónirs. asma, se emplea con éxito la 

lODASA BELLOT 
reiqne alivia los dolores, evita congestioaes 
1 ataques, parifica !a sangre, fluidi&ándo'ay 
asegurando el riego sanguíneo ncxtna), y la 
regenera y depara d^ exudatoa y detritos, «a-
timnla el apetito y la nutrición. 30 gotaa cbraa 
como un gramo de ioduro; pero no irrita id 
fatiga el catómaco ni loe rifiones, no tiene 
mal sabor y ea de uso fteü, seguro y eficaa. 

Tenta en todas las farmacias 
FOLLETO GRATIS 

F-. B E L. I - O T 
HARTIN DE LOS HEB08, 63.—HadriA. 

Laíriiios jeiraclarios 

TUBERÍA 'DE 6IIES 
FíCrlca: PÜCIFIGO, 12 

LU FORIHA ELEOflüTE 
caizaflos a ° % r ¿ san Bernardo, 2 
LOS MEJORES UlfíOS botella, sin casco. Tinto co
rriente, 9 pesetM los 16 litros. Valdepefias superiM, 11 pe. 
setas 1M 16 litros. Blanco añejo, 11 pesetas los 16 litros. 

A domidlio.—SAN MATEO, 8.—TELEFONO 3.909. 

ÜIÜOSOO Ü8 EL OEBJirE 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CALATKAVAS) 

PERIÓDICOS QUE SE VENDEN EN EL 

Quiosco de "EL DEBATE 
EL DEBATE « Madrid 
El Siglo Fntaro . . « Madrid 
El U n i v u w o . . « Madrid 
El Eco del Pueblo Madrid 
L« Leetora D o m i n i c a l . . . « Madrid 
Vida Espafiola Madrid 
Le Semana Catúllca « Madrid. 
La Eatrella del Mar Madrid 
B«viata Social y Agraria *-,- « Madrid 
t « Independencia Almería 
Diario de AvUa AvÜa 
El Noticiero Eztremefio Badajoz 
El Correo Cata:&n ^ Barcelona 
Lrft Oaceta de Catalafia Barcelona 
La Hormiga da O r o . é - r r . - r r . o . . . * . . . . . ! Barcelona 
El Amigo Barcelona 
El Oaatellano • Burgos 
1 ^ Oaceta del Norte .1 Bilbao 
El Pneblo Vaaco * Bilbao 
El EiiZkadl ., Bilbao 
La Tarde' * Bilbao 
Diario de C&ceres .1 CAcerea 
La Montaña C&ceres 
El Correo de Cá4is « CAdia 
Ei Pueblo M a n c h e g o . . . « Ciudad Real 
Vida Manchega. í Ciudad Re.%1 

, El Defensor de Córdoba ..«». Córdoba 

La Región , 
La Gaceta del Sur '„ 
El Pueblo Católico ,, 
Diario de León | * 
Diario de la Rioja 
La Voz de la Verdad , , , , . 
La Verdad ^ 
El Carbayón 
El Ideal Gallego 

El Correo de Mallorca 
Diario de Navarra 
El Pensamiento Navarro . . 
El Diario Montafiés..C 
El Pueblo Cántabro 
Diario de Galicia 
El Pueb'o Vasco 
La Información. « 
El Correo de Andalucía 
Ibérica 1 
Diario de Valencia 
Rosas y Espinas 
£1 Regional 
Vida Ga lega ., 
El Notic iero. .^ 
El Pilar 
£1 Correo de Zamora .; 

Corufia 
Granada 
Jaén 
León 
Logroño 
Lugo 
Murcia 
Oviedo 
Orense 
Palma de Mallorca 
Pamplona 
Pamplona 
Santander 
Santander 
Santiago 
San Sebastián 
San Sebastián 
Sevilla 
Tortosa 
Va'encia 
Va encia 
Valladólid 
Vigo 
Z a r p o s a 
Zaragoza 
Zamora 

JUfln JOSÉ )linJO§.-ELECTRICISTO 
A P O D A C A , 2 0. 

Instalaciones eléctricae, l.ímparas de acreditadas marcas y mate, 
rial psra instaJacionCT. Precios económicos. Avisos: T.o 1.879 J. 

V I N O S V C O I M A C 
C«sa fundada en el 

afio 1730 

f» CORO 
1 ^ brado 4* 1 

nO «eco 
da dot wircioi dtl 

SMcctéu R D 8 0 DOMIOII X GU<» l « W « i • • 

6.000 Bolsillos liouiiio a 1.25 
Corte vestido esponja, fi,95; ídem punto París, 10,50; Ídem 
voile, 5,25; Ídem lana ftoitaEia, 14,90; ídem fular, 24,95; 
Ídem crespón China, 24,96; roediaa seda, 2,95; velos, 0,25; 
flores, 0,26; vichi, doble ancbo, 1,95; fantasías, cintas, oon-

fecdones e infinidad artículos baratísimos. 
SALDOS ORAN VIA.—CABALLERO GRACIA, SO. 

TELSrONOS OB 

EL DEBATE 
BedacGÍ(^ 863 M, 

Administración... B98 M. 

TaUeres 860 M 

Muebles de lujo Casa Cabiedes 
lllOnnt lio olPflha ^'°P^°*''>" ^ armarios lunas, cama matrimonio, eonueta om fana 
JlUil|u3 UK dlbuDo ovalada, aparatos doe Incea, dos mesas de noche y dos bataqoJtaa. 

A 1.000 PESETAS. VALEN 1.500 
# * _ _ _ _ J _ _ , ^ _ Compuestos de aparadra-, trinchero oon lunaa, mesa ovalada o 
* * " ' * • " * * * ' • " ' * cuadrada de salto, seis sillas, dos sillones, vajilla con criatalecla 

c o m p l e t o s y **̂ *̂  ''^^' * i-ooo pesetas. Valen 1.600. 

Soy y seré la casa que mas barato vende en madriii y pravinGiis 
por dar a conocer mi «Bdifido-BiposiciAn». 

OABACAS, 9, T 9 DUPLICADO. Entre calles Almagro, Zurbano y Santa Bngrada. Cha 
CASAS PROPIAS. pasoe plaza Santa Bárbara y cincuenta plan Chamb«(I. 

Aiioneiss hreiits y eGODímitos I 
AGENTES DE NEGOCIOS 
FRANCISCO Martín Eanz. 
Benito Gutiérrez, 7. 

yoínisclie H ü s z e l M 
Diario popular de Colonia 7 hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centra El partido burgués más im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de primer orden» 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
meate con el nombre de 

BBDiicne ZoBunii 
(Porvenir Alemán) 

Precios de suscripción para £spafia. IS ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre el Bbln, 

BIABZ£LL£NSTBASS£, 37-43 

ALMONEDAS 
GRAN OCASIÓN, cama do. 
rada, con grandes figuras ta
lla y litera concha y talla. 
Fuencarral, 20 duplicado. 

ALMONEDA toda la casa: 
piano, cuadros, objetos de 
arte; prenderos, no. Luna, 21, 
primero derecha. 

EE 

SELLOS espafioles, pago lo* 
mis altos precios, con pie-
feíenda de 18S0 a 187a 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad 
Rodrî 'o), platería. 

ALQUILERES 
CASA confortable, arboleda, 
terreno huerta, a menos trdn-
ta minutos Puerta Sol. Ba-
zón: Atocha, 36, portería. 

FUBNTERRABIA. Hermosa 
casa, jardín, lavadero, situa-
dón espléndida, cómoda. Pla
za Salesas, 8, informarin. 

AUiUMUVlLES 

T A L L E R E S y recambio 
para Ford y toda clase de 
aatotndvUes. Lagascs, 75. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. CAranla rápidamente 
Cigarrilloe Carminativos, 0,50. 
Victoria, 8. 

KNSGNANZA 
BACHILLERATO abreviado. 
Freparadón para exámenes 
septiembre. Acadtmia Maria
na. Silva, 46. 

BACHILLERATO enseña ca. 
sa y domicilio sacerdote titu
lado. Eguiluz, 8, segundo. 

CÜftli'KAa 
COMPRO, pagando bien, mo
biliarios completos, muebles 
sueltos, colchones, alfombras, 
cortinajes, máquinas Singer, 
escribir, pianos, gramófonos, 
discos, bicicletas, motocicle
tas, cajas caudales^ baúles, 
ropas, lana aueltn, alhajas, 
papeletas Monto y objetos. 
Teléfono 5.119. Almacenes: 
Estrella, 10. Luna, 23. iMa-
tesanz. 

HUESPEDES 
PARTICULAR cede a matri
monio formal gabinete, alco
ba, pensión complet». Escri
bir: Apartado 2.165. 

OFERTAS 
O F R É C E S E administra
dor fincas. Escriban: Arévalo. 
La Prensa, Carmen, 18. 

S E ft 0 R A s« oír 
acompañar dentro, 
extranjero. rj8inr:bid: 
Puerta So!, 0. 

?oc para 
ínTa 0 

V tfuTAS 

PRUÉBESE el csfé inaiado 
natural por aire coI:*'nU"'. 
Antillana, Leganito», 11. 

SALDAMOS boaa de ¡^oaa, 
cresponee a 10 pseetas BMÍTO,. . 
labias, batistas a 1,36 metra! ¡ 
esponjas y ¡ñqués, 1,75 metro. 
Cava Baja, 16. Los Ita- 1 
líanos. 

PRECIOSOS sdaies Dn^esa 
Villa, para hoteles; vista» 
ideales. Hueras, 8; nueve 
diez maSana. 

V E N T A magnifico bote', 
parque y solares, ea Viteria. 
Kotaría de Pefla, Dato. 10, 
segundo. 

-
J A R D Í N FLORITA, ¿« 
Luis Bodríguez. Oeneral Por-
lier, 60, esquina a Listo-
Teléfono 865 8. 40.000 »!•»•-
tas variada*. cuIlfWSas «a 
tiestos, para madzca, a tf 
peoetae el eJiHito. "Bicursal: 
San Bernardo, 78. TeWf»-
no 156 J. — « 1 
PERSIANAS, saldo. Limpi» ^ 
za, conservadón aMombrt* 
Roberto Mit. CtOtá» Xiqa» 
na, 6. 

NEUMÁTICOS todas 
Irecios sin competencia. Ar
did. ÍWnovs. i. Bzportarlte 
» prav«Ti.:;aa. 

VAHÍOS 

FACILITAMOS amas do go
bernó y, toda «las* ser»*-
cisabrc, iruormíd*. Madrid, 
prcvincívi. Bnlsa, 5. 

LA C A S A de l a s M E D I A S 
ATOCHA, M X ^UENCABRAL, U 

\mk DEL TSiISllJO 
Y I D D A ioT«i m flft*óe »?oin-
paoar saOcnt, foar.». Divino 
PMtcff, j0, pcfMrU. 
MODISTA a 
yiaa Paa|«c, M. 

M 


